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APRESENTAÇAO

o Programa Regional, que vem sendo desenvolvido pelo Sistema Estadual de

Planejamento, sob a coordenação da Fundação Jones dos Santos Neves, con

tando, ainda, com a participação de diversos órgãos da esfera estadual,

representa um primei ro esforço sistemático no sentido de detalhar as pr~

postas de atuação do Governo do Estado, consubstanciadas no documento Di

retrizes para a Ação Integrada.

Este volume, Estudos Básicos da Região de Nova Venécia, que se destina

a servir de ponto de partida para a elaboração do Plano Regional, const~

tui-se num diagnóstico exaustivo da Região. Ele sistematiza e anal isa

as informações existentes a respeito dos aspectos físicos, demográficos,

econômicos e infra-estruturais dos oito municípios que compõem a Regi

ãO-Programa.

Como parte integrante do Plano Regional de Nova Venécia, espera-se que

este trabalho embase a discussão sobre os problemas e potencialidades da

Região, permitindo a eleição de programas prioritários de intervenç~o,

como forma de minimizar os entraves do desequi líbrio regional observado.
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o tratamento do desenvolvimento, adotando-se as cinco regiões do Estado

como área-estratégia de atuação, é uma das opções fundamentais do atual

Governo. Tal postura, diante do processo de desenvolvimento capixaba,

está consubstanciada nas Diretrizes para a Ação Integrada e no Decreto

n? 1 .371-N de 30/11/1979 que define, para efeito de planejamento e ação,

as regiões como áreas geográficas caracterizadas e associadas, cada uma

delas, a um pólo urbano principal, a saber: Vitória, Colatina, Nova Vené

cia, Linhares e Cachoeiro de Itapemirim.

Assim, a Ação Regional consiste num dos propósitos essenciais do Governo

Estadual e é encarada sob dois ~ngulos semelhantes e interrelacionados:

um, diz respeito ã descentralização da ação administrativa do Estado, im

plementando um processo criterioso de regionalização administrativa e

iniciando um processo cada vez mais aprimorado de local ização das ativi

dades governamentais; o outro, diz respeito ã implantação de um proce~

so de planejamento regional, vale dizer, de promover o desenvolvimento do

Espírito Santo, através de um trabalho efetivo nas diferentes regiões do

Estado, tratando cada uma delas em função de seus problemas, de suas p~

tencialidades e de seu papel no contexto do desenvolvimento estadual.

E, é exatamente nesse sentido que, agora, o Sistema Estadual de Planej~

mento, através da Fundação Jones dos Santos Neves, torna público este

seu trabalho de reconhecimento regional~ primeiro passo, e base, do pr~

cesso de planejamento regional anteriormente aludido.

o trabalho de reconhecimento regional, apresentado neste volume, engloba

as principais e mais recentes informações estatísticas disponíveis sobre

o desenvolvimento do Espírito Santo e seu rebatimento no conhecimento da

realidade regional.

As informações relacionadas no presente volume estão fundamentadas em

análises setoriais dos múltiplos aspectos que caracterizam a realidade

regional: aspectos físicos e naturais, demográficos, econômicos, infra-
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-estrutura e finanças públ icas. No item relativo a aspectos físicos e

naturais, procura-se caracterizar a Região segundo suas aptidões edafo­

-climáticas. A anál ise dos aspectos demográficos proporciona o conheci

mento da distribuição e dinâmica populacionais de forma a poder interpre

tar o seu comportamento relacionado com as atividades econômicas e no

mercado de trabalho. Nos aspectos econômicos, procura-se identificar as

atividades produtivas da Região. As informações sobre infra-estrutura

abrangem aspectos relativos a saúde, educação, comunicações, energia,

sistema viário, habi tação e saneamento básico permitindo um melhor conhe

cimento da distribuição desses equipamentos no espaço regional. Por

fim, as finanças públicas da Região e dos municípios são localizadas con

siderando-se aspectos relativos a origem das receitas, determinando, des

ta forma, o grau de dependência em que se encontram em relação aos repa~

ses estaduais e federais.
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ASPECTOS FISICOS E NATURAIS



2.1. DIMENSAO E LOCALIZA~ÃO

21

A Região polarizada por Nova Venécia (Região 1I I), localiza-se à Noroes

te do Estado do Espírito Santo, englobando oito municípios (Barra de

são Francisco, Boa Esperança, Ecoporanga, Montanha, Mucurici, Nova Ve

nécia, Pinheiros e são Gabriel da Palha), cuja área total atinge cerca

de 9.500km2
, ou seja, 21% da área estadual.

Limita-se ao Norte e a Oeste com o Estado de Minas Gerais, ao Sul com a

Região de Colatina e a Leste com a Região de Linhares (Mapa I).





2.2.

2.2.1. RELEVO E REGiÕES GEO-MORFOLÚGICAS

ASPECTOS NATURAIS

22

A Região compreende duas paisagens distintas, sobrepondo-se a dois gra~

des domínios geo-morfo1ógicos (Mapa 1I) :

- a zona serrana~ ã Oeste, representada pelos patamares da escosta meri

dional da Serra dos Aimorés.

Nesta Região, a zona serrana tem menos massa e é mais baixa que a zona

serrana ao Sul do rio Doce. A cota dos 400m (cafeeira) está bem próxl

ma das divisas com Minas Gerais. Os vales dos rios e corregos, que

descem a serra, são mais abertos que os localizados ao Sul do rio Do

ce, com vertentes mais suaves. Nestes vales, destaca-se a ocorrência

de baixadões ou várzeas úmidas (em terrenos de aluvião, de origem qu~

te rná ri a) ;

- a zona dos tabuleiros terciários abrange uma pequena parte do Municí

pio de Pinheiros e, topograficamente, não se diferencia muito do sope

das montanhas de Oeste que, nesta área, são pouco acidentados e com

declividades suaves.

A altitude da Região é crescente de Leste para Oeste, iniciando-se pr~

xima da cota dos 100m e atingindo, nos pontos mais altos do interior,

alturas pouco superiores a SOOm (Mapa 11 I).

As areas montanhosas, onde predominam declividades elevadas (superiores

a 30%), concentram-se principalmente nos municípios de Ecoporanga e Bar

ra de são Francisco, cor respondendo, respectivamente, a cerca de 61 e

54% de suas áreas.
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Por outro lado, alguns municípios possuem menos de 10% de suas areas com

dec1 ives superiores a 30% (quadro 1).

2.2.2. RECURSOS MINERAIS

Além das rochas gnáissicas e graníticas que ocorrem em todos os municí

pios da Região de Nova Venécia, a Companhia de Pesquisas de Recursos Mi

nerais (CPRM) registrou, em seu Projeto Esptrito Santo (quadro 2) ocor

rências de pedras coradas, preciosas, no município de NovaVenécia (água­

-marinha e ametista).

Ao nível das informações disponíveis, tudo indica ser a Região de Nova

Venécia pobre em recursos minerais. Os pedidos de lavra para a Região

(quadro 3) objetivam a exploração de granito, quartzo, beri10, ametista

e outras pedras coradas.

2.2.3. SOLOS

De acordo com o levantamento de reconhecimento dos solos do Estado do Es

pirito Santo, os latossolos ocupam a maior parte da área territorial da

Região I1I (Mapa IV).

Predominam as associações de 1atosso10s vermelho amarelos, ocorrendo,

ainda, outros tipos de 1atosso10s, solos podzó1icos e, em menor propo~

ção, solos 1itálicos.

Na Região, abundam os afloramentos rochosos (graníticos) do tipo pães­

-de-açúcar> concentrando-se, principalmente, nos municípios de são Gabri

el da Palha, Nova Venécia, Ecoporanga e Barra de são Francisco.
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De um modo bastante geral, os solos dessa Região são de ferti lidade me

dia e levemente ácidos. No entanto, solos degradados já ocorrem na Re

gião, principalmente devido ao uso indiscriminado do fogo, uti 1izado co

mo instrumento de correção de práticas mal conduzidas de manejo de past~

gens.

2.2.4. CLIMA

o relevo é o principal fator condicionante da variação climática na Re

gião, conforme a climatologia dinâmica de NIMER, para a Região Sudeste

do Brasi 1 (Mapa V).

No extremo Oeste, onde as altitudes estão próximas da cota dos 600m, o

clima é do tipo mesotérmico com verão quente e seca notável (Cwa da clas

sificação de KOEPPEN - Mapa VI).

No extremo Leste, o clima é francamente tropical, quente e com seca me

nos pronunciada (Am da classificação de KOEPPEN - Mapa VI).

A duração do período seco varia desde cerca de dois meses, ã Leste (muni

círios de Montanha, Pinheiros, Boa Esperança e parte Leste dos municí

pios de Mucurici, Nova Venécia e são Gabriel da Palha), até 4-5 meses,

no extremo Oeste de são Gabriel da Palha, Barra de São Francisco e Eco

poranga (Mapa VI I).

A precipitação média anual para a Região está em torno de 1.250mm

VI I I), concentrando-se nos meses de novembro/dezembro/janei ro,

chega a chover cerca de 40% da precipitação total.

(Mapa

quando

A temperatura média varia desde 21°C nos locais de altitude elevada, au

mentando a medida que se caminha, descendo, para Leste (Mapa IX).
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o balanço hídrico (dados da Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária­

- EMCAPA) para a Região mosta que ocorrem deficiências hídricas (partic~

larmente em Ecoporanga), que prejudicam a maioria dos cultivos agrícolas

tradicionais.

2.2.5. HIDROGRAFIA

A Região I I I - Nova Venécia, está quase totalmente compreendida na bacia

do rio são Mateus, em sua parte mais distal. Uma pequena parte, ao Nor

te, está compreendida na bacia do Itaúnas e, outra, ao Sul, na do Bar

ra Seca e na do rio Doce (Mapa X).

A bacia do são Mateus é a segunda em extensão no Estado e é formada por

dois braços de rio (braços Norte e Sul), que confluem após receberem

inúmeros afluentes de pequeno porte.

Vários desses afluentes, localizados na zona serrana, possuem potencial

energético para pequenas usinas de geração, devido muito mais às diferen

ças de nível do que ao volume da vazão, como ocorre com o rio Preto em

Barra de são Francisco.

Os vales formados pelos dois braços do são Mateus e por outros pequenos

rios, são abertos, formando baixadões que se prestam às explorações agri

colas e pecuárias.

Pequenos córregos das cabecei ras do Itaúnas e alguns pequenos afluentes

do são Mateus, tranformam-se, no período da seca, em simples fi letes

d'água, chegando, mesmo, a secarem temporariamente em alguns locais mais

arenosos.
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Nesses cursos de agua existem inúmeras pequenas represas, construídas p~

ra servirem como reservatório de armazenagem de agua para o gado bovino

- principal atividade econômica da Região.

2.2.6. COBERTURA VEGETAL

Primitivamente, toda a Região era coberta pela pujante floresta tropical

do Leste do Brasi 1: a Floresta Atlântica e a Floresta dos Tabuleiros (Ma

pa XI), hoje quase totalmente destruídas. O extremo Norte da Região foi

desmatado bem mais recentemente já durante o ciclo de pecuarização que

se iniciou no Estado a parti r de 1945. A floresta, nesta área, deu ori

gem di retamente às pastagens, nao tendo ocorrido a tradicional forma de

ocupação (mata-café-pastagens).

Atualmente, a cobertura vegetal predominante e constituída por pastagens

de gramíneas (cerca de 70% da área total).

Nas áreas de solo degradado, devido ao manejo inadequado das pastagens e

ao fogo, as gramíneas forragei ras já foram substituídas naturalmente,

sendo a presença do sapé (Imperata) uma constante.

No extremo Oeste da Região, onde as temperaturas são mais amenas em fun

ção do papel desempenhado pelo relevo, constata-se áreas com deficiência

hídrica acentuada. Em parte, essas deficiências podem ser corrigidas

com o uso de técnicas de irrigação.

Finalmente, deve-se salientar que grande parte da Região I I I - Nova Vené

cia pode ser agricolamente mecanizada, sem grandes problemas de erosao,

não só devido à topografia, como também à própria natureza do solo. No

entanto, o extremo Oeste, mais montanhoso, compreende áreas onde as po~

sibi lidades de motomecanização são bem menores.
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QUADRO 1

AREAS COM DECLIVIDADE ABI-\IXO E ACIMA DE 30% NOS MUNiCípIOS DA REGIAo DE NOVAVENtCIA

AREA COM DECLIVIDADE
AREA

MUNiCípIOS
APROXI MADA

ABAIXO DE 30% ACIMA DE 30%

(ha) ha I % ha I %

Barra de são Francisco 130.351 60.129 46,13 70.222 53,87

Boa Esperança 30.886 27.772 89,92 3.144 10,08

Ecoporanga 214.844 85.139 39,08 132.705 60,92

Montanha 56.310 51.932 92,22 4.378 7,78

Mucur i c i 110 .175 101 .017 91,69 9.158 8,31

Nova Venécia 187.319 134.900 72,02 52.419 27,98

Pinheiros 101 .231 96.732 95,56 4.499 4,44

são Gabri e 1 da Palha 119.340 76.642 64,22 42.698 39,78

REG I Ao 953.456 634.263 66,52 319.193 33,48

Fonte: CEPA/ES, 1978.
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QUADRO 2

RECURSOS MINERAIS - PEDIDOS DE LAVRA NOS MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA VENfCIA - 1978

MUNICfpIOS

Barra de são Francisco

Boa Esperança

Ecopora nga

Montanha

Mucurici

Nova Venécia

Pinheiros

são Gabriel da Palha

DI STRlTOS

Santo Agostinho

Novo Horizonte

Cotaxé

Nova Venécia

Fazenda Santa Rita

Aguia Branca

MINERAIS

Quartzo/be ri 1o

Pedras coradas

Quartzo/pedras coradas

Ametista

Grani to

Qua rtzo/Gemas

Pedras Ornamentais

PED IDOS

2

2

Fonte: Inventário dos y.e~lrsos minerais do Estado do Espirito Santo. IDEIES, 1978.



QUADRO 3

OCORRtNCIAS MINERAIS NOS MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA - 1976
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MUNICfplOS

Barra de são Francisco

Boa Esperança

Ecoporanga

Montanha

Mucurici

Nova Venécia

Pinheiros

são Gabriel da Palha

MINERAIS

Agua marinha, ametista

Rochas Gnáissicas e graníticas

Fonte: CPRM. Projeto Esp{rito Santo. 1976.
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MAPA XIII

SISTEMA DE MANEJO PRIMITIVO E CLASSES DE APTIDAO DOS SOLOS

Neste sistema de manejo as práticas agrícolas dependem dos conhecimen

tos tradicionais dos agr~cultores: o nTvel t~cnico ~ baixo podendo em

algumas áreas ser mais elevado. Não há emprego de capital para manuten

ção e melhoramento das condições do solo e das lavouras e se algum pequ~

no capital ~ empregado, ~ para combate a algumas pragas. Os cultivos de

pendem principalmente do trabalho braçal com implementas manuais simples

e da tração animal com implementas agrícolas leves e simples. Este e

o sistema de manejo dominante no Estado.

CLASSES DE APTIDAO

As classes de aptidão incluem tanto culturas de ciclo curto como cultu

ras de ciclo longo, e estão definidas em termos de graus de limitações

nas condições naturais para uso geral na agricultura.

CLASSE DE APTIDAO - BOA

As condições agrfcolas dos solos apresentam limitações nula e ligeira p~

ra um grande número de culturas climaticamente adaptadas. Pode-se pr~

ver boas produções por um período de aproximadamente 20 (vinte) anos,

durante o qual as produções decrescem gradualmente.

CLASSE DE APTIDAO - REGULAR

As condições agrícolas dos solos apresentam limitações moderadas para um

grande número de cul turas c 1imati camente adaptadas. Pode-se prever boas
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produções durante os primeiros 10 (dez) anos, mas estas decrescem rapid~

mente a um nível mediano nos 10 (dez) anos seguintes.

CLASSE DE APTIDAO - RESTRITA

As condições agrícolas dos solos apresentam limitações fortes para um

grande número de culturas climaticamente adaptadas. As produções sao me

dianas durante os primeiros anos, decrescendo rapidamente para um nt'vel

baixo dentro dos próximos 10 (dez) anos.

CLASSE DE APTIDAO - INAPTA

As condições agrícolas dos solos apresentam limitações muito fortes p~

ra um grande número de culturas climaticamente adaptadas. Prevê-se pr~

duções baixas ou muito baixas, já nos primeiros anos de uso. As cultu

ras não se desenvolvem ou nao e viável o seu cultivo. t possível que

umas poucas culturas adaptadas possam ser cultivadas sob práticas de ma

nejo incomuns.

LEGENDA

As quatro classes gerais de aptidão estão indicadas em algarismos rama

nos para cul turas de ciclo curto como seguem: I - BOA; II - REGULAR; II1 ­

RESTRITA e IV-INAPTA; e em algarismos arábicos para culturas de ciclo

longo: 1 - BOA; 2 - REGULAR; 3 - RESTRITA e 4 - INAPTA. As classes de apt.!..

dão neste mapa representadas combinadas, a classe de aptidão para cultu

ras de ciclo curto e a classe de aptidão para culturas de ciclo longo,

assim o símbolo do solo será sempre um algarismo romano acompanhado por

um algari~mo arábico ou vice-versa de acordo com a melhor classe de apt..!..
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dão em que se enquadrar o solo. No caso de associação de dois ou mais

solos os dois primeiros algarismos indicam as classes de aptidão do solo

dominante da unidade de mapeamento e os outros dois algarismos indicam

as classes de aptidão do outro solo (ou dos outros solos) da associação

do mapa de reconhecimento de solos, quando todos os solos de uma associa

ção estão nas mesmas classes de aptidão eles são representados por dois

alga ri smos.

CLASSE DE APTIDAO - BOA

BOA para culturas de ciclo curto e longo.

BOA para culturas de ciclo curto e REGULAR, para culturas de

ciclo longo.

CLASSE DE APTIDAO - RESTRITA

RESTRITA para culturas de ciclo curto e longo.

CLASSE DE APTIDÃO - INAPTA

INAPTA para culturas de ciclo curto e longo.

Areas sem nenhuma possibi lidade de uso agrícola (Afloramentos

de Rocha) .



3. ASPECTOS DEMOGRÁFICOS
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3.1. BREVE HISTÓRICO
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A Região de Nova Venécia, juntamente com o Norte da Região de Linhares,

representam as últimas áreas de terras incorporadas ã fronteira agrícola

estadual.

Até o início deste século, quando os colonos pioneiros começaram o povo~

mento, abrindo as primeiras clareiras para o plantio dos cafezais, a Re

gião era considerada como a última frente de resistência indígena do Les

te brasi leiro - o famoso bolsão dos Botocudos.

Estes indígenas pertenciam a vários grupos ou tribos e eram genericame~

te denominados Botocudos, devido ao hábito de colocarem tarugos de madel

ra ou botoques nas orelhas e no beiço inferior. Esses índios foram sen

do empurrados para essa Região e, finalmente, aí cercados e encurrala

dos pelas frentes pioneiras de colonização do Leste de Minas Gerais, do

Sul da Bahia e do Espírito Santo (Santa Leopoldina e Santa Tereza, ao

Sul, e Conceição da Barra, são Mateus, Regência e Linhares a Leste).

Os últimos remanescentes dessas tribos foram transferidos já na década

de 40, do Espírito Santo para postos indígenas em Minas Gerais e no Sul

da Bahia, quando se verificou o aceleramento da ocupação de todo o terri

tório ao Norte do rio Doce.

A ponte sobre o rio Doce, em Colatina, concluída no início do século,

abriu as portas para a efetiva ocupação do Norte do Estado. A cultura

do café possibil itou a fixação dos colonos e a sustentação econômica do

empreendimento agrícola de colonização. O surto madeireiro, iniciado
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durante os anos da Segunda Guerra Mundial, possibil itou a abertura de

estradas para o deslocamento das frentes de colonização. Acabando-se a

madei ra em um local, a frente madeireira deslocava-se para outro, mais

adiante, deixando um rastro de estradas, casas, povoações, oficinas meca

nicas, postos de abastecimento, pensões etc. Estes se consolidaram e

atingiram o estágio de vilas e cidades, quando o surto seguinte foi o ca

feeiro, ou estagnaram, quando a atividade seguinte foi a pecuária.

Assim, no início da ocupação,o interesse do café precedeu ao madeireiro.

Já nas décadas de 40 e 50, a tendência inverteu-se, caminhando a ativi

dade madeirei ra na ponta do processo de desbravamento e ocupação. As

atividades pecuárias despontaram, também, como alternativa econômica nes

sa epoca e, no Nordeste da Região, substituindo lavouras de café e se

guindo a exploração madeireira no processo de ocupação do solo.

o programa de erradicação de cafezais, promovido pelo Governo Federal na

década de 60, que eliminou quase totalmente as lavouras de café existen

tes na Região, 1 iberou áreas que foram ocupadas pelas atividades pecu~

rias. Até mesmo as culturas anuais de subsistência, que eram compleme~

tares ã cafeicultura, perderam áreas para as pastagens.

o efeito da ocupação desordenada, do esgotamento das reservas madeirei

ras, da degradação do solo e da substituição de lavouras por pastagens,

sobre o efetivo populacional, ressalta na análise dos dados demográficos,

a partir de 1960, quando observa-se um brutal êxodo humano na Região de

Nova Venécia.
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A Região de Nova Venécia ocupava, em 1960, a terceira posição entre as

cinco Regiões do Estado, referentes ao efetivo populacional. Esse con

tingente representava cerca de 21% do total da população estadual (qu~

dro 4) .

As Regiões de Colatina e Linhares eram as menos populosas e as que ocup~

vam as últimas posições no ano em questão (1960). Na Região de Colati

na, a cafeicultura já estava em declínio e as reservas de madeira esta

vam próximas do esgotamento total. A Cidade de Colatina já havia se

tranformado no principal entreposto de comércio do Norte do Estado, e es

tava em franco processo de urbanização. Na Região de Linhares, a base

econômica era a industrialização da medeira, as lavouras de cacau nas

margens do rio Doce e a tradicional produção de farinha.

Na Região de Nova Venécia, os municípios cafeeiros por excelência eram

os mais populosos em 1960: Barra de são Francisco, Nova Venécia, Ecop~

ranga e são Gabriel da Palha. Esses quatro municípios detinham cerca de

95% do total da população da Região (quadro 5).

Com a erradicação dos cafezais, nos anos 60, e a expansão das atividades

madeireiras e pecuárias, ocorreram sérias alterações na situação demogr~

ficas do Estado e, principalmente, na da Região de Nova Venécia.

No período 60/70, as regiões de Colatina, Cachoeiro de Itapemirim e Nova

Venécia, tiveram seus efetivos populacionais reduzidos em cerca de 21%,

cabendo ã Região de Nova Venécia a maior cota nesta redução: cerca de

15% no período. As regiões de Vitória e Linhares, neste mesmo período,
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cresceram a taxas de 57,2% e 32,6%, respectivamente. A indústria madei

reira e os projetos de reflorestamento em Linhares e a favelização em

Vitória, rodeando um surto de industrialização localizado junto ã Cap~

tal do Estado, parecem ter sido as alternativas de trabalho e assentamen

to das populações migrantes de outras áreas.

Os dados do quadro 18, que trata da estrutura fundiária do Estado,

tram claramente que a evasão populacional ocorreu, principalmente, a

vel da pequena e média propriedades agrícolas, reduzidas em cerca

10,5 mil propriedades no período de 70/75.

mos

de

Os municípios da Região de Nova Venécia não apresentaram homogeneidade

quanto ao crescimento populacional, no período 60/70. Assim, enquanto

os municípios ditos cafeeiros se esvaziavam com redução de até 36% no

período, como ocorreu com Barra de são Francisco), aqueles que estavam

em pleno apogeu, no ciclo da madeira, cresceram vertiginosamente, como

ocorreu com Pinheiros (crescimento positivo de 135% no período).

Para o período 70/77, o fenômeno da redução do efetivo populacional se

repetiu para duas regiões: Cachoeiro de Itapemirim, com taxa de - 2,5%,

e Nova Venécia, que repetiu a marca anterior, de ~15,5% no período. As

demais regiões tiveram seus contingentes populacionais aumentados, part~

cularmente Vitória e Linhares, que apresentaram, no mesmo período, taxas

de crescimento demográfico de 17,9 e 15,3% respectivamente. A prime~

ra, por se constituir no mais importante centro de atração de migrantes

do Estado e, a segunda, por intensificar os projetos de reflorestamento,

conforme foi visto anteriormente.

As causas desse processo migratório parecem ser as mesmas verificadas no

período anterior, agravadas, por um lado, pela expansão da pecuária e

poucas opções lucrativas nos cultivos agrícolas tradicionais e, por ou

tro, pela atração exercida pela industrialização e pelas promessas dos

megaloprojetos próximos da Capital.
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A redução do efetivo populacional atingiu quase todos os municípios. O

esgotamento das reservas madeireiras e a ausência de opções agrícolas,

que levaram a pecuarização de grande parte da Região, foram os fatores

determinantes da evasão populacional aí verificada.



QUADRO 4

POPULAÇÃO TOTAL E TAXAS GEOMtTRICAS DE CRESCIMENTO NAS REGiÕES DO ESTADO DO EspfRITO SANTO

POPULAÇÃO TOTAL TAXAS DE CRESCIMENTO %

REGIÕES 1960 1970 1977 NO PERíODO ANUAL

1.000 hab. , % 1.000 hab.1 % 1.000 hab.1 % 60/70 I 70/77 60/70 I 70/77

1. Vi tóri a 373 ,5 26,3 586,8 36,3 691,6 40,6 + 57,1 + 17,8 + 4,60 + 2,38

2. Co1atina 203,5 14,3 196,4 12, 1 197,6 11 ,6 - 3,5 + 0,6 - 0,36 + 0,09

3. Nova Venécia 297,0 21, O 251 ,8 15,6 212,9 12,5 - 15,2 - 15,5 - 1,70 - 2,37

4. Linhares 146,0 10,3 193,5 11 ,9 223,2 13, 1 + 32,6 + 15,4 + 2,86 + 2,06

5. C. de Itapemirim 398,4 28, 1 389,3 24,1 379,6 22,2 - 2,3 - 2,5 - 0,23 - 0,36

TOTAL DO ESTADO 1.418,4 100,0 1.617,8 100,0 1.704,9 100,0 + 14,1 + 5,4 + 1,32 + 0,75

Fonte: Censos Demográficos - FIBGE - 1960 e 1970

Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do Espírito Santo: resultados parciais do projeto Censo Escolar/

Pesquisa sócio-econômica, 1977. SEPL.

..,.
co



QUADRO 5

POPULAÇÃO TOTAL E TAXAS GEOMtTRICAS DE CRESCIMENTO NOS MUNiCípIOS DA REGIÃO DE NOVA VENÉCIA

POPULAÇÃO TOTAL TAXAS DE CRESCIMENTO %

MUNICTplOS 1960 1970 1977 NO PERíODO ANUAL

1.000 hab. I % 1.000hab·1 % 1.000 hab.\ % 60/70 I 70/77 60/70 I 70/77

Barra de são Francisco 85,2 28,7 54,6 21,7 45,9 21 ,6 - 36, O - 15,7 - 4,37 - 2,42

Boa Esperança 8,4 2,8 10,5 4,2 10,2 4,8 + 24,9 - 3,5 + 2,26 - 0,51

Ecoporanga 55,9 18,8 48,0 19,1 31,8 14,9 - 14,1 - 33,8 - 1,51 - 5,74

Montanha 10,6 3,6 13,5 5,4 12,3 5,8 + 28,0 - 9,0 + 2,50 - 1,34

Mucurici 27,0 9, 1 20,0 7,9 15,9 7,5 - 25,7 - 20,5 - 2,93 - 3,23

Nova Venécia 55,9 18,8 47,9 19,0 41,4 19,4 - 14,3 - 13,6 - 1,53 - 1,45

Pinheiros 9, 1 3,1 21,3 8,4 18,8 8,8 + 135,0 - 11,6 + 8,92 - 1,75

são Gabriel da Palha 44,9 15,1 36,0 14,3 36,6 17,2 - 19,9 + 1,6 - 1,99 + 0,22

TOTAL DA REGIÃO 297,0 100,0 251,8 100,0 212,9 100,0 - 15,2 - 15,5 - 1,70 - 2,37

TOTAL DO ESTADO 1.418,4 100,0 1.617,8 100,0 1.704,9 100,0 + 14,1 + 5,4 + 1,32 + 0,75

Fonte: Censos Demográficos - FIBGE - 1960 e 1970

Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do Espírito Santo: resultados parciais do projeto Censo Escolar/

Pesquisa sócio-econômica, 1977. SEPL.
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3.3. DISTRIBUI~ÃO DA POPULA~AO

50

Nos períodos 1960/70 e 1970/77, apesar da grande evasao populacional re

gistrada no Estado e dos movimentos migratórios internos, verificou-se

vertiginoso crescimento de quase todos os núcleos urbanos estaduais.

o surto de urbanização no Estado repete o que vem ocorrendo no Brasi 1,

com o encerramento do ciclo do café e a transferência do poder l do campo

para as cidades.

Em 1960, apenas 28% da população total do Estado habitava núcleos urba

nos. A Região de Vitória, devido ã localização da Capital do Estado, era

a que detinha o maior contingente populacional urbano - cerca de 53% da

população regional. As regiões de Cachoeiro de Itapemirim e Colatina,d~

pois de Vitória, eram as que apresentavam maior contingente urbano (ce~

ca de 25% do total da população), e Nova Venécia era a que mostrava me

nor numero de pessoas nos centros urbanos, com apenas 9,3% da sua popul~

-çao total.

Nos períodos 1960/70 e 1970/77, ocorreu em todas as Regiões um surto de

urbanização acelerado. Para o Estado como um todo, a população urbana

suplantou a rural (52,1% em 1977). Nas demais regiões, com exceção da

Região de Vitória, o índice de urbanização situava-se, ainda, abaixo dos

50% (quadro 6).

lEntende-se como poder a capacidade econômica de acumulação de
e de decisão política.

capital
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A nível Intra-Regional (quadro 7) o fenômeno se repetiu com poucas varia

ções, ocorrendo vigoroso crescimento urbano em quase todos os municípios

(exceção de Mucurici, cuja população urbana decresceu). Os mapas XIV,

XV e XVI, permitem a visualização do fenômeno.

A densidade populacional, total e rural, sintetiza bem o movimento migra

tório e o fenômeno da urbani~ação ocorridos no Estado. (quadro 8 e ma

pas XV I I, XV I I I e XIX) .

As maiores reduções na densidade populacional, tanto total como rural

ocorreram na Região de Nova Venécia. A pecuária extensiva e atividade

que emprega pouca mão-de-obra por unidade de área, e sua expansão na Re

gião foi proporcional ã redução da densidade populacional rural. Os mu

nicípios eminentemente pecuários, como Montanha, Pinheiros, Ecoporanga e

Mucurici, foram os que apresentaram,em 1977, menores densidades rurais

(quadro 9).



QUADRO 6

POPULAÇÃO RURAL E URBANA NAS REGiÕES DO ESTADO DO EspfRITO SANTO

1960 1970 1977

REGiÕES URBANA RURAL URBANA RURAL URBANA RURAL

1000 hab.1 % 1000 hab.1 % 1000 hab.1 % 1000 hab.l % 1000 habl % 1000 hab.1 %

1. Vitória

2. Co1atina

3. Nova Venécia

4. Linhares

5. C. de Itapemirim

TOTAL DO ESTADO

197,2

50,9

27,5

21,0

106,8

403,4

52,8

25,0

9,3

14,4

26,8

28,4

176,3

152,6

269,5

125,0

291,6

1. 015, O

47,2

75,0

90,7

85,6

73,2

71,6

384,6

80,5

65,5

56,9

147,3

734,8

65,5

41,0

26,0

29,4

37,8

45,4

202,3

115,8

186,3

136,6

242,0

883,0

34,5

59,0

74,0

70,6

62,2

54,6

480,6

94,0

76,0

79,0

170,3

899,9

69,5

47,6

35,7

35,4

44,9

52,8

211 , O

103,6

136,9

144,2

209,3

805,0

30,5

52,4

64,3

64,6

55,1

47,2

Fonte: Estrutura Demográfica do Espírito Santo - 1940/70 - FJSN.

Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do EspTrito Santo: resultados parciais do projeto Censo Escolar/Pe~

quisa sócio-econômica, 1977. SEPL.
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QUADRO 7

POPULAÇÃO RURAL E URBANA NOS MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA VENÉCIA.

1960 1970 1977
MUNICfplOS URBANA RURAL URBANA RURAL URBANA RURAL

1000 hab.l % 1000 hab.1 % ,1000 hab~ % 1000 hab/ % 1000 habl % 1000 hab~ %

Barra de S.Francisoo 8,9 10,4 76,3 89,6 14, 1 25,9 40,3 74, 1 15,6 34,0 30,3 66,0

Boa Esperança 0,6 7, 1 7,9 92,9 1, 1 10,5 9,4 89,5 2,4 25,5 7,8 76,5
Ecoporanga* 6,8 14,2 41,2 85,8 7,5 23,6 24,3 76,4

Montanha* 6,1 6,5 87,4 93,5 9,6 70,6 4,0 29,4 10,4 84,6 1,9 15,4
Mucurici* 1,4 7,0 18,6 93,0 1,2 7,5 14,7 92,5
Nova Venécia 7,4 13,2 48,5 86,8 11, 1 23,1 36,9 76,9 13,5 32,6 27,9 67,4

Pinheiros 0,7 7,8 8,3 92,2 10,6 49,8 10,7 50,2 11 ,5 61,2 7,3 38,8

S. G. da Pa 1ha 3,8 8,5 41,1 91,5 10,8 30,0 25,2 70,0 13,9 38,0 22,7 62,0

TOTAL DA REGIÃO 27,5 9,3 269,5 90,7 65,5 26,0 186,3 74,0 76,0 35,7 136,9 64,3

TOTAL DO ESTADO 403,4 28,4 1.015,0 71,6 734,8 45,4 883,0 54,6 899,9 52,8 805,0 47,2

Fontes: Estrutura Demográfica do Espírito Santo - 1940/70. FJSN.

Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do Espírito Santo: resultados parciais do projeto: Censo Escolar/
Pesquisa sócio-econômica, 1977. SEPL.

*0 dado disponivel referia-se a Microrregião Homogênea 203 (Alto são Mateus) que engloba os três municípios.
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QUADRO 8

DENSIDADES POPULACIONAIS, TOTAL E RURAL NAS'. REGiÕES DO ESTADO DO EspíRITO SANTO (hab/km2
)

-
REGiÕES ÁREA POPULAÇÃO TOTAL/AREA POPULAÇÃO RURAL/ÁREA

Km2 1960 I 1970 I 1977 1960 I 1970 I 1977

1. Vitória 9.555 39,07 61 ,42 72,38 18,45 21,17 22,09

2. Colatina 5.660 35,96 34,69 34,91 26,96 20,47 18,30

3. Nova Venécia 9.469 31,36 26,59 22,48 28,45 19,68 14,46

4. Li nhares 10.931 13,35 17,70 20,42 11 ,42 12,50 13,19

5. C. de Itapemirim 9.982 39,91 39,00 38,02 29,21 24,24 20,97

TOTAL DO ESTADO 45.597 31,10 35,48 37,32 22,20 19,37 17,56

Fonte: Censo Demográfico - FIBGE - 1960 e 1970

Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do Espírito Santo: resultados parciais do Projeto

Censo Escolar/Pesquisa sócio-econômica - 1977. SEPL.
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QUADRO 9

DENSIDADES POPULACIONAIS, TOTAL E RURAL NOS MUNICTplOS DA REGIÃO DE NOVA VENÉCIA (hab/km2
)

MUNICfplOS AREA POPULAÇÃO TOTAL/AREA POPULAÇÃO RURAL/AREA

Km 2 1960 r 1970 I 1977 1960 I 1970 I 1977

Barra de são Francisco 1.252 68,01 43,49 36,64 63,37 32,21 24, 19

Boa Esperança 344 24,52 30,65 29,58 22 ,83 27,41 22,72

Ecoporanga 2.093 26,70 22,93 15,17 30,37 19,68 11,61

Montanha 439 24,10 30,84 28,06 - 9,07 4,41

Mucu ri c i 1.138 23,71 17,61 14,00 - 16,36 12,92

Nova Venécia 1. 917 29, 18 25,01 21,61 25,32 19,24 14,54

Pinheiros 960 9,43 22,17 19,59 8,62 11 , 14 7,57

são Gabriel da Palha 1.326 33,89 27,15 27,58 31,00 19,03 17,12

TOTAL DA REGIÃO 9.469 31,36 26,59 22,48 28,45 19,68 14,46

TOTAL DO ESTADO 45.597 31,10 35,48 37,32 22,20 19,37 17,56

Fonte: Censo Demográfico - FIBGE - 1960 e 1970

Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do Espírito Santo: resultados parciais do Projeto

Censo Escolar/Pesquisa sócio-econômica - 1977. SEPL.
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MAPA XIV

POPULAÇÃO URBANA E RURAL - 1960
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MAPA XV

POPULAÇÃO URBANA E RURAL - 1970
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MAPA XVI

POPULAÇÃO URBANA E RURAL - '977
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3.4. POPULAÇAO ECONOMICAMENTE ATIVA - PEA

56

A população economicamente ativa (PEA) 1 da Região de Nova Venécia totall

zou, em 1970, cerca de 68 mil pessoas, representando, apro~imadamente,

15% do total da PEA estadual. As regiões de Colatina e Linhares, deti

nham, naquele ano, menos PEA que a Região de Nova Venécia.

Em 1977, essa situação alterou-se, passando a Região de Nova Venécia p~

ra a última posição no conceito regional, com menos de 12% da PEA total.

A distribuição da PEA por setor de atividade econômica (quadro 10), mos

tra que os setores primário (agricultura) e secundário (industrial), vem

perdendo participação para o setor terciário (comércio e serviços). Is

to aconteceu para o Estado como um todo, com exceção da Região de Linha

res, cujo setor industrial manteve a mesma participação nos anos conside

rados (1970 e 1977).

A Região de Nova Venécia, apesar da pecuarização, observada no último p~

ríodo de análise, ainda matinha, em 1977, o maior contingente da sua PEA

no setor primário (quadro 11). Este fato pode ser explicado pela quase

ausência de indústrias e pela pouca expressividade do comércio e dos ser

v iços na Re gi ão.

lO conce i to adotado para a PEA é o do Censo Demográf i co do 1BGE: "Com
põem a População Economicamente Ativa as pessoas que trabalharam nos do
ze meses anteriores à data do Censo~ mesmo que na referida data estives
sem desempregadas~ em gozo de licença ou férias~ ou presas~ aguardando
julgamento. Tarribém foram consideradas nesta condição as pessoas de 10
anos e mais~ que na data do Censo estivessem procurando trabalho pela
primeira ve z. "
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A situação, a nive1 municipal na Região, apresentava~se bastante homog~

nea, em 1977. A maioria dos municípios concentrava pouco mais de 30% da

PEA no setor terciário, e menos de 10% no~tor secundário. A Região p~

de ser considerada como essencialmente agrícola, concentrando, no setor

primário, a quase totalidade da força de trabalho disponível (mapas xx
e XXI).

Quando se examina a distribuição da PEA por faixa de renda (quadro 12) ,

verifica-se que há elevada concentração populacional abaixo da faixa de

cinco salários mínimos, tanto para o Espírito Santo, como para todas as

regiões.

A Região de Nova Venécia era a que apresentava a maior concentração da

PEA nas faixas sem renda e até um saZário minimo (quadro 13). Equivale

dizer, era a Região de maior concentração de pobreza no Estado, no ano

de 1977.

A análise intra-regional demonstra que as maiores concentrações da PEA

na faixa de até cinco salários mínimos encontra-se nos municípios de Pi

nheiros, Mucurici e Montanha (Mapa XXI I).



QUADRO 10

DISTRIBUIÇAO DA PEA POR SETOR DE ATIVIDADE NAS REGiÕES DO ESTADO DO ESpfR1TO SANTO - %

1970 1977

REGiÕES PEA TOTAL PEA TOTAL
1000 hab. PRIMARIO SECUNDARIO TERCIARIO 1000 hab. PRIMARIO SECUNDARIO TERCIARIO S/DECLAR.

1. Vi tôri a 166,2 30,3 18,8 50,9 219,5 19,4 14,6 59,4 6,6

2. Co1atina 57,7 58,9 12,° 29, 1 65, 1 48,6 6,9 39,6 4,9

3. Nova Venécia 68,3 75,2 6,6 18,2 62,2 58,0 4,3 31,7 6,0

4. Linhares 52,8 66,7 12,5 20,2 66, 1 41 ,7 12,9 40,6 4,8

5. Cachoeira de Itap. 112,8 61,6 11 ,5 26,9 123,3 46,7 7,8 40,5 5,0

TOTAL DO ESTADO 457,8 52,5 13,6 33,9 536,2 36,4 10,7 47, 1 5,8

Fonte: Censo Demográfico - FIBGE, 1970

Pesquisa Sôcio-econômica do Estado do Espírito Santo: dados básicos sobre migração, emprego, renda, educação e habitação

Projeto Censo Escolar/Pesquisa sôcio-econômica, 1977 - SEPL.
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QUADRO 11

DISTRIBUIÇÃO DA PEA POR SETOR DE ATIVIDADE NOS MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA VENfclA - %

1970 1977

MUNICfPIOS PEA TOTAL PEA TOTAL
1000 hab. PRIMARIO SECUNDARIO TERC IARI O 1000 hab. PRIMARIO SEOUNDARIO TERCIARIO S/DECLAR.

Barra de são Francisco 14,9 78,0 5,3 16,7 13,4 63,4 1,5 30,6 4,5

Boa Esperança 2,8 85,7 3,6 10,7 2,8 62,1 3,4 31, O 3,5

Ecoporanga 13, 1 84,0 3,8 12,2 8,8 65,9 2,3 25,0 6,8

Montanha 3,4 47,1 14,7 38,2 3,4 32,4 2,9 55,9 8,8

Mucu ri c i 4,9 78,0 6,0 16,0 4, 1 53,7 4,9 34,1 7,3

Nova Venécia 13,3 71 ,4 9,0 19,6 12,3 57,3 5,6 32,3 4,8

Pinheiros 5,5 69, 1 7,3 23,6 5,5 54,5 5,5 36,4 3,6

são Gabriel da Palha 10, 1 72,3 7,9 19,8 11,7 56,8 7,6 27, 1 8,5

TOTAL DA REGIÃO 68,0 75,2 6,6 18,2 62,2 58,0 4,3 31 ,7 6,0

TOTAL DO ESTADO 457,7 52,5 13,6 33,9 536,2 36,4 10,7 47, 1 5,8

Fonte: Censo Demográfico - FIBGE, 1970.

Pesquisa sócio-econômica do Estado do Espírito Santo: dados básicos sobre migração, emprego, renda, educação e habita

ção - Projeto Censo Escolar/Pesquisa sócio-econômica, 1977. SEPL.
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QUADRO 12

DISTRIBUIÇÃO DA PEA POR FAIXA DE RENDA NAS REGIÕES DO ESTADO DO EspfRITO SANTO EM 1977 - %

"~.-

PEA TOTAL SEM MENOS DE DE 1 a 2 DE 2 a 5 DE 5 a 10REGIÕES 1.000 DE 10 a 20 MA IS DE SEM

HAB. RENDA 1 S. M. S.M. S.M. S.M. S.M. 20 S.M. DECLAR.

1. Vitória 219,5 5,0 19,3 26,8 27,1 10,3 5,2 2,8 3,6

2. Colatina 65,1 1O, 1 27,6 29,5 18,5 5,0 2,4 1,7 5,2

3. Nova Venécia 62,2 12, 1 30,9 23, 1 14,7 5,0 2,6 1,6 10, O

4. Linhares 66,1 8,2 25,2 31 , 1 19,5 5,6 2,7 1,8 5,9

5. Cachoeiro de Itapemirim 123,3 10,2 30,4 28,5 17,3 5,4 1,9 1,2 5, 1

TOTAL DO ESTADO 536,2 8,2 24,9 27,6 21,4 7,3 3,5 2,0 5, 1

Fon tes: Censo Demográfico - FIBGE - 1970

Pesquisa sócio-econômica do Estado do Espírito Santo: dados básicos sobre migração, emprego, renda, educação e habitação.

Projeto Censo Escolar/Pesquisa sócio-econômica, 1977. SEPL.
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QUADRO 13

DISTRIBUiÇÃO DA PEA POR FAIXA DE RENDA NOS MUNIC[PIOS DA REGIÃO DE NOVA VEN~CIA EM 1977 - %

PEA TOTAL SEM MENOS DE DE 1 a 2MUNIC[PIOS 1.000 DE 2 a 5 DE 5 a 10 DE 10 a 20 MAl S DE SEM

HAB. RENDA 1 S.M. S.M. S.M. S.M. S.M. 20 S.M. DECLAR.

Barra de são Francisco 13,4 13,9 26,9 18,3 12,7 5,2 2,2 1,9 18,8
Boa Esperança 2,8 9,8 29,5 25,2 9,9 3,8 2,8 2,4 16,6
Ecoporanga 8,8 11,8 32,8 19,8 13,4 3,4 1,6 0,7 16,5
Montanha 3,4 2,6 43,9 24,4 14,7 5,6 3,6 1,9 3,3
Mucurici 4,1 5,9 42,8 29,4 12,7 4,8 1,7 0,9 1,8
Nova Venêcia 12,3 13 ,8 28,8 25,8 15,4 6,8 4,3 1,8 3,3
Pinheiros 5,5 6, 1 40,9 28, 1 16,2 3,5 2,2 0,9 2, 1

são Gabriel da Palha 11 ,7 16,4 24, 1 22,4 18,2 5,3 2,5 2,3 8,8

TOTAL DA REGIÃO 62,2 12, 1 30,9 23,1 14,7 5,0 2,6 1,6 10, O

TOTAL DO ESTADO 536,2 8,2 24,9 27,6 21,4 7,3 3,5 2,0 5,1

Fonte: Censo Demográfico - FIBGE - 1970

Pesquisa sócio-econômica do Estado do Espírito Santo: dados básicos sobre migração, emprego, renda, educação e habitação

Projeto Censo Escolar/Pesquisa sócio-econômica, 1977. SEPL.
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MAPA XX

POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - 1970
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MAPA XXI

POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA - 1977
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MAPA XXII

PEA SEGUNDO FAIXAS DE RENDA - 1977
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4.1.

4.1.1. CARACTERIZAÇÃO GERAL

AGROPECUÁRIA

63

o Espírito Santo pode ser considerado um Estado de economia agropecu~

ria, onde cerca de 17% de sua área vem sendo uti 1izada com lavouras agri

colas e 55,5% com pastagens (quadro 14).

As regiões de Co1atina, Vitória e Cachoeiro de Itapemirim eram as que d~

tinham, em 1975, maior percentual de suas áreas uti 1izadas com lavouras,

enquanto Nova Venécia apresentava, naquele ano, o maior percentual da

área agrícola utilizada com pastagens (72,3%).

As regiões de Cachoeiro de Itapemirim e Co1atina também apresentavam, em

1975, uma boa parcela de suas áreas ocupada com pastagens (58,5 e 53,8%

respecti varnente) .

Na análise intra-regiona1 (quadro 15), no período de 1970 a 1975, obser

va-se que o intenso processo de desmatamento da Região ocorrem em todos

os municípios e que, exceçao feita ao município sede de Nova Venécia, to

dos os demais apresentaram redução, também, na área representativa de re

f10restamento. Neste mesmo período registra-se um substanc:ia1 incremen

to de áreas de pastagem, caracterizando o ciclo desmatamento/pecuariza

ção. As áreas com lavouras são de pouca expressão na Região, concen

trando-se nos municípios de Barra de são Francisco, são Gabriel da Pa

lha e Nova Venécia.

O valor total da produção agrícola no Estado, em 1975, atingiu cerca de

Cr$ 2,0 bi Ihões, detendo a Região de Cachoeiro de Itapemirim com cerca

de Cr$ 616 mi 1hões, a maior parcela desse total, e a de Co1atina a me

nor - Cr$ 280 milhões (quadro 16).
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o subsetor lavouras participava, no total do valor da produção agropecu~

ria estadual, com cerca de 53%. Todas as regiões tinham nesse subsetor

mais da metade do valor da produção agropecuária, com exceção da Região

de Nova Venécia, onde lavouras representava apenas 31,4% do total. Essa

particularidade é devida não só ao dinamismo das atividades pecuárias,

como também a pouca expressividade dos cultivos agrícolas na Região.

Quando se compara os dados de 1970 com os de 1975, referentes à utiliza

ção da terra, verifica-se que neste período o total de áreas com lavou

ras perdeu participação, embora tenha ocorrido um pequeno acréscimo nas

areas com lavouras permanentes (Mapa XXI I I). Tudo indica que isto se de

ve ao novo surto de plantio de cafezais, iniciado a pprtir de 1970. Pa

rale lamente, as áreas de pastagens cresceram, aumentando sua particip~

ção no totaJ da área uti lizada.

A nível intra-regionaJ, observa-se no período 70/75 um substanciaJ ganho

relativo do subsetor animal sobre o subsetor Javoura (quadro J7). Esse

fato deve-se ao crescimento e valorização da pecuária bovina, registrado,

principalmente, nos municípios de Ecoporanga, Nova Venécia, Montanha e

Mucurici. No subsetor Javouras, destaca-se a cafeicuJtura como respo~

sável por mais de 95% do vaJor de produção nos dois anos de anáJise, se~

do são Gabriel da PaJha, Barra de são Francisco e Nova Venécia os municí

pios maiores produtores.

No período 70/75,ocorreu um processo intenso de concentração fundiária,

com redução do número de pequenas propriedades. Desapareceram neste p~

dodo, no Estado, cerca de 10.500 propriedades, com menos de 100ha, que

perfaziam uma área total de J35 mil hectares. O estrato de área de

JO-50ha foi o que apresentou maior redução, diminuindo em cerca de 6.100

propriedades (quadro 18 e Mapa XXIV). As regiões de CoJatina e Nova Ve

nécia foram as que tiveram maior participação nessa concentração fundiá

ria, o que se coaduna com o processo de pecuarização que vem ocorrendo

nessas regi ões.
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Na Região de Nova Venécia, em contrapartida ao desaparecimento das pequ~

nas propriedades, ocorreu o crescimento do número de propriedades com

mais de 500ha. Esse crescimento foi de tal ordem que, nessa faixa, a

Região de Nova Venécia suplantou a de Unhares, que era a que concentra

va maior número de propriedades com mais de 500ha (quadro 18). Mais uma

vez, esse fato está diretamente correlacionado com a expansão da pecu~

ria na Região.

o fenômeno da redução do numero de pequenas propriedades (até 100ha), foi

registrado (quadro 19) com maior ou menor intensidade em todos os muni

cípios da Região de Nova Venécia. Ecoporanga, Mucurici, Boa Esperança

e Pinheiros foram os municípios mais atingidos e Barra de são Fnancisco

e são Gabriel da Palha os que apresentaram menor perda relativa no nume

ro de pequenas propriedades. A recíproca deste processo tende a ser

verdadeira, tendo os municípios de Ecoporanga, Mucurici e Pinheiros apr~

sentado uma elevação de área média de propriedades acima de 200ha.

Ainda, deve-se mencionar que as areas de florestas do Estado foram, no

período (1970-1975) considerado, reduzidas em cerca de 35%, o que corres

ponde a aproximadamente 200 mil hectares. As areas com florestas plant~

das (na sua grande maioria, eucalípto e pinus), foram aumentadas no mes

mo período, em 70 mi 1 hectares.

Na Região de Nova Venécia, as areas com reflorestamento são mínimas, ten

do sido a cobertura florestal primitiva reduzida em cerca de 50 mil hec

tares no período de 1970/75.

4.1.2. AGRICULTURA

A area ocupada com lavouras, na Região de Nova Venécia, atingia, em

1975, a cerca de 118 mil hectares (13,2% da area total do Estado). Bar

ra de são Francisco, são Gabriel da Palha e Nova Venécia, eram respons~
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veis por cerca de 75% da area ocupada por lavouras, na Região.

As lavouras permanentes da Região eram representadas pelos cafezais, que

ocupavam, em 1975, aproximadamente 42,2 mi 1 hectares, correspondendo a

22,6% da área estadual plantada com cafezais (quadro 21). Esses cafe

zais estavam localizados, principalmente, nos municípios de Barra de são

Francisco, são Gabriel da Palha, Montanha e Ecoporanga. A produção re

presentava cerca de 18% do total estadual, estando a produtividade abai

xo da m~dia estadual.

As principais lavouras temporárias da Região sao o arroz, o milho, a man

dioca, o feijão e a cana. As produções de milho, mandioca e feijão têm

pouca significação a nível estadual, e a produção de arroz é bem expre~

siva, participando a Região com quase 1/3 da produção estadual. Na Re

gião, Barra de são Francisco é o maior produtor de milho, arroz e fei

jão e Pinheiros o maior produtor de mandioca, com quase 50% da produção

da Região de Nova Ven~cia.

Os rendimentos médios por hectare, na Região, estão bem próximos dos ve

rificados para o Estado como um todo, sendo que os calculados para mi lho,

mandioca e arroz, sao, até mesmo, pouco superiores aos estaduais, o que

indica a existência de um nível tecnológico semelhante em todo o Estado.

No subsetor lavouras, merece especial destaque a comparação entre as si

tuações verificadas nos anos 70 e 75. (quadros 20 e 21). De um modo g~

ral, as áreas ocupadas com lavouras temporárias foram reduzidas: milho

em cerca de 4,7 mi 1 hectares, mandioca 2,7 mi 1 ha; cana 1,5 mi 1 ha; arroz

1,4 mil ha e feijão 700ha. A área ocupada com café foi a única que so

freu acréscimo no período, passando de cerca de 38,1 mil para 42,2 mi 1

hectares.

o valor da produção dos anos 70 e 75 pode ser comparado no confronto dos

quadros 21 e 22. De um modo geral, a Região reduziu sua receita agríc~

la.
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4.1.3. PECUÁRIA

o valor da produção pecuarla na Região de Nova Venécia representava, em

1975, cerca de 65% do valor total da produção agropecuária regional. Is

so se deve à pecuária bovina, notadamente, à pecuária de corte.

A expansão das atividades pecuárias ocorreu de forma acelerada, a partir

de 1965. O incremento das atividades pecuárias deve-se ao dihamismo da

atividade que vem ampliando a área ocupada (crescimento de 16% no perí~

do 70/75), e a redução de áreas com lavouras, conforme referido precede~

temente. Os municípios de Montanha, Mucurici e Ecoporanga respondiam,em

1975, por 53% da área de pastagens da Região.

Ecoporanga, Nova

maiores efetivos

A Região de Nova Venécia concentrava, em 1975, cerca

bovino estadual, ou seja, cerca de 625 mi 1 cabeças.

Venécia e Mucurici eram os municípios que detinham os

(quadro 23).

de 1/3 do rebanho

Embora seja a maior responsável pela oferta de bovinos para abate no Es

tado, a Região de Nova Venécia participa primariamente do ciclo da car

ne, sendo a quase totalidade da produção bovina regional, industrializa

da fora da Região. Inexistem indGstrias de abate e de aproveitamento de

subprodutos do abate na Região.



QUADRO 14

UTILIZAÇÃO DAS AREAS RURAIS NAS REGiÕES DO ESTADO DO EspfRITO SANTO, EM 1970 e 1975

LAVOURAS PASTAGENS MATAS E FLORESTAS li ~t;~A~Mp~~~~~L TERRAS
TOTAL AREAS

REGlDES
A PERMANENTES TEMPoRAR I AS NATURAIS PLANTADAS NATURA IS PLANTADAS I VAS NM UT ILIZ. IHPROQUTI VAS 1RR IGAOAS
N " II t 51 1I t 51 AR \ t 51 AR I% 51 1% 51 /1 t 51 I I% sI I% 51 ITOTAL It sI
O REA REGIM AREA REGIM EA REGIM EA REGI)i() AREA REG I1\0 .AREA REGI1\o AREA REGIJ\c tiREA REGI 1\0 AREA REG IJ\c /lREA REr.I'-O

REGllIO 1 1970 50.880 6,8 87.225 11,7 176.947 23,6 94.542 12,6 116.732 15,6 4.555 0,6 173.773 23.2 44.251 5,9 748.905 100 2.746 0,4

(Vltórh) 1975 57.927 7,6 79.404 10,~ 229.593 30,1 Bll.850 11,1 103.341 13,6 7.801 1(0 Ilj2,854 187 57,ljljl 7.5 763211 100 2631 0,3

REGI1\o 1I

(Colatl na)

1970 50.987 10,8 62.406 13,2 92.796 19,6 141.201 29,9 83.326 17,6 925 0,2 24.156 5,1 16.900 3,6 472.697 100 2.053 0,4

1975 68.266 .... 14..-º _46..-257_9..J..._19§..,l88 40,3 67.312_1J.Jl_5J.•()99.~ 11-,5 170-----'L0__l.l,J~_6....9...._~18....9.77___.1....9__4ª.6~64_IOO___3~5L__~~L

REGIIIO 111 1970 49.724 5,8 81.151 9,5 259.187 30,2 278.139 32,4 120.944 14,1 1.726 0,2 48.100 5.6 19.0ljl 1,9 858.0\2 100 2.977 0,3

(Nova Venécle) \975 57.229 6,4 60.6\5 6,8 478.945 54,0 162.495 18,3 66.502 7,5 2.156 0,2 3].91\ 4.3 20.415 2.5 886.268 100 5.97' 0.1

REGIJIO IV 1970 59.968 7,4 48.715 6,0 92.704 11,4 234.385 28.9 230.>80 28,4 16.017 1,9 92.610 1l,4 25.360 4,6 810.139 100 903 0,1

(LI nh ar... ) '27:; 64.878 7,7 44.3~8 2.3 199.727 23,7 208.)25 24,7 116.069 1),8 87.105 10,2 92.:;28 11,0 30.2~3 3.6 Bll3.223 \00 525 0.1

REGIJIO V 1970 85.~49 9,8 117.039 13,5 384.249 44,2 75.833 8,7 103.548 11,9 1.900 0,2 66.985 7,7 34.606 4,0 869.609 100 1.492 0,2

(C. Itapeml rim) 197:; 86.424 10,1 89.005 10,~ 468.330 54,5 34.803 4,0 97.614 11(4 1.\58 O,l! 48.674 5.7 33.163 3,8 859.171100 2.589 Q ,

TOTAL D,O ESTADO 1970 297.008 7,9 396.536 10,6 1.005.883 26,8 824.100 21,9 654.930 17,4 25.123 0,7 405.624 10,8 150.\58 3,9 3.759.362 100 10.171 0,4

In> 3)4.724 8,:; ~19.922 8,4 1.572.]8) 41,0 557.785 14,5 439.625 11,5 9.8-J9º 2(6 355.362 9,3 160.239 4,2 3.838.837 100 15.671 0,4

Fonte: Censo Agropecuário do Espírito Santo - 1975

FIBGE

O'>
co



QUADRO 15

UTILIZAÇÃO DAS AREAS RURAIS NOS MUNICTplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA EM 1970 e 1975

LAVOURAS PASTAGENS MATAS E FLORESTAS : IERM, EM OI;SCAJiSC
TERRAS AAEAS

MUN I c{p I OS
IE TE MAS PROOUT 1- TOTAL

PERMANENTES TEMPORAR IAS NATURAIS PLANTADAS NATURAl S PLANTADAS VAS Ni\O UTILlZ. II'i'RODUTI VAS '.D ' ....n O<

I II % sI A Ir % sI I% sI AR I% sI I% sI I% sI I% sI li:t sI ITOTAL I% sI
ANO AREA REGI i\O REA REGIM AAEA REGIÃO EA REG llíl AREA

REG I110 AAEA REGI1iD AAEA
REGIÃ!:

AREA
REGI ÃO AAEA REG 11C AAEA REGIJ.D...

B. S. Francisco

801 Esperlnçl

Ecoporlngl

I'Iontlnhl

""'c:lIrlc:1

NovI Venéc:l.

Plnhel ros

são Gabriel di Pllh.

1970 15.313 12,2 25.~5~ 20,~ 2~.~~8 19,5 2~.055 19.2 19.~14 15.5 190 0.2 10.559 8.4 5.62~ 3.0 125.057 100 1.872 1,5

1975 17.069_1~ 19.827 1~,9 ~8.373 36,~ 18.816' 14,2 14.429' 10,9 23 0,0 8.889 6,6 5.532 ~,l 133.028__100__ 11.001 3,0

1970 2.038 ~,6 3.289 7,~ 1.928 ~,~ 25.303 .57.2 8.307 18,8 70 0.1 1.890 4.3 '1.382 3.1 iI~.207 100 5 0,1

1975 2.733 7,5 2.203 5,9 24.670 66,9 1.5~~ ~,2 4.1~2 11,3 05 0,0 1.2~3 3.4 319 0,8 36.859 100 5 0,0

1970 6.928 3,5 16.68~ 8.6 79.385 ~I,O 48.752 25.2 15.609 8,1 188 0.1 19.390 10.0 6.656 3,2 193.592 100 53' 0,3

1975 6.009 2,6 10.7054,7130.69158,152.00523,2 10.154 ~.5 •• 7.837 3.5 7.662 3,~ 225.063100 1.)/18 0,5

1970 ~ 0.1 831 1.5 11.15~ 19.8 38.7~6 69,0 ~.882 8,7 10 0,1 326 0.6 90 0,2 56.123 100

197.5 I~O 0.2 740 1.2 45.783 79,9 5.791 10 •.2 1.707 3.0 - • 3.013 5.3 133 0,2. 57.307 100

1970 247 0,2 ~.120 3.~ ~9.727 ~I,3 57.762 ~8.0 6.237 5,2 123 0.1 1.675 1,4 383 0,3 120.274100

1975 ,224 O,2__2'.L68 1,9 87.879' 78,6 15.8~6 1~,2 2.950 2,6 OI 0,0 1.829 1,6 1.012 0,9 11.1.909__100. 63 __.0,0

1970 11.780 7,0 15.951 9.5 32.811 19.6 66.578 39.3 31.50" 18.8 407 0.2 5.232 3,1 3.223 1,7 167.486 100 378 0,2

1975 __lJ....lD._7_â 11.329' 6,9 71.816~3,2 ~3.~35 26,0 19.551 11.7 1.666 1,0 4.039 2,4 1.521, 0,9 166.530__100 . .193 __ 0.1_

1970 3~ 0,6 3.173 ~.6 41.6~2' 61.0 8~~ 1.2 17.162 25,1 18~ 0.3' 4.652 6.8 276 0.4 68.317 100 • •
I

1975_",67) - 3.768 5.2 ~8.200 66.1 9.468 12,9 ~.790 6.6 • - 5.650 7,7 ~55 0,6 73.00_~_100 03 ,,0,0

1970 12.950 15.6 11.649 1~.0 18.092 21,8 16.099 19,,4 17.829 21,S .55~ 0,7 ".376 5.3 1.~07 1,5 82.956 100 188 0,2

1975 17......2()8._.i.Q.,8 9.875 11.9 21.533' 26,1 15.590 18,9 8.709 10,6 ~61 0.6 5.411 6,6 3.781__~.5_ 82.568 100 358 0,4

TOTAL DA REGIÃO 1970 ~9.724 5.8 81.151 9,5 259.187 30,2 278.139 52,~ 120.944 1~,1 1.726 0,2 48.100 5.6 19.04~ 1,9 858.012 100 2.971 0,3

_Jn5_57...n9 0,4 60.615 6,8 ~78.945 54,0 162.495 18,3 66.501-L5__2.156 0,2' 37.911 ",3 20.~15 2.5 886.268 100 5.9n ,_O,L

TOTAL DO ESTADO 1970 297.008 7.9 396.536 10,6 1.005.883 26.8 824,100 21,9 654.930 17.4 25.123 0,7 405.624 10,8 150.158 3,9 ).759.362 100 10.171 0,_

1975 m.m 8.5 319.229 8.4 1.572.783 ~)'O 557.785 14.5 439.625 11.5 98.390 2.6 355.362 9.3 160.2)9 ~.2 3.838.837 100 15.671 0._

Fonte: Censo Agropecuário do Espírito Santo - 1975 - FIBGE.
(J)

lO



®A~O 16

VALOR DA PRODUÇÃO ANIMAL E VEGETAL NAS REGiÕES DO ESTADO DO EspTRITO SANTO, EM 1970 e 1975

VAlOR DA PRODUÇÃO

ANIKAL VEGETAL

REGIOES LAVOURA
A DE GRANDE DE MEDIO AVES E PEQt!. PE RMANE NTE S SILVICULTURA EXlRAÇAO TOTAL

N PORTE PORTE NOS ANIKAIS TOTAL I UI 11.. "'':;' TEI"i'ORARIA VEGETAl

O NOS CAFE

Crs 1000 I % Cr$ 1000 I % Cr$ 10001 :t Cr$ 10001 % Cr$ 1000 Cr$ 1000 I % Cr$ 1000 I % Cr$ 1000 I % Cr$ 1000 l:t

REGIM I 1970 31,963

1975 77 .96~

13,2 12.9~3 5.4 ~5.007 18.7 72.586 30.1 32.932 75.608 31.3 2~8. 0,1 2.998 1,2

18,0 21.98~ S-,-º-8(,-,-S_66_~jO_J22_.556 28,3 59.862 JI2!~8L 26,0 1.0~7 0,2 10.248__ 2,~

2~1,353 100

~32.8~5 100

REGIÃO 11 1970 33.677 17,0 8.371 ~,2 5.127 2.6 101,6~0 51,~ 6.336 36.509 18.~ 8 0,0 12.623 6,~

1975 90.950 32.5 1~.887 5.3 6.634 2.~ 99.53LJ5J6_9-,-356 60.523 21j 6__.. 3 0,0 __ I,-~0_1_2,6

197.955 100

279.931 100

I\EGIAD 1I1

REGIAo IV

I\EGIAo V

1970 6~.887 27,5 10.513 ~,5 ~.826 2.0 103.018 ~3,6 5.090 ~5.6~0 19,3 16 0,0 7.331 3,1

1975 21<8.089 61,0 13.985 3.~ 6.1<0--ª-----!....LJ.9--'-332J7,O .. _ 2.816__ 58!..~I<LJI<,I<_ 54 0,0 _10.428 2,6

1970 32.121 16,8 6.672 3,5 3.51<7 1,9 87.61<9 ~5,8 27.216 29.2~3 15,3 77 0,0 32.01<1 16,7

1975 96.245 28.5 7.611 2,3 5.318 l...,6_1J9.!}03.38,5 ._j9cl0L_~3.821 13,0 10.726 3,2 1<3.572 12,9

1970 105.879 30,1 13.195 3,8 13.Q51 -.0123.963 35,3 15.~90 90.0~~ 25,6 371< 0,1 3.932 1,1

1975 21<7.337 ~D,I 22.152 ).~~-,-2_J.J.6-,-556_28JL_25!..034_11<0.069 22.7 58 0,0 10.52. 1,7

236.231 100

1<06.71<2 ICO

191.380 100

337.196 100

351.337 100

616.210 100

TOTAL DO ESTADO 1970 268.526

1975 760.585

22,0 51.69•• ,2 72 ••58 6,0 ~88.856 .0,1 87.06~ 277.0~4 22,7 723 0,1 58.~25 ~,8 1,218.256 100

36,7 80.619 ),9 12U.O__6,o 597.880 28,8 166.175. ~15.3)9 20,0 11.888 O, I 82.173 .,0 2.072.92~ 100

Fonte: Censo Agropecuário do Esprrito Santo - 1970/75 - FIBGE.

"



QUADRO 17

VALOR DA PRODUÇÃO ANIMAL E VEGETAL NOS MUNICTpIOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA EM 1970 e 1975

VAlOR DA PRDDUçM

ANIKA\. VEGETA\.
MUNICTplOS

LAVOURA
DE GRANDE DE M~DIO AVES E PEQl!. PERKANENTES SILVICULTURA EXTRAÇAO TOTAL

PORTE PORTE NOS ANI MAIS TOTA\. I UI"~ 11.':. TEI'V'ORl\RI A VEGETAl
NOS CAFr

ANO IÇrsl 000 I % Cr$10001 % Cr$ 10001 % Cr$ 10001 % Cr$ 1000 Cr$ \000 I % Cr$ 1000 I % Cr$ 1000 I % Cr$ 1000 1%

aar ra de são Francl5co

1970

·1975

3.072 6.~

15.893 27,\

2.583 5.3

3.697 6,3

\ .060

1.333
2.2 28.88660,0

2.3 17.70~ 32,2

1.122

899

11.15~ 23.2

18.2~7 31,1

1.~08

1.720

2.9

2,9

~S.163 100

SS.59~ 100

aoa E5perança

Ecoporanga

1970 2.783 20.9

1975 10.017 58.3

1970 12.708 32.5

1975 68.~07 77,1

529 5.9

233 I.~

1. 715 ~.~

2.629 3,0

310 3.- 3.~96 38.8

\~7 0.9 ~.~72 26,0

68~ 1.7 12.272 31,3

7~~ 0,8 7.069 8,0

37

20

518

31~

I .~29 15,9

2.120 12,~

9.677 2~.7

8.630 9,7

9 O,I
~5~ 5.0

162 0,9

2.093 5.3

l.l~8 1.3

9.001. 100

17.1&0 100

39.169 100

88.627 100

Montanha

liucurl cl

1970 8.878 86.1

\975 35.791 96,2

1970 13.389 77,~

1975 ~1.903 91,9

1~9 I.~

1~0 O,~"

5~5 3.2
561 1,2

61 0.6

\03 0.3

10~ 0.6

339 0.7

262 2,5

276 0.7

270 1,6

251 0.6

256

276

230

100

951 9,2

769 2.\

2.9\1 16.8

2.285 5,0

10 0.1

103 0,3

7~ O,~

239 0,5

10.311 100

37.182 100

17.293 100

45.578 100

Hova ventÍcla 1970 \6.279 26.6 2.973 ~.9 1.488 2.~ 27.87~ 45,6 1.178 10.37~ 17,0 13 0,0 2.152 3.5
1275 43.977 56,2 3.406 4,4 1.661 2,1 15.3~~ 19,6 338 11.539 14,7 R_0-,-0__2 298__2.9

61.153 100

78.257 100

Plnhelro5 1970 3.905 50,S 366 4,7 40 0.5 670 8,7 64 2.398 31.0 •• 350 ~,5 7.729 100

1975 17.980 71,\ 653 2,5 223 0.9 930 3,7 18 3.714 1~,7 •• 1.797 7.1 25.297100

São Gabriel da Palha 1970 3.873 8,9 1.653 3,8 1.079 2.5 29.26867,4 1.685 6.746 15.5 3 0.0 "790 1,8 ~3.~12 100
1975 14.\2\ 25,2 2.666 4,8 1.858 3.L}3-'.2_86~l-,5 851 _" 11.14_LJ9.L 13 0,0 2.961 _ 5.3 56.0~7 100

TOTAL DA REGI ÃO 1970 64.887 27,S 10.513 4,5 4.826 2.0 103.01843,6 5.090 45.640 19,3 16 0,0 7.}]1 3.1 236.231 100
.1975 248.089 61,0 13.985 3.4 6.408 1,6 69.332 17,0 2.816 58.4~6 1~,~ 5~ 0,0 10.428 2,6 406.7~2 100

TOTAL DO ESTADO 1970 268.526 U,O 51.694 4,2 72.458 6.0488.85640,1 87.064 277.04~ 22,7 723 0.1 58.~25 4,8 1.21S.256 100
).9]5 760.585" 36,7 80.619 3.2 124.440 6.0597.88028.8 166.175 415.339 20.0 11.888 0~82'\7J ~.O 2.072.924 100

Fonte: Censo Aqropecuário do Espírito Santo - 1970/75 - FIBGE.

"



QUADRO 18

ESTRUTURA FUNDIARIA NAS_REGIÕES DO'ESTADO .DO·'ESPIRITOSANTO~Et1 1970 E, 1975

ESTRATOS DE ~REA

O • 10 10 - 50 50 • 100 100 - 120 200 • 500 > ÇOO TOTALREGIOU ANDS
N! DE I N! OE I ~REA IN, DE I WA

"' OE I "' OE I NHEI ~REA
N! DE I ~EA ~EA AREA ~REA

ESTAS,:·I HA I , ESTAB. ·1 HA I , ESTAS•.1 HA I , IESTAS. I HA I , ESTAS I HA J t ~STAB / HA I Ir ESTAS .1 HA I ,
REG1~ I lno ).768 18.263 2.' 11.165 285.299 38.2 3.2~9 21'.'~5 28.6 928 120.709 16.1 253 72.627 0.7 '3 37 .572 5.0 19.~06 7~8.915 100.0

VI.árlo 1975 2.8~3 I~ .608 1.9 9.713 253. 308 33.2 3.190 211.6~0 27.7 1.023 132.77' 17 .' 315 90.068 11.8 62 60.808 8.0 17.206 763.206 100.0

REGIAO I I 1970 1.026 6.~51 1.~ ~.900 139 .687 29.5 1.635 11~. 215 2~.2 629 86.256 18.2 25' 7~. 287 15.7 61 51.805 \I .0 8.505 ~12.10 1. 100.0

COlI_tl nl 1975 702 3.897 0.8 ~ .296 118.331 2~.3 1.633 110.056 22,6 721 96.373 19.8 281 8~.103 17.3 87 7~.208 15.2 7.720 ~86 .968 100.0

REGUlO 111 1970 1.801 11.181 1.3 6.887 180.~62 21.0 2.2~0 158.721 18.5 1.123 155.822 18.2 559 168.616 19.7 18' 183.213 21.3 12.79~ 858.015 100.0

Mova Venêela 1975 I .17~ 7.182 0.8 pn 136.063 15.' 1.913 132.273 15.0 1.031' 1'1.912 16.0 627 191.9'3 21.7 258 276.~51 31.1 10 .282 886.32~ 100.0

REGI~ IV 1970 1.'39 7.676 0.9 5.731 1~3.~83 17.7 2.129 1~0.'93 17.3 985 121.756 15.8 '32 126.399 15.6 219 26~.3~0 32.7 10.935 810.1~7 100,0

Llnhor.. 1275 892 5,685 0.7 , .2~9 I1p70 13'~ 1.560 108.290 12,8 908 122.2~9 1'.5 "4 1'0.792 16.7 220 352.835 ~1.9 8.293 8~3.221 100,0

HOIAO V 13]0 5.160 30.290 ).5 9,629 2~3.25) 27,9 2.506 176,)1~ 20.) 1.13~ 156.310 18.0 51' 150.6,26 11.3 128 112 .82) 13,0 190011 869.616 100,0

Coch", I ro do !tapem. 1975 '-'12 2~.m 2.8 8.610 221 .50~ 25,8 2.~91 11~.3" 20,3 1.113 161.815 18.8 555 163.259 19.0 130 11~.103 13,3 17.131 859.150 100,0

ESTADO 1970 13.19' 73.861 2,0 38.312 992.18~ 26.3 11.759 80'.188 21.' '.799 6JI6.853 17.2 2.012 592.555 15.8 635 "9.153 17.3 10.711 3.759.39~ 100.0

1975 p83 55.'91 1.~ 32.205 842.576 21.9 10·m 731.103 19.2 4.858 655.123 17.1 2.2'2 670.165 17.5 757 887 .~05 22.9 60.632 3.838.869 100,0

FONTE. Con.o. Agropecuário. do hp!rl'o 5"'0' FI8GE • 1970 O 1975.

-..J
I'-'



QUADRO 19

ESTRUTURA FUNDIARIA Nas MUNICfplOS DA REGIÃO DÊ NOVAVt~tCIA EM, f970 E 1975

A
ESTRATOS 1lt: AREA

H O • 10 r 10 • 50 I 50 • 100 100 • ~oo 200 - 500 I > 500 TOTA~

MUHlcrPIOS o H? OE J AREA J H? OE , AREA , H? DE I AREA 1 H? OE r AIlfA li? DE I AREA I HtoE I AREA H? OE I AREA
S

ESTAB. I HA I , 1ESTAB. I HA I , 1ESTAB. 1 HA I , I ESTAB. 1 U" I t ESTAI!. I U" I • I ESTAB. I u. 1 t ESTAB. I HA I ,
1970 1t66 ~.565 2,1 1.854 42. 704 34,0 506 33.364 26.1 159 ~O. 701 16.6 56 ".6~~ 11~7 \5 11.097 8.9 ).056 125.059 100.0

a.rr. de S.franclsco
1975 469 2.618 2.0 1.672 39.284 29.6 508 34.111 25.6 184 23.975 18.0 71 ~1.443 16.1 12 11.591 8,7 ~ .911 133.028 100.0

1910 129 814 1.8 357 9.6)6 21.8 127 8.920 ~0.2 53 7.420 16.8 20 6.535 ".8 9 10.880 24,6 695 44.205 100,0
Boa Esperança

288 0,8 206 6.030 16 ,4 89 6.316 17.1 53 7.)71 ~O.O ~7 8.538 ~3,1 9 8.316 22,6 421 36.859 100,01975 31

1970 354 2.469 1.3 1.224 32.565 16,8 )65 ~6.727 13.8 265 37.431 19.3 131 42.749 22.1 41' 51.651 26,7 2.386 193.592 100,0
Ec:oporango

194 1.149 0,5 838 21.003 9,3 336 23.459 10,4 232 32.228 14,3 172 5~.468 23.4 74 94.756 42,1 1.846 225.123 100,01975

1970 46 274 0.5 90 ~.497 4.4 72 5.099 9.1 62 8.838 15.8 37 12.738 22,7 25 26.677 47.5 332 56.1~3 100,0
Hont.nhl

1975 32 195 0.3 4~ 1.315 2.3 39 2.824 4,9 38 5.320 9.3 )8 12.45~ 21,7 27 35.199 61,5 216 57.305 100.0

1970 91 652 0.5 270 8.028 6.7 208 15.729 13.1 162 22.587 18.8 110 33.445 27,8 41 39.834 33,1 882 120.275 100,0
Mucutlol

1975 35 ~36 0,2 116 3.451 3,1 99 7 .~25 6,5 101 14 .649 13.1 91 29.630 ~6,5 55 56.717 50,6 497 111.908 100,0

1970 354 ~.~95 1,4 1.587 43.405 ~5,9 490 34.431 ~0.6 236 32.714 19,5 110 32.284 19,3 ~8 ~~.359 13.3 2.805 167.488 100.0
Mova Venéci a

1975 2_o1 1.325 0,8 1.172 31.604 19,0 461 31.966 19,2 235 31.822 19,1 120 34.904 21,0 41 34.909 20,9 2.230 166.530 100.0

Plnhel rol
1970 88 54~ 0.8 334 9.679 14.2 1]8 13.441 19,7 112 15.996 ~3.3 48 14.202 20,8 17 14.458 21.2 777 68.318 100,0

1975 49 325 0,4 227 6.990 9,6 124 9.117 12,5 93 13.649 18,7 68 20.32g 27.8 26 22.593 31,0 587 73.003 100,0

são Gobrlol do Palho 1970 273 1.570 1,9 1.171 31.948 38.6 294 21.010 25.3 74 10.129 12.2 41 12.041 14.5 8 6.257 7,5 1.861 82.955' 100,0

1975 15L_-.Ll4§ 1.3 1.004 26.386 31,9 257 17.755 21,5 Jl '3,-838 15.5 39 12.179 14.8 " 12.364 15.0 1.568 82.568 100,0

AtGIAO
1970 1.801 11.181 1,3 6.887 180.462 21,0 2.240 158.721 18.5 1.123 155.822 18.2 559 168.616 19.7 184 183,2\3 21.3 12.794 858.015 100,0

1975 1.174 __ h!82 0.8 5.277 136.063 15t4 1.913 132.773 15,0 1.033 "1.912 16.0~7 __191.943 21,7 258 276.451_ .31,1 10.282 886.324_ 100.0.

REGIAO/ESTAOO' 1970 13,7 15.1 18,0 18.2 19,0 19,7 23:4 ~4,' ,J 27,8 ~8.5 29.0 28.2 '18.1 22.8

_~ 1215 __..E,O 12,9 16,4 16.1 17.7 18,0 ~1.3 2'. L7_ 28.8 28.' 3-4.í ,1,5 -'1__'_º_. 23.1
FONTE: tenl'" Agropeouárlol do Elplr1to SantQ-FI8GE. 1970"975.

....,
w



QUADRO 20

PRODUÇÃO AGR[COLA NA REGIÃO DE NOVA VENtCIA EM 1970

INDICADORES MUNI CrPIOS I'tILHO MANDIOCA FEIJ)l;O ARROZ CANA TOMATE em!EM EM EM DE
tRAo GRJ!:o CASCA AcaCAR

Barra de são Francisco 10.780 331 674 5.514 4.483 17 10.812

Boa Esperança '*10 ".342 84 381 437 - 1.378
Ecoporanga 5.761 6.012 1.012 2.850 6.468 42 4.058
Montanha 25 3.591 43 O 30 - 02

Q.UANTI DADE Mucuricl 261 9.801 288 , 19 17 65 19
(t) Nova Venécl a 8.428 4.328 617 3.291 4.922 - 12.548

Plnhel ros 161 12.970 120 21 73 - 157
são Gabriel da Palha \.905 2.684 357 2.109 4.732 75 10.390
TOTAL REGI)l;O 30.731 44.059 3.195 14.185 21.162 199 39.364
REGI)l;O/ESTADO % 18,9 17,6 15,2 32,0 4,6 1,9 22,6
Barra de são Francisco 13.512 71 2.9n 5.692 493 ... 12.262

Boa Espe rança 783 377 372 420 18 - 1.566
Ecoporanga 5.\10 513 2.153 2.nl 578 ... 4.696
Montanha '*5 422 96 1 02 - 15
Mucurl cl 678 1.081 1.146 33 05 ... 44

AREA !'lova Verec! a 8.954 900 2.794 3.647 525 9.845-
(ha) Plnhei ros 370 1.800 366 37 13 - 207

São Gabriel da Palha \.710 257 1.184 2.403 286 ... 9.451
TOTAL REGIJl.o 3\."62 5.421 11.088 15.004 1.920 - 38.()86
REGI)l;O/ESTAOO % 18,6 17,0 16,1 29,5 9,2 - 20,0

Barra de São Francisco 1.805 38 455 1.734 96 05 10.395
Boa Esperança 1.192 196 62 133 07 - 1.295
Ecoporanga 1.101 633 691 . 992 166 09 4.408

VALOR DA .Montanha .. " 1'" 08 "._ 298 43 O 02 ,....•. ·:1.") 02:
PROOUÇAO Mucurlc:i 56 814 190 07 01 - 15

(Cr$ 1000.00 Nova Venécl a 1.513 4"0 "60 1.139 114 39 9.995
de 1970) Plnhel ros 33 7"6 93 08 02 - 227

São Gabriel da Palha 922 380 275 738 55 25 10.327

TOTAL REGIM 6.630 3.545 2.269 4.751 443 78 36.644
REGIAo/ESTADO % 21,1 . 20,7 13,2 30,8 4,8 3,0 24,4

RENDIMENTO REGlAo 0,89 8,12 0,29 0,94 11 ,02 ... 1,03
I'ItOIO

(t/ha) ESTADO 0,88 7,84 0,30 0,87 21 ,90 0,91
-..)... I ..,.

Fonte: Censo Demográfico. nBGE, 1.970 . .J



QUADRO 21

PRODUÇÃO AGRrCOLA NA REGIÃO DE NOVAVENtCIA EM 1975

INDI CADORES /,\UNICrPIOS éAft:

Barra de são Francisco 9.206 1.046 833 5.527 887 24 5.621
Boa Esperança 579 1.858 131 mo -. 13 880
Ecoporanga 3.523 2.040 502 2.051 330 o 1.885
Montanha 49 1.937 29 - 115

QUANTIDADE Mucurl cl 259 4.185 206 4 2 - 21
(t) Nova Venécl a 5.245 3.983 4n 2.201 1.068 - 5.174

PInheIros 1.272 10.939 191 7 700 1 173
São Gabriel da Palha 4.669 576 402 1.771 3.165 58 5.920

TOTAL REGIAO 24.802 26.564 2.nl 11.671 6.267 96 19.674
REGIAo/ESTAOO % 16,3 14,9 12,4 31,1 1,3 0,4 18,1

Barra de São Francl-sco 10.752 123 . 2.887 5.513 76 4 13.129
Boa Espe rança 820 171 463 171 - 1 1.691
Ecoporanga 5.182 251 2.427 2.716 32 1 5.266
Montanha 94 248 111 - 12

AREA /'\ucurl cl 580 474 789 7 - - 28
(ha) Nova Venécl a 6.950 588 1.701 2.671 144 - 9.870

Pinheiros 584 793 627 9 24 1 364
São GabrIel da Palha 4.847 52 1.440 2.497 94 11 11.897

TOTAL REGIAO 29.809 2.700 10.445 13 .585 382 18 42.245
REGIAo/ESTADO % 19,8 12,0 15,6 31,5 2,8 0,9 22,6

Barra ..de são Francisco 5.518 231 1.880 10.175 125 33 16.805
Boa Esperança 353 1.134 346 221 - \5 4.452
Ecoporanga 2.807 586 1.512 3.582 78 - 6.755

VALOR DE Montanha 41 563 82 - 49
PROPUÇM Mucurlcl 243 1.313 679 10 1 - 151

(Cr$ 1000,00 Nova Venécl a 3.633 2.002 1.209 4.430 124 - 15.006
de 1975) Pinheiros 302 2.559 738 13 96 2 912

São-Gabriel da Palha 3.927 405 1.257 3.512 1.566 109 22.435

TOTAL REGIAO 16.824 8.793 7.703 21.943 2.039 159 66.516

REGIAo/ESTADO % 14,5 . 13,7 13,6 21,1 5,1 0,7 15,4
RENDII1ENTO REG IJl.o 0,83 9,84/'\tOlO 0,27 0,86 16,4 5,33 0,47

(t/ha) ESTADO 1,01 8 ,21 0,33 0,87 36,38 11 ,32 0,58
....,, (Jl

FQnt~; Censo DemOgráf~cQ. fIB~E~.



QUADRO 22

VALOR DA PRODUÇÃO AGRiCOLA NA REGIÃO DE NOVA VENtCIA - 1970*

IND ICADOR MUNICfplOS MILHO MANDIOCA FEIJÃO ARROZ EM CANA DE TOMATE CAFI:
EM GRÃO EM GRÃO CASCA AÇUCAR

Barra de São Francisco 5.520 110 1.324 5.044 279 14 30.240

VALOR DA Boa Esperança 3.468 570 180 387 20 - 3.767

PRODUÇÃO Ecoporanga 3.203 1.841 2.010 2.886 483 26 12.823

(CR$ 1.000,00 Montanha 23 867 125 - 6 - 6

DE 1975) Mucurici 163 2.368 553 20 3 - 44

Nova Venécia 4.401 1.280 1. 338 3.313 332 113 29.076

Pinheiros 96 2. 170 271 23 6 - 660

são Gabriel da Palha 2.682 1.105 800 2.147 160 73 30.042

TOTAL REGIÃO 19.556 10.311 6.601 13.820 1.289 226 106.658

*A preços de 1975, corrigidos de acordo com a coluna 42 da conjutura econômica.

-..J
(1)



QUADRO 23

EFETIVO BOVINO DA REGIÃO DE NOVA VEN~CIA - 1975.

77

MUNICfplOS NOMERO DE
CABEÇAS

Barra de são Francisco 73.792

Boa Esperança 33.106

Ecoporanga 194.705

Montanha 58.044

Mucurici 97.494

Nova Venécia 122.560

Pinheiros 62.609

são Gabriel da Palha 45.290

REGIÃO

% REGIÃO/ESTADO

Fonte: IBGE.

625.040

29,70
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4.2.

4.2.1. CARACTERIZAÇÃO GERAL

INDÚSTRIA) COMÉRCIO E SERVI~OS

78

A aná1 ise dos setores industrial, comercial e de serviços, tanto para a

Região de Nova Venécia como para o conjunto de regiões do Estado, está

embasada somente nos dados do Censo Econômico do IBGE, de 1970, devido

ao problema de heterogeneidade em relação a outras fontes de informações.

A análise inter-setorial foi feita utilizando-se como parâmetros de com

paraçao os dados de receita~ pessoal ocupado e número de estahelecimen

tos.

A participação da Região de Nova Venécia, em 1970, no total da receita

gerada nos três setores considerados, era mínima (lndústria,5,6%; comer

cio, 2,2% e serviços, 4,5), o que indicava a pouca expressividade desses

setores na economia regional, basicamente agrícola. Em relação a esse

parâmetro (receita), a Região de Nova Venécia ocupava, em 1970, a última

posição entre as regiões-programa do Estado (quadro 24).

Sob a ót i ca do parâmetro pessoal ocupado~ observa-se, no ano cons i derado,

uma melhor participação do setores comércio e serviços, ocupando a Regl

ão a penúltima posição dentre as demais regiões estaduais e mantendo a

última posição no setor indústria (com cerca de 6% do total estadual).

Quanto ao parâmetro numero de estabelecimentos~ a Região de Nova Venécia

ocupava, em 1970, a penúltima posição nos setores indústria e serviços,

sendo o que na atividade comercial colocava-se em terceir.o lugar entre as

cinco regiões do Estado. A última posição era ocupada pela Região de Li

nhares em todos os setores considerados.



conjugado a um processo de estagnação da

refere-se ao ano de 1970 e que

em face do crescimento ocorrido

Salienta-se que essa posição

te não prevaleça atualmente,

pio de Linhares nesta década,

Região de Nova Venécia.

79

possivelme~

no Municí

Os municípios da Região I I I podem ser separados em dois grupos: o primel

ro, constituído por Barra de São Francisco, Ecoporanga, Nova Venécia e

São Gabriel da Palha, que detém cerca de 90% do total da receita (valor

bruto da produção) industrial; 75% da receita comercial e 70% da recei

ta do setor serviços. O segundo grupo é constituído por Boa Esperança,

Montanha, Mucurici e Pinheiros, municípios onde a atividade pecuária e

predominante (quadro 25).

4.2.2. O SETOR INDUSTRIAL

Em 1970, o valor da produção industrial na Região de Nova Venécia concen

trava-se, por ordem de importância, em dois gêneros industriais: prod~

tos al imentares e madeira (95% do total do valor da produção regional).

Os demais generos industriais eram inexpressivos quanto a sua particip~

ção na receita (quadro 26) .

Os gêneros madeira e produtos alimentares detinham, também, a maior pa~

cela (cerca de 70%) da mão-de-obra industrial da Região (quadro 27) .

O gênero produtos alimentares concentrava na Região o maior numero de es

tabelecimentos industriais (221 estabelecimentos, que representavam cer

ca de 45% do total regional). O gênero madeira concorria, em 1970, com

cerca de 107 estabelecimentos (aproximadamente 22% - quadro 28). No en

tanto, tudo indica que este último ramo industrial deve ter perdido sua

importância a partir daquele ano, devido ao intenso processo de devasta

ção florestal ao qual a Região foi submetida. Deve-se salientar que o



8 O

setor madEira ocupava a primei ra posição a nível regional, no que se re

fere à capacidade de absorção de mão-de-obra.

A distribuição espacial das unidades industriais da Regiões apresentava

pouca dispersão, concentrando-se em três municípios: Nova Veneéia, são

Gabriel da Palha e Barra de são Francisco (quadro 29).

-ocupaçao

(6,67) .

Os dados apresentados demonstram que as empresas industriais da

eram de pequeno porte, sendo de 2,76 pessoas o nível médio de

de mão-de-obra, situando-se abaixo da medate da média estadual

Regi ão

O valor da produção por trabalhador está próximo da média

(Cr$ 29.481,00 para a Região e Cr$ 30.692,00 para o Estado).

estadual

Esses da

dos eram fortemente influenciados pelos dois principais ramos industriais

da Região, notadamente o de madeira, cujos índices de ocupação e rentab~

1idade eram superiores à média do Estado (2,84 e Cr$ 40.355,00).

A pouca representatividade do setor é aqui latada, também, pelo consumo

de energia elétrica. As indústrias da Região I I I consumiam menos de 1%

da energia utilizada pelo setor industrial do Espírito Santo.

4.2.3. COMtRCIO E SERViÇOS

As atividades de comércio e serviços suplantavam as atividades indus

triais na Região de Nova Venécia, empregando, em 1970, mais do dobro do

pessoal ocupado na indústria.

No setor comercial, predominavam os estabelecimentos vendedores de prod~

tos alimentícios e bebidas, destacando-se a quase inexistência de ataca

distas na Região (quadro 30).
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No setor serviços, o ramo serviços de alojamento e o que gera maiores re

ceitas (quadro 31).

Por ser a economi a da

que especial deve ser

tes .-na reglao:

a) Assistência Técnica

Região de Nova Venécia tipicamente agrícola, dest~

dado aos serviços de apoio à agropecuária, existen

EMATER (Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural)

8 escritórios locais (sedes municipais)

escritório regional (Nova Venécia)

29 técnicos (nfveis médio e superior)

EMESPE (Empresa Espírito-santense de Pecuária)

3 escritórios locais (Montanha, Barra de são Francisco e são Gabriel)

I escritório regional (Nova Venécia)

b) Fomento Agrícola

COFAI (Companhia de Fomento Agrícola e Industrial)

7 postos (em todas as sedes municipais, com exceção de Mucurici)

c) Armazenagem

CASES (Companhia de Armazéns e Silos do Espírito Santo)

1 armazém em Barra de são Francisco, com capacidade estática de

50.000 sacas

d) Desenvolvimento Florestal

IEF (Instituto Estadual de Florestas)

1 escritório local izado em Nova Venécia.



QUADRO 24

VALOR DA RECEITA, PESSOAL OCUPADO, NOMERO DE ESTABELECIMENTOS DAS REGiÕES DO ESTADO DO EspfRITO SANTO - 1970

"3,2
11,9
10.2
7,5

27.2

2.695
743
635
468

1.702

42,4
\1 ,3
14,2
10,7
21,"

4.249
1.133
1.424
1. 070
2.155

28, I
17,6
14,2
12, I
28,0

965
606
488
417
962

51,0
1i ,8
8,2
7.0

22,0

6.5(,7
1.522
1.050

895
2.838

S3,b
11,2
8.9
7.7

18,6

12.7;73
2.648
2.109
1.826
"./009

43,~

11 ,9
5,9
13.~
25.~

9.952
2.721
1. 348
3. O70
5.839

63,0
10,7
4,5
6,0

15.8,

74.213
12.635
5.262
7.024

18.662

76,4
7,8
2,2
'3,0
10,6

1.923.395
197.070
5~.290

76.011
.268.130

57,6
7,8
5,6
7,~ .

21,6

405.120
55.125
39.741
52.348
15\.~52

I • Vitória
2 - Colatlna
3 - Nova Venéc 1a'
~ - L1nhare.
5 - Cachoe I ro

RECE ITA CR$ 1.000,00 PESSOAL OCUPADO ESTABELEC1~ENTOS

REGiÕES INOOSTRIA· I CO/ltRCIO I SERVI ÇOS INOOSTRIA I CO/ltRCIO I SERViÇOS INOOSTRIA I CO~tRCIO I SERVI ÇOS

VALOR I % I VALOR I % I VALOR I % N~ I % I N~ I % I N~ I % N~ I % I N~ I % I H? I %
, ~ - .-- -- , .. , .... 1 .....

_. - . --- 1."1 I. ~ ... '1' .... ...... , ; "', ... .. - " - -- . . _.-

TOTAL DO ESTADO 703.786 100,0 2.518.896 100,0 117.796 100,0 22.930 100,0 23.665 100,0 12.872 100,0 3.438 100,0 10.031 100,0 6.243 100,0

Fonte: Censo Industrial Espírito .Santo - FIBGE - 1970

Censo Comercial e dos Serciços do Espfrito Santo - FIBGE - 1970

*Para o Setor Industrial o Valor Bruto da Produção foi considerado como a receita do setor.

Cf)
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QUADRO 25

VALOR DA RECEITA, PESSOAL OCUPADO, NOMERO DE ESTABELECIMENTOS DOS MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA - 1970

118 18.6
18 2.6
95 15.0
57 9,0
5) 8.)

130 20,4
62 9.8

102 16,1

635 100.0

225 15.8
2 0,1

2117. 17,4
156 11, I
136 9.7
269 18,9
221 15,5
16' 11,5

1.42" 100.0

19.9
3, I

11,,5
6,4
3.9

26,2'
5.5

20,S'

100.0

97
15
71
31
19

128
'27
100

488

.
2,2

, 7.3
12,0
7,0

21,2
9,2

12.9

100,0

95
23
77

126
74

223
97

135

1.050

.3
1,6

16.7
11.5
8.7

19,3.
13.4
II,S

100,0

RECEITA CR$ 1.000,00 PESSOAL OCUPAOO ESTABELECI~ENTOS

MUNICfplOS INOOSTRI A* I COMCRCIO SERViÇOS INOOSTRIA I COMCRCIO I SERVI ÇOS INOOSTRIA I CO~CRCIO I SERVI ços
VALOR I % I VALOR I % VALOR I % N1 I % I H? I ~ I 111 I % li? I % I 11' I * I II~ I ~

11.4 12. 286 22,& 1.227 23.3 137 10.2 3&4 17 - .-- (~Í'I ';
- n~rrA d~ S.~r.n~I.~o ~. 31';
• Boa Esperança 7R5 2,0 630 1,2 93 1,8 54 4.0 3~

• Ecoporanga 2.564 6,5 5.431 10,0 527 10,0 180 13.3 352
• Mon tanha 520 1,3 4.572 8,4 589 11,2 75 5,6 21,2
• Mucurl cl 733 1.8 3.004 5,5 529 10.1 56 1,.2 184
• Nova Venécla 13.600 34,2 13.755 25.3 \.155 21,9 379 28,1 1,08
• Plnhelrol I. 883 4.7 5.191 ' 9,6 307 5,8 121, 9.2 28)
• S.Q,da Palha 14.341 36.1 9.421 17.4 835 15.9 343 25.4 242

TOTAL DA REGIÃO 39.741 100,0 54.290 100,0 5.262 100.0 \.348 100.0 2.109

TOTAL DO ESTADO 703.786 100,0 2.518.896 100,0 117.796 100,0 22.930 100,0 23.665 100.0 12.872 100.0 ).438 100,0 10.031 100,0 6.24) 100.0

Fonte: Censo Industrial Espírito Santo - FIBGE - 1970

Censo Comercial e dos Serviços do Esprrito Santo - FIBGE - 1970

*Parao Setor Industrial o Valor Bruto da Produção foi considerado como a receita do setor.

co
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QUADRO 26

CONCENTRAÇAO DO VALOR DA PRODUÇ~O POR GtNERO INDUSTRIAL NA REGIAO DE NOVA

VENtC IA - 1970

GtNERO DE INDOSTRIA

Produtos Alimentares

Madei ra

Minerais nao metálicos

Bebidas

Mobiliário

Ind. Extrat. de Prod. Minerais

Couros, Peles e Prod. Similares

Total da Região

Total do Estado

Região/Estado

VALOR

CR$ 1.000,00

23.008

14.603

607

qlO

282

97

64

39.741

703.786

PARTICIPAÇAO %

57,89

36,74

1,52

1,03

0,70

0,24

0,16

100

6

Fonte: Censo Industrial do Espírito Santo. F1BGE, 1970
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QUADRO 27

CONCENTRAÇÃO DO PESSOAL OCUPADO POR GENERO INDUSTRIAL NA REGIÃO DE NOVA

VENt:C IA - 1970

GENERO DE INDOSTRIA

Madeira

Produtos AJ imentares

Bebidas

Minerais não metálicos

Mobil iári o

Ind. Extrat. de Prod. Minerais

To ta I da Reg i ão

Tota J do Es tado

Região/Estado %

PESSOAL OCUPADO

N<;'

649

283

J45

84

55

22

J .348

22.930

PARTICIPAÇÃO %

48, J4

20,99

JO,75

6,23

4,08

1,63

100

6

Fonte: Censo Industrial do Espírito Santo, FIBGE, J970.
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QUADRO 28

CONCENTRAÇÃO DO NOMERO DE ESTABELECIMENTOS POR GtNERO INDUSTRIAL NA REGIÃO

DE NOVA VENECIA - 1970

GtNERO DE INDOSTRIA TOTAL PARTICIPAÇÃO %

Produtos Alimentares

Madeira

Bebidas

Mobil i ária

Minerais não metálicos

Couros, Peles e Produtos Similares

Material Elétrico e Comunicações

221 45,29

107 21,93

54 11 ,07

45 9,22

31 6,35

12 2,46

4 0,82

Produtos de Perfumaria, Sabões e

velas 2 0,41

Vestuário, Calçados e Artefatos Te

cidos

Editorial e Gráfica

Total da Região

Total do Estado

Região/Estado %

2 0,41

2 0,41

488 100

3.438
14,19

Fonte: Censo Industrial do Espírito Santo. FIBGE, 1970.



QUADRO 29

REGIAO 3 - NOMERO DE ESTABELECIMENTOS POR GtNERO INDUSTRIAL NOS MUNICfplOS DA REGI~O DE NOVA VENtCIA - 1970

INDOSTRIAS DE TRANSFORMAÇ~O

INDOSTRIA

MUNICfpIOS TOTAL MINERAIS MATERIAL COUROS, PRODUTOS VESTUA PRODUTOS ED ITOR I EXTRATIVA
N~O ELtTR ICO MADEIRA MOBILIA PELES, PERFUM. RIO, CALÇA ALIMENTA BEBIDAS - TOTAL PRODUTOSGERAL AL ;E

METALI- COMUNIC. RIO - SABlJES '- RES - GRAFI CAPRODUTOS DOS, ART. MINERAIS
COS SIMIL. VELAS DE TEC.

B.S. Francisco 97 4 2 11 4 - - 1 66 5 1 94 3

Boa Esperança 15 1 - 8 - - - - 6 - - 15

Ecoporanga 71 3 - 2 8 1 - - 27 30 - 71

Montanha 31 2 2 3 8 6 2 1 4 - - 28 3

Mucuri ci 19 3 - 5 - 2 - - 7 2 - 19

Nova Venécia 128 10 - 27 9 2 - - 59 8 1 126 2

Pinheiros 27 - - 11 10 1 - - 5 - - 27

S.G. da Palha 100 8 - 30 6 - - - 47 9 - 100

Total 488 31 4 107 45 12 2 2 221 54 2 480 8

Fonte: Censo Industrial do Espírito Santo. FIBGE, 1970

co
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QUADRO 30

ATIVIDADES COMERCIAIS E GtNEROS DE COMtRCIO NOS MUNICTplOS DA REGIÃO DE NOVA

VENtCIA - 1970

88

ESTABELECIMENTOS

TECIDOS E AR MÉRCADORIAS

MUNICTplOS PRODUTOS TEFATOS DE TE PRODUTOS EM GERAL t

ALIMENTARES t CIDOS t ARTl QUTMICOS E COM. ,PRODU
BEBIDAS E ES GOS DO VESTUA FARMACEU TOS AL IMEN

TIMULANTES- AR - TTc lOS -RIO E DE TICOS
MARINHO -

B. de S. Francisco 174 22 08 05

Boa Esperança 18 04 01 05

Ecoporanga 204 28 06 02

Montanha 123 16 03 03

Mucuri ci 123 07 02 01

Nova Venécia 192 27 13 07

Pinheiros 190 14 03 09

são Gabriel da Palha 119 19 09 06

Total Região 1.143 137 45 38

Total Estado 7.070 915 336 205

Região/Estado % 16 t 2 15 t O 13 t 4 18 t 5

Fonte: Censo Comercial do Espírito Santo. FIBGE, 1970.



QUADRO 31

ATIVIDADES DOS SERViÇOS, E CLASSES DE SERViÇOS NOS MUNIClplOS DA REGIAO DE
NOVA VENte IA - 1970

89

ALOJAMENTO E REPARAÇAO, MANUTEN SERViÇOS PESSOAISMUNICTplOS ALIMENTAÇAo çAo E CONSTRUÇAO-

ESTAB. I VR REC. ESTAB. I VR REC. ESTAB. I VR REC.

B.S. Francisco 28 590 43 262 42 235

Boa Esperança 05 64 04 09 09 20

Ecoporanga 34 258 24 75 33 140

Montanha 18 263 15 160 20 88

Mucurici 30 376 12 79 10 *
Nova Venécia 41 564 42 270 42 206

Pinheiros 09 64 19 89 31 133

S.Gabriel da Pal ha 22 420 41 159 35 137

TOTAL REGIAO 187 2.599 200 1.103 222 959

TOTAL ESTADO 2.015 59.150 1.524 18.944 2.043 10.536

REG lAo/ESTADO % 9,3 4,4 13, 1 5,8 10,9 9,1

Fonte: Censo de Serviços do Espírito Santo - FIBGE, 1970.

* ... Dado de valor desconhecido.
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5.1.

5.1.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

SAÚDE

91

A Organização Mundial de Saúde define saúde como sendo o "0 completo es

tado de bem estar físico-ambiental e social., e não a simples ausência de

doenças." Assim, um diagnóstico regional de saúde deveria considerar,

num confronto global, variáveis determinantes de níveis de saúde com va

riáveis representativas de um posicionamento sócio-econômico da Região.

Todavia, devido à carência de dados disponíveis, como por exemplo a evo

lução do nivel de renda dos habitantes da Região, variável diretamente

relacionada como o nivel de saúde, o conjunto das variáveis que aqui se

rão consideradas aparecera mais no plano de políticas do que no diagnó~

tico propriamente dito.

Adicionalmente a esse problema, verifica-se na prática uma grande difi

culdade para se medir o nível de saúde de uma população, ficando a ana

lise, desta forma, baseada nos indicadores de condições sanitárias refe

rentes à perda de saúde.

Assim, desenvolveu-se um processo de avaliação das carências do setor,

que está metodologicamente dividido em dois grandes grupos complementa

res: níveis de saúde e rede de equipamentos e recursos humanos.

A variável n~vel de saúde é estudada por meio dos coeficientes de morta

lidade geral, proporcional e infantil.

A var i áve 1 rede de equipamentos

equipamentos pára-hospitalares~

des sanitárias e rede curativa

está subdividida em rede preventiva~ ou

que são os centros de saúde, e as unida

que são os hospitais. A essa análise é
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agregada uma rápida abordagem sobre a distribuição espacial do corpo me

dico no Estado. Porém, devido à ausência de dados, não consta da análi

se abordagem sobre os recursos pára-médicos.

5.1.2. MORTALIDADE GERAL

A Região de Nova Venécia apresenta os menores índices de mortalidade g!

ral no Estado nos três anos-base do estudo - 1960, 1970 e 1977 (quadro

32). Por outro lado, a dinâmica desse índice mostra uma boa redução nos

períodos 60/70 e 70/77. Na análise da Região, a nível de município,

os dados de 1960 ficaram parcialmente prejudicados em função da inexis

tência, naquele ano censitário, dos municípios de Pinheiros, Boa Espera.!::

ça, Montanha e são Gabriel da Palha.

No período 70/77, exceçao feita a Barra de são Francisco, Mucurici e Boa

Esperança, os demais municípios apresentaram melhora (redução) nos índi

ces de mortalidade geral (quadro 33). Essa possível melhora no nível

de saGde deve ser analisada com mais detalhe, devido ao alto índice de

migração verificado na Região durante aquele período. Além disso, faz­

-se necessária uma análise mais acurada dos dados sobre mortalidade in

fantil e mortalidade proporcional, visto que esta população não só se

apresenta heterogeneamente distribuída nas diversas faixas etárias, como

também seu processo migratório não se mostra homogêneo no que diz respe~

to a essas mesmas faixas.

5.1.4. MORTALIDADE PROPORCIONAL

A análise dos índices de mortalidade proporcional permitem uma observa

ção mais aprimorada dos níveis de ~ida da população. Mister que se des

taque nesses índices a mortalidade, nas faixas etárias de menores de cin
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co anos (excluindo menores de um ano a ser estudado na mortalidade infan

til) e maiores de 50 anos. A primeira, devido a sua maior suscetibi lid~

de às doenças transmissíveis, face, principalmente, a uma deficiente si

tuação sanitária. Assim, quanto menor o índice nessa faixa, melhor o

nível de saúde dos habitantes da Região. A segunda faixa deve ser anali­

sada de forma inversa, isto é, quanto maior o índice de mortalidade na

faixa acima dos 50 anos, melhores as condições de saúde da população,

pois, implicitamente, isto representa uma melhora no índice de 10ngevid~

de da mesma.

Para os anos de 1970 e 1977, (quadros 34 e 35), a Região de Nova Venécia

apresentava índices de mortalidade, para a faixa dos maiores de 50 anos,

menores que as demais regiões (perdendo lugar, por pouca diferença, para

a Região de Linhares, em 1977) e, portanto, menores que a média do Esta

do. No que diz respeito à faixa de um a quatro anos, houve uma sensível

melhora no período, estando a Região, em 1977, com um índice equiparado

ao estadual para esta faixa etária.

A abordagem a nível de município leva a constatações interessantes, oco~

rendo contrastes no período 70/77. Na faixa dos maiores de 50 anos, os

municTpios de Montanha e Boa Esperança mostravam uma substancial queda

no índice de mortalidade, enquanto que Barra de são Francisco, Mucurici,

são Gabriel da Palha e Ecoporanga apresentaram melhoras nos índices de

saúde. Aqui, novamente, a variável migração é fundamental, pois, na me

dida em que este grupo de idade ganha ou perde participação relativa na

população do Município e/ou da Região, o significado do índice deve ser

rea VJé~ 1La do •

Na faixa de um a quatro anos (exceção feita ao Município de Boa Espera~

ça, que apresentou redução da mortal idade apenas em termos absolutos), t~

dos os demais municípios demonstraram redução no índice de mortalidade

nesta faixa etária (quadros 36 e 37).
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5.1.4. MORTALIDADE INFANTIL

O í nd i ce de mor ta 1idade i nfant i 1 é cons i de rado por mu i tos especi a 1i s tas

em estatística sanitária como dos melhores indicadores das condições de

saúde dos habitantes de uma região. De uma forma global, este índice es

tá intimamente interligado às condições sócio-econômica-culturais, tais

como: habitação, saneamento, alimentação, fatores culturais, programas

de imunização, controle de doenças infecciosas e assistência médico-sani

tári a.

Os dados do quadro 38 indicam que o índice de mortal idade infantil da Re

gião de Nova Venécia, no período 70/77, aumentou, acompanhando o ritmo

das demais regiões (exceção de Vitória) e do Estado como um todo. Contu

do, apesar do acréscimo, a taxa de óbitos para menores de um ano p/IDO

habitantes, nesta faixa etária, continua sendo menor que a média estadu

aI.

A análise a nível municipal mostra que as mudanças mais sensíveis regi~

tradas nos índices de mortalidade infantil, referem-se às grandes redu

ções verificadas em Montanha e são Gabriel da Palha e as significativas

elevações nos municípios de Barra de são Francisco, Pinheiros e Ecopora~

ga. Há ainda que se ressaltar a alta taxa verificada em Boa Esperança,

tanto em 1970 quanto em 1977 (quadro 39).

Esses índices de mortalidade apresentados, principalmente os de mortal i

dade infantil, estão sujeitos a severas críticas estatísticas, pois sua

quantificação depende tanto do registro de nascimento, como da notifica

ção de óbitos. Considerando-se que na zona rural, função das dificulda

des inerentes às distâncias e à falta de serviços, há uma subestimati

va, tanto de registros de nascimento quanto de óbitos, quanto maior o

índice de urbanização maior seria a probabilidade do índice de mortal ida

de infantil se mostrar tendencioso, nao só em função da facil idade em se

obter essas informações na área urbana, como também pelo fato de pessoas



95

residentes na zona rural se deslocarem para os centros urbanos em busca

dos serviços de saüde.

Finalmente, é importante ressaltar que o município de Barra de são Fran

cisco, por seu um dos pólos mais importantes da Região no que se refere

à prestação de serviços de saúde, deveria apresentar índices de mortali

dade geral, pelo menos, inferiores aos demais municípios, o que na reali

dade não acontece. Esse fato indica que, nestes municípios, o atendimen

to apresenta-se deficiente e, por conseguinte, verifica-se uma evasao

de óbitos~ os quais foram registrados nos municípios prestadores de ser

viços e não no local de residência.

5.1.5. HOSPITAIS

Os dados de 1975 (quadro 40), mostram que apenas 13% dos hospitais do Es

tado estavam na Região de Nova Venécia. Esses hospitais, além de apr~

sentarem características diferentes, não possuem a mesma capacidade de

atendimento (Mapa XXV). Dessa forma, faz-se necessário a anál ise do nu

mero de leitos hospitalares (quadro 42), onde verifica-se uma queda de

participação da Região na oferta estadual de leitos hospitalares para

5,2% .

Considerando-se os dados do quadro 42 e comparando-os aos índices deter

minados pela DMS, que estabelece uma relação ideal de cinco leitos por

1.000 habitantes, detecta-se um deficit de quase 800 leitos para a Re

gião.

A anãlise por município demonstra que estes equipamentos nao estão bem

distribuídos espacialmente (quadro 41), fato que se agrava face a dife

rença na capacidade de atendimento dos mesmos. Assim sendo, pelos dados

estatísticos, o Município de Boa Esperança apresenta-se numa situaçãoqu~

litativa crítica, por não possuir sequer um hospital e, consequentemente,
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leitos hospitalares. Em termos quantitativos (quadro 43), o atendimen

to mais precário da Região ocorre em Ecoporanga, são Gabriel da Palha e

Nova Venécia. Para a Região como um todo, existe apenas 1,4 leitos por

1.000 habitantes, índice quatro vezes menor que o recomendado pela OMS.

5.1.6. EQUIPAMENTOS pARA-HOSPITALARES

A rede de equipamentos pára-hospitalares compõe-se de Centros de Saúde,

Unidades Sanitárias de l~, 2~ e 3~ classes e Unidades Sanitárias Ru

rais. Ã exceçao destas últimas, os demais equipamentos estão local iza

dos e orientados para prestação de serviços preventivos, principalmente

aos habitantes da zona urbana.

De acordo com a Secretaria de Saúde l um Centro de Saúde é classificado

como uma unidade diferenciada e pólo terminal de assistência médico-sa

nitária, destinado a serviços preventivos de massa, com área de influên

. d 40 000 h b' A'd d . -. d 3a 2a la 1cla e. a Itantes. s uni a es sanltarlas e -, - e - c asses
-sao unidades progressivamente diferenciadas quanto ao atendimento e es

pecialização. Assim, em uma área urbana acima de 1.000 habitantes cabe

ria uma Unidade Sanitária de 3~ classe com trabalho não especializado;

em concentrações urbanas superiores a 5.000 habitantes caberia uma Unida

de Sanitária de 2~ classe, com especializações justificadas pela deman

da; nas concentrações maiores que 20.000 habitantes caberia uma Unidade

Sanitária de l~ classe, com trabalhos especializados e/ou dirigidos a

grupos etários sociais. As Unidades Sanitárias Rurais são unidades com

capacidade física e operacional reduzidas, equipadas com instrumentos

lEspfRITO SANTO. Secretaria de Saúde. Plano Integrado de Saúde.
p. 27-29.

S.N.T.
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de enfermagem suficientes para curativos e injeções, vacinas e medicamen

tos essenciais. Estas, deverão estar localizadas em aglomerações rurais

com mais de 1.000 habitantes, desprovidas de recursos assistenciais e

sem fácil acesso aos centros regionais de assistência.

o quadro 44 mostra a participação da Região de Nova Venécia na rede as

sistencial do Estado. A partir dos parâmetros da capacidade de atendi

mento desses equipamentos, destacados acima, determinou-se o saldo desta

capacidade, tendo a região um foco apresentado um saldo positivo na zona

urbana, porém com elevado deficit na prestação desses mesmos serviços na

zona rural (quadro 46).

No que diz respeito à distribuição intermunicipal desses equipamentos,

os dados foram agregados nos quadros 45 e 47. Verifica-se que mais da

metade dos municípios da Região não possuíam Unidades Sanitárias Rurais

(Mapa XXV). Este fato, aliado a não existência de qualquer tipo de

assistência volante, obriga os habitantes da zona rural a procurarem cen

tros urbanos para qualquer serviço médico, mesmo o de caráter preventl

vo. Dentre os municípios que não possuem esse tipo de unidade de saúde,

dois (Montanha e Pinheiros) apresentam saldo negativo também na zona ur

bana.

Por outro lado, todos os municípios que possuem Unidades Sanitárias Ru

rais apresentam saldo negativo, situação que perduraria mesmo que se

quintuplicasse a oferta desses serviços.

5.1.7. Ml:DICOS

Na análise comparativa entre a oferta e a demanda de recursos humanos,

a área de saúde reflete a mesma realidade já observada para os equip~

mentos. Determinando-se a demanda para serviços médicos, com base no

coeficiente da OMS, de um médico para 1.000 habitantes, verifica-se que

a Reg i ão de Nova Venéc i a possu ía. em 1977, um deficit de 174 méd i cos (qu~

dro 48) .
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Todos os municípios que compõem a Região são deficitários no que se refe

re a atendimento médico (Mapa XXVI), especialmente Barra de são francis

co, são Gabriel da Palha e Ecoporanga (quadro 49) .
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QUADRO 32

MORTALIDADE GERAL NAS REGiÕES DO ESTADO DO EspTRITO SANTO EM 1970 e 1977

REGiÕES 1960 19701: 1977~"

ABS. I ABS. I IN<?s % O N<?s % O N<?s ABS. % O

Vitória 4.128 11 , O 5.048 8.6 5.804 8,4

Co1 at ina 2.371 11 ,7 1.406 7,2 1.271 6,4

Nova Venécia 1.564 7,0 1.544 6, 1 1.251 5,2

Linhares 1.231 8,4 1. 152 6,0 1.402 6,3

C. ltapemirim 3.990 10,0 2.825 7,3 2.749 6,2

ESTADO 13.284 9,4 11 .975 7,4 12.477 7,3

Fonte: SESA/ES - Diretoria de Estatistica de Saúde

* Os dados de 1970 foram calculados com base no Censo Demográfico-ES e os de 1977

com base no Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do Espirito

Santa resultado parciais do projeto Censo Escolar/Pesquisa sócio-econômico~

1977. SEPL.



QUADRO 33

MORTALIDADE GERAL NOS MUNICTpIOS DA REGIÃO DE NOVA VENECIA

EM 1970 e 1977

MUNICTplOS 1970* 1977*

ABS. I JN'?s % O N'?s ABS. % O

Barra de S.Francisco 356 6,6 372 8,1

Boa Esperança 80 7,6 85 8,4

Ecoporanga 257 5,4 225 3,8

Montanha 130 9,7 57 4,6

Mucurici 30 1,5 41 2,6

Nova Venécia 313 6,6 181 4,4

Pi nhe i ros 162 7,7 119 6,3

S.Gabriel da Pa 1ha 216 6, 1 171 4,7

REGIÃO III 1.544 6, 1 1.251 5,2

Fonte: SESA-ES - Diretoria de Estatística de Saúde

* Os dados de 1970 foram calculados com base no Censo Demográfl

co-ES e os de 1977 com base no Dados básicos sobre população e

escolarização, no Estado do Espirito Santo: resultado parciais

do projeto Censo Escolar/Pesquisa sócio-econômica~ 1977. SEPL.
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QUADRO 34

MORTALIDADE PROPORCIONAL NAS REGiÕES DO ESTADO DO EspTRITO SANTO EM 1970*

REGiÕES < 1 ANO 1 - 4 ANOS 5 - 19 ANOS 20 - 49 ANOS > 50 ANOS TODOS AS IDADES

N~s ABS./ N~s ASS. I N~s ASS. I N~s ASS. I N~s Ass.1 N~s Ass.1%O %O %O %O %O %O

Vi tór ia 640 58,0 565 8,5 244 1, 1 813 4,0 2.047 34,1 5.048 8,6

Co lat i na 396 68,9 184 7,6 81 1,O 209 3,3 536 29,5 1.406 7,2

Nova Venécia 482 55,7 304 8,9 121 1, 1 224 3,4 413 21,4 1.544 6, 1

Linhares 361 54,6 197 7,4 80 0,9 181 3,0 333 21,6 1. 152 6,0

C.ltapemirim 640 58,0 300 7,4 178 1, 1 417 3,9 1.290 30,9 2.825 7,3

ESTADO 3.258 67,7 1.550 7,9 704 1, 1 1.844 3,4 4.619 29,8 11 .975 7,4

Fonte: SESA/ES - Diretoria de Estatistica de Saúde.

* Os dados de 1970 foram calculados com base no Censo Demográfico-ES 1970

.....
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QUADRO 35

MORTALIDADE PROPORCIONAL NAS REGiÕES E NO ESTADO DO EspfRITO SANTO EM 1977

< 1 ANO 1 - 4 ANOS 5 - 19 ANOS 20 - 49 ANOS > 50 TODAS AS IDADES

N~s ASS. % O N?s ASS. % O N?s ASS. %O N?s ASS. %O N~sABS. %O N?s ASS. %O

Vi tóri a 1.431 85,2 354 5,3 288 1, O 1.145 4,4 2.586 34,5 5.804 8,4

Co1atina 368 71 , O 115 5,8 71 0,9 178 2,6 539 25,1 1.271 6,4

Nova Venéc ia 388 67,5 130 5,3 62 0,7 162 2,4 509 23,9 1.251 5,2

Linhares 422 62,5 188 7, 1 75 0,9 257 3,6 460 23,7 1.402 6,3

Cacho de Itap. 595 62,2 153 4,0 112 0,8 456 3,5 1.433 29,8 2.749 7,2

Estado 3.204 72,7 940 5,3 608 0,9 2.198 3,7 5.527 29,9 12.477 7,3

Fonte: SESAjES - Diretoria de Estatística de Saúde.

Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do Espirito Santo: resultados parciais do projeto Censo Escolar/
/Pesquisa Sócio-econômica~ 1977. SEPL.

...
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QUADRO 36

MORTALIDADE PROPORCIONAL NOS MUNICTplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA EM 1970

MUNICTplOS . < 1 ANO 1 - 4 ANOS 5 - 19 ANOS 20 - 19 ANOS > 50 ANOS TODAS AS IDADES

N'?s ABS. I N'?s ABS. I N'?s ABS. I N'?s ABS. I N'?s ABS./ N'?s ABS.I%O %O %O %O %O % O

B.S. Francisco 105 55,0 75 10,3 25 1, 1 57 3,9 97 21 ,6 356 6,6

Boa Esperança 34 80,0 14 8,8 5 1, 1 4 1,5 23 32,9 80 7,6

Ecoporanga 71 42,9 51 7,8 25 1,2 44 3,5 66 18,3 257 5,4

Montanha 43 107,5 28 16,3 7 1,2 24 6,7 28 28,0 130 9,7

Mucurici - - 1 0,4 2 0,2 14 2,5 13 10, O 30 1,5

Nova Venécia 96 54,2 69 10,3 20 1, O 31 2,5 97 26,2 313 6,6

Pinheiros 53 76,0 35 12,2 18 1,9 25 4,5 31 20,7 162 7,7

S.Gabriel da Palha 83 71 ,2 31 6,5 19 1,2 25 2,6 58 20,0 216 6, 1

REGIÃO 482 55,7 304 8,9 121 1, 1 224 3,4 413 21 ,4 1.544 6, 1

Fonte: SESA/ES - Diretoria de Es~atistica de Saüde

Censo Demográfico do Espírito Santo - FIBGE, 1970

.....
o
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QUADRO 37

MORTALIDADE PROPORCIONAL NOS MUNICTplOS DA REGIAO DE NOVA VENtCIA EM 1977

MUNICTplOS < 1 ANO 1 - 4 ANOS 5 - 19 ANOS 20 - 49 ANOS > 50 ANOS TODAS AS IDADES

N?s ABS. I N?s ABS. I N?s.ABS I N'?s ABS I N'?s ABS r N'?s ABS I%o %o %o %o %o %o

B.S.Francisco 107 82,6 35 6,4 14 0,7 49 3,3 167 32,9 372 8, 1

Boa Esperança 34 97,7 12 8,9 8 1,9 10 3, 1 21 24, 1 85 8,4

Ecoporanga 63 63,1 27 6,8 16 1,2 38 3,9 81 24,0 225 3,8

Montanha 27 75,8 6 4,6 2 0,4 9 2,3 13 10,5 57 4,6

Mucurici 5 16,7 - - - - 7 1,6 19 21,5 41 2,6

Nova Venécia 57 56,8 15 3, 1 9 0,5 23 1,7 77 19,2 181 4,4

Pinheiros 59 119,7 20 9,6 6 0,8 7 1, 1 27 16, 1 119 6,3

S.Gabriel da Palha 36 37,7 15 3,8 7 0,5 19 1,5 94 25,6 171 4,7

REG IAo 338 67,5 130 5,3 62 0,7 162 2,4 509 23,9 1.251 5,2

Fonte: SESA/ES - Diretoria de Estatística de Saúde

Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do Espirito Santo: resultados parciais do projeto Censo Escolar/

/Pesquisa sócio-econômica3 1977. SEPL.

....
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QUADRO 38

MORTALIDADE INFANTIL NAS REGiÕES DO ESTADO DO EspTRITO SANTO EM

1970 e 1977

REGiÕES
1970 1977

NOMERO DE aS lTO~1 TAXA DE MORTAL. NOMERO DE aS lTO~1 TAXA DE MORTAL.
MENORES DE 1 ANO P/1 .000 MENORES DE 1 ANO P/1.000

Vi tór ia 1.379 85,5 1. 431 85,2

Colatina 396 68,9 368 71 ,o

Nova Venécia 482 55,7 388 67,5

Linhares 361 54,6 422 62,5

C. Itapemirim 640 58, O 589 62,2

ESTADO 3.258 67,6 3.198 72,7

Fonte: SESA/ES - Diretoria de Estatística de Saúde

Censo Demográfico do ES. FISGE, 1970

Dados básicos sobre popuZação e escolarização no Estado do Esptrito Santo:

resultados parciais do projeto Censo Escolar/Pesquisa sócio-econômica~ 1977

SEPL.



QUADRO 39

MORTALIDADE INFANTIL NOS MUNICfplOS DA REGIAO DE NOVA VENrCIA, 1970 e 1977

106

1970 1977
MUNICfplOS NOMERO DE OS ITOS TAXA DE MORTAL I NOMERO DE ÚB ITOS TAXA DE MORTALI

MENORES DE 1 ANO DADE POR 1.00Õ MENORES DE 1 ANO DADE POR 1.00Õ

Barra de são Francisco 105 55,0 107 82,6

Boa Esperança 34 80,0 34 97,7

Ecoporanga 71 42,9 63 63, 1

Montanha 43 107,5 27 75,8

Mucurici 5 16,7

Nova Venécia 96 54,2 57 56,8

Pinheiros 53 76,0 59 119,7

são Gabriel da Palha 83 71,2 36 37,7

REGIAo 482 55,7 338 67,5

Fonte: SESA/ES - Diretoria de Estatísti ca de Saúde.

Dados básicos sobre população e escola ri zação no Estado do Espírito Santo: resul-
tados parciais do projeto Censo Esco 1a r/Pesqu is a sócio econômica, 1977. SEPL.



QUADRO 40

HOSPITAIS NAS REGiÕES DO EspfRITO SANTO - 1975

107

REGiÕES N'? ABS. RELATIVO

Vitória 38 44

Colatina 11 13

Nova Venécia 11 13

Linhares 6 7

Cacho de I tapemi ri m 20 23

Estado 86 100

Fonte: Hospitais do Brasil, 1976.



QUADRO 41

HOSPITAIS NOS MUNIClplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtlCA - 1975

MUNIClplOS N?s ASS. RELATIVO

S. são Francisco 3 27,2

Boa Esperança

Ecoporanga 9, 1

Montanha 2 18,2

Mucurici 9, 1

Nova Venécia 2 18,2

Pinheiros 9,1

são Gabriel da Pa 1ha 9, 1

REG IÃO III 11 100, O

Fonte: Hospitais do Brasil, 1976.

108
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QUADRO 42

BALANÇO ENTRE A OFERTA E A DEMANDA DE LEITOS HOSPITALARES NAS REGiÕES DO ESpfRITO

SANTO EM 1975

REGIOES NOMERO DE LEITOS POP. 1975 DEMANDA SALDO

IOFERTA % OMS 5%

Vi tória 3.924 63,5 655.9991 3.271 653

Colatina 500 8,1 197.232 981 (481)

Nova Venécia 324 5,2 222.201 1.112 (788)

Li nhares 239 3,9 214.212 1.069 (830)

Cachoeira de Itapem. 1.194 19,3 382.106 1.852 (658)

TOTAL DO ESTADO 6.181 100,0 1.671.742 8.285 (2.104)

Fonte: Hospitais do Bras i 1, 1976.
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QUADRO 43

BALANÇO ENTRE A OFERTA E A DEMANDA DE LEITOS HOSPITALARES NOS MUNICfplOS

DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA EM 1975

NOMERO DE LEITOS POP. DEMANDA
MUNICfplOS SALDO

OFERTA I % 1975 OMS 5%

Barra de são Francisco 158 48,8 48.229 241 (83)

Boa Esperança 10.283 51 (51)

Ecoporanga 14 4,3 35.797 178 ( 164)

Montanha 42 12,9 12.619 63 (21)

Mucur i ci 13 4,0 17.035 85 (72)

Nova Venêcia 69 21,3 43.340 216 (147)

Pinheiros 8 2,5 19.526 97 (89)

são Gabriel da Palha 20 6,2 35.372 181 ( 16 1)

TOTAL DA REG IÃO 324 100,0 223.201 1.] 2] (788)

Fonte: Hospi tai s do Brasil, 1976.
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QUADRO 44

REDE ASSISTENCIAL DA ADMINISTRAÇAo DIRETA NAS REGIÕES DO ESprRITO SANTO

1979

REGIÕES CENTRO DE U.S. 1~ U.S. 2~ U.S. 3~ U.S .R.
SAODE

Vi tóri a 06 02 12 10 03

Co1atina 01 01 04 06 01

Nova Venécia 01 01 06 03 04

Linhares 02 01 01 04 06

Cacho de Itapemirim 01 03 17 09 07

Estado - 11 08 40 32 21

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde/ES.



QUADRO 45

REDE ASSISTENCIAL DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA NOS MUNICTplOS DA REGIÃO DE NOVA

VENEclA - 1979

MUNICTplOS CENTRO DE U.S. 1~ U.S. Zê U.S. 3~ U.S.R.SAODE

Nova Venécia

Montanha

B. são Francisco

Pinheiros

1 1 2

Ecoporanga

Mucurici

Boa Esperança

S. Gabriel da Palha

REGIÃO I II

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde/ES
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QUADRO 46

BALANÇO ENTRE A OFERTA E A DEMANDA DE SERViÇOS DE ASSISTtNCIA SANITARIA NAS REGIOES DO ESTADO DO ESPfRITO SANTO

RURAL URBANA

REGIOES DEMANDA OFERTA 1979* SALDO DEMANDA OFERTA SALDO
POP. 1977 A I B A I B POP. 1977 1979

Vitória 211.043 6.000 30.000 (205.043) (181.043) 480.582 350.000 (130.582)

Co1atina 103.574 2.000 10.000 (101 .547) ( 93.574) 94.008 86.000 ( 8.008)

Nova Venécia 136.896 8.000 40.000 (128.896) ( 96.896) 75.987 93.000 17.013

Li nhares 144.227 12.000 60.000 (132.227) ( 84.227) 79.001 109.000 29.999

Cachoeiro de Itapemirim 209.289 14.000 70.000 (195.289) (139.289) 170.278 194.000 23.722

TOTAL 805.029 42.000 210.000 (763.029) (595.856) 899.856 832.000 ( 67.856)

Fonte: Quadro 37 para o cálculo da oferta.

*Oferta A: 1 unidade sanitária rural atendendo a 2.000 habitantes.
Oferta B: 1 unidade sanitária rural atendendo a 10.000 habitantes.

....
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QUADRO 47

BALANÇO ENTRE A OFERTA E A DEMANDA DE SERViÇOS DE ASSISTtNCIA SANITARIA NOS MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtVIA

RURAL URBANA

MUNICfplOS DEMANDA OFERTA 1979* SALDO DEMANDA OFERTA SALDO
POP. 1977 A I B A I B POP. 1977 1977

Barra de São Francisco 30.290 - - ( 30.290) ( 27.879) 13.551 41. 000 27.449

Boa Esperança 7.818 - - ( 7.818) ( 7.818) 2.359 5.000 2.641

Ecoporanga 24.294 4.000 20.000 ( 20.294) ( 4.294) 7.463 5.000 ( 2.463)

Montanha 1.937 - - ( 1.937) ( 1.937) 10.385 5.000 ( 5.389)

Mucuri c i 14.704 2.000 10.000 ( 12.704) ( 4.704) 1.228 6.000 4.772

Nova Venécia 27.879 - - ( 27.879) ( 27.879) 13.551 41. 000 27.449

Pinheiros 7.269 - - ( 7.269) ( 7.269) 11. 538 6.000 ( 5.538)

são Gabriel da Palha 22.705 2.000 10.000 ( 20.705) ( 12.705) 13.870 5.000 ( 8.870)

Região de Nova Venécia 136.896 8.000 40.000 (128.896) ( 96.896) 75.987 93.000 17.013

Fonte: Quadro 38 para o cálculo da oferta.

*Oferta A: 1 unidade sanitária rural atendendo a 2.000 habitantes.
Oferta B: 1 unidade sanitária rural atendendo a 10.000 habitantes.

....
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-lO"



1 15

QUADRO 48

MtDICOS POR REGIÃO NAS REGiÕES DO EspfRITO SANTO - 1977

REGiÕES OFERTA DEMANDA OMS 1%~': SALDO

Vitória 507 692 (185)

Co 1at i na 93 198 (105)

Nova Venécia 39 213 (174 )

Li nha res 52 223 (171 )

Cachoe ira de Itapem. 131 381 (250)

Estado 822 1.707 (885)

FONTE: Diagnóstico Sócio-econômico dos munic{pios. CEPA-ES.

*Os dados sobre demanda foram calculados com base no coeficiente es

tabelecido pela OMS: 1 médico para cada 1.000 habitantes, considera~

do Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do Espi

rito Santo: resultados parc~a~s do projeto Censo Escolar/Pesquisa só

cio-econômica~ 1977. SEPL.
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QUADRO 49

MtDICOS POR MUNICfplO NA REGIÃO DE NOVA VENtCIA - 1977

MUNICfPIOS OFERTA DEMANDA': SALDO

Barra de são Francisco 7 46 ( 39)

Boa Esperança 2 10 8)

Ecoporanga 3 32 ( 29)

Montanha 3 12 ( 9)

Mucurici 2 16 ( 14)

Nova Venécia 14 41 ( 27)

Pi nhei ros 2 19 ( 17)

são Gabri e 1 da Palha 6 37 ( 31)

Região 3 39 213 (174 )

FONTE: Diagnóstico Sócio-econômico dos MUnic{pios. CEPA/ES.

*Os dados sobre demanda foram calculados com base no coeficiente es

tabe1ecido pela OMS: 1 médico para cada 1.000 habitantes, conside

rando Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do E~

pIrito Santo: resultados parciais do projeto Censo Escolar/Pesquisa

sócio-econômica~ 1977. SEPL.
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5.2.1. DEMANDA E ATENDIMENTO NOS DIFERENTES NfvEIS DE ENSINO

EDUCA{;AO

1 17

Cerca de 50% da população total do Estado estava, em 1977, em idade es

colar, isto é, na faixa até 18 anos de idade. Esse contingente represe~

tava, aproximadamente, 830 mil crianças e jovens, dos quais 113 mi 1 resi

diam na Região de Nova Venécia.

Subdividindo-se essa população escolarizável, de acordo com as faixas de

idade correspondentes aos diversos níveis de ensino básico, ter-se-ia p~

ra a Região de Nova Venécia (quadro 50):

43 mi 1 crianças, com idade entre 0-7 anos, correspondendo ao nível de

Pré - 1C; Gra u;

49 mi 1 crianças, COm idade entre 7-14 anos, correspondendo ao nível de

1<; Grau;

21 mil jovens, com idade entre 15-18 anos, correspondendo ao nível de

2<; Grau.

entre es

Ao se examinar a situação do Estado como um todo, e das demais

estaduais, verifica-se que as variações são mínimas quando se

as relações entre população total e população escolarizável e

ta e as diversas faixas etárias correspondentes aos níveis de

(quadro 50).

Regi ões

considera

ensino

Isso indica que as populações das regiões estão estruturadas de modo se

melhante, pelo menos até a faixa dos 18 anos.
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A população escolar (alunos com matrícula ativa) no Estado, atingia, em

1977, a 470 mil pessoas, ficando as regiões de Colatina e Nova Venécia

com as menores parcelas desse total (cerca de 52 e 55 mil alunos, respe~

tivamente) .

Quando se considera o total da população escolar desagregado de acordo

com os níveis de ensino, verifica-se que a Região de Nova Venécia e a

que menos atende a demanda da faixa de Pré-l~ Grau (somente 3,9% da pop~

lação escolarizável nessa faixa, sendo a média estadual de 7,9%).

o atendimento deficiente, também, ocorre em relação aos outros níveis.

As regiões de Nova Venécia e Linhares estão bastante defasadas das ou

tras quanto ao atendimento da faixa de 2~ Grau (cerca de 14 e 15% da p~

pulação escolarizável desta faixa para uma média estadual de mais de

30%) .

A deficiência de atendimento na faixa de l~ Grau nao aparece no quadro

50, devido a existência de alunos defasados (com idade superior ao limi

te máximo da faixa), matriculados neste nível de ensino.

Na Região de Nova Venécia nao existe ensino de nível superior O~ Grau).

Os demandatários dessa faixa, têm de se deslocar para Colatina, Vitória

ou outros centros, para frequentarem os cursos desse nível.

A nível municipal, o atendimento da demanda nos diferentes níveis de en

sino é bastante variável na Região de Nova Venécia (quadro 51).

A maior concentração de alunos do Pré-l? Grau verifica-se nos municípios

de Barra de são Francisco, Ecoporanga e Nova Venécia. O Município de Mu

curici não oferece à população esse tipo de ensino.
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o ensino de 1~ Grau concentra a maior população matriculada nos municí

pios de Barra de são Francisco, Ecoporanga, Nova Venécia e são Gabriel da

Palha. A existência de alunos defasados nesse nível de ensino mascara o

atendimento ã faixa etária esco1arizáve1. Cerca de 11 mi 1 alunos, na

faixa de idade dos 7-14 anos, estão fora da escola, enquanto quase 13

mi 1 fora dessa faixa de idade ocupavam o lugar daqueles (quado 52).

A maior concentração de matrículas de 2~ Grau verifica-se em Nova Vené

cia, Barra de são Francisco e são Gabriel da Palha. O Município de Mon

tanha é o que atende a maior parcela da demanda para esse nível enqua~

to Mucurici e o Município que menos participa no atendimento da demanda

de 2~ Grau.

5.2.2. REDE DE ENSINO

o ensino de Pré-l~ Grau é ministrado em centros de educação pré ....esco1ar,

jardins de infância, escolas maternais e classes de educação pre-esc~

lar, pelas redes estadual, municipal e particular. A rede estadual ab

sorvia, em 1977, 48% do total das metrículas deste nível, inexistindo es

colas estaduais nos municípios de Barra de são Francisco, Mucurici e são

Gabriel da Palha (quadro 53). O poder municipal só atuava no nível de

Pré-l~ Grau nos municípios de Barra de são Francisco e Nova Venécia, con

centrando 15% do total de alunos da Região. A rede particular detinha

37% das matrículas, com escolas em Barra de são Francisco, Boa Espera~

ça, Montanha e são Gabriel da Palha.

A rede de ensino estadual absorve cerca de 68% da população esco1arizá

ve1 do nível de 19 Grau, marcando presença em todos os municípios da Re

gião. A rede municipal de Pré e 19 Grau concentra-se nos municípios de

Barra de são francisco, Mucurici, Nova Venécia e são Gabriel da Palha,

com 20% do total. As escolas particulares, presentes em todos os municí

pios, detinham, em 1977, apenas 12% das matrículas (quadro 54 e Mapa

XXVII).
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o ensino de 2~ Grau, que objetiva a profissionalização do aluno ou a

preparação para o curso superior, e ministrado na Região de Nova Venécia

pelas redes estadual e parti~ular. A rede estadual est~ presente em to

dos os municípios, com exceçao de Boa Esperança, e a rede particular so

nao opera em Mucurici (quadro 55 e Mapa XXVII I).

o ensino profissionalizante est~ direcionado para o setor terci~rio da

economia, conforme se mostra no quadro 56. Os cursos de Habilitação p~

ra Magistério de l~ Grau e Técnico em Contabi lidade absorvem mais de

65% total das matrículas da Região.

No Estado, o ensino de l~ e 2~ graus contavam, em 1977, com cerca de 10

mi 1 salas de aula (quadro 57), das quais 1,2 mil estavam na Região I I I

(cerca de 13%).

A rede estadual detinha 63% do total das salas da Região (823 unidades),

ficando a rede municipal com 21% (274 salas) e a rede particular em 15%

(199 salas).

A maior concentração de salas de aula na Região (quadro 58), ocorria nos

municípios de Barra de são Francisco (25%), Nova Venécia (18%), Ecopora~

ga (16%) e são Gabriel da Palha (16%).

5.2.3. CORPO DOCENTE

O numero de professores que atuam nos níveis de l~ e 2~ graus do Estado

atinge um total de 22.122 e, deste total, a Região possui 2.186, repr~

sentando 10,49% na participação estadual (quadro 57 e Mapa XXIX).

Na distribuição por dependência

estadual absorve 1.760 (80,51%),

apenas, 76 (16,02%) professores.

administrativa, observa-se que a rede

a particular 350 (3,47%) e a municipal,
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Quanto a localização desta população, verifica-se que 50% dos profess~

res da rede estadual, 79,0% da municipal e 19,0% da particular, encon

tram-se na zona rural.

Na região de Nova Ven~cia, a maior concentração de professores ~ eviden

ciada nos municípios de Barra de são Francisco, com 21,82%, Nova Vené

cia, com 20,44%, são Gabriel da Palha, com 16,74%, e Ecoporanga, com

14,50%. (quadro 58).



QUADRO 50
ESpTRITO SANTO - DEMANDA E ATENDIMENTO NO ENSINO NAS REGIOES DO EspTRITO SANTO - 1977.

REGiÕES
J

ESpTRITO
\DISCRIMINAÇ]\O SANTO VITORIA COLATINA NOVA LINHARES CACHOEIRO

VEN~CIA

371. 969l
- Reglao/EspTrlto Santo

População Analfabeta
- Região/Espfrito Santo
- Pop. Analf./População total

População Escolarlzável total
- Região/Espfrito Santo
- Pop. Escolarizável/Pop. total

• Pré-I? Grau (0-6 anos)
- Pré-I? Grau/Pop. Escolarlzável_

• I? Grau (7-14 anos)
- I? Grau/P. Escolarizável

• 2? Grau (15-18 anos)
- 2? Grau/P. Escolarlzável

Populalão Escolar total
- Regiao/Esprrito Santo-
- Pop. Escolar/Pop. Escolarlzável

• Pré-I? Grau
- Pré-I? Grau/Escolar total
- Pré-I? Grau/Pré-I? Grau EscolarJzável .

• I? Grau
- I~ Grau/Escolar total
- I? Grau/I? Grau Escolarlzãvel

• 2? Grau
- 2? Grau/Escolar total
- 2? Grau/2? Grau Escolarlzãvel

• 3? Grau
- 3? Grau/Escolar total

% 100,0.

hab 324.144
% 100,0
% 19,6

hab 831.718
% 100,0
% 50,3

hab 305.955
% 36,8

hab 358.799
% 43,1

hab 166.964
% 20, I

alunos 469.051
% 100,0
% 56,4

alunos 24.230
% 5,2
% 7,9

alunos 377 .284
% 80,4
% 105,2

alunos 52.365,
% 11 , I
% 31 ,4

alunos 15.172
% 3,2

40,6

94.113
29,1
14,0

320.554
38,5
47,8

116.256
36,3

137.241
42,8

67.057
20,9

209.025
411,6
65,2

12.403
5,9

10,7

155.776
74,5

; 113,5

30.861
14,8
46,0

9.985
4,8

11 ,6

37.993
11 ,7 .
19,9

97.882
11 ,8 -

,51 , 1

35.276
36,1

42.905 I

43,9

19.641­
20,1

52.562
11 ,2
53,7
2.686
5,1
7,6

42.149'
80,2
98,2

4.944
9,4

25,2

2.783
5,3

12,5

59.061
18,2
28,5

113.050
13,6
54,6

43.006
38,0

48.620
43,0

21. 424
19,0

54.765
11 ,7
48,4

1.698
3,1
3,9

50.019
91 ,3

102,9

3.048
5,6

14,2

12,8

51.893
16,0
24,6

116.242
14,0
55,1

46.200
39,7

48.800
42,0

21.242
18,3

.56.334
12,0
48,5

3.778
6,7
8,2

49.390
87,7

101 ,2

3.166
5,6

14,9

22,5
81.084
25,0
21,8

184.050
22,1
49,5

65.217
35,4

81.233
44,1

37.600
20,4

96.365
20,5
52,4

3.665
3,8
5,6

79.950
83,0
98,4

10.346
10,7
27,5
2.404
2,5

Fonte': Dado8 1xisiaos sobr>e popuZação e esaoZanzação no Estado do Esp'ÍT'ito Santo: r>esuZtados par>aiais do Projeto Censo Esao
ZaP/Pesquisa Sóaio-eaonômiaa, 1977. SEPL. -
SEDU/ES. Departamento de Auditoria e Documentação Educacional.

....
N
N



QUADRO 51

REGI~O III - DEMANDA E ATENDIMENTO NO ENSINO BAsICO NOS MUNICfplOS DA REGI~O DE NOVA VEN~CrA - 1977.

MUNICfplOS
NOVA

DISCRIMINAÇJl.O
VEN~CIA

B.DE S. BOA ES ECOPO MONTA MUCURICI NOVA VE PI S.G. DA
FRANCI S PERANÇA RANGA NHA- N~CIA - NHE IRaS GABRI EL

co

população Total 1.000 hab 207, I 45,4 10,0 31,2 ' 1I ,9 13,7 40,8 18,4 35,7
% 100,0 21,9 4,9 15, I 5,7 6,6 19,7 8,9 17,2

População Analfabeta 1.000 hab 59,1 14,6 2,8 II , 1 3,0 4,9 . 9,8 5,3 7,5
- Mun./Região % 1100, O 24,8 4,7 . 18,9 ' 5,0 ·8,3 16,6 9,0 12,7
- Analf./Pop. total % 28,5 32,2. 28, O, . 35,6 25,2, 35,8 24,0 28,8 21, O
Popul. Escolarizável 1.000 hab 113,0 24,5 5,8 17,3 . 6,4 7,6 22,5 . 10, 1 18,8
- Mun./Região % 100,0 21,7 5,1 15,3 5,7 6,7 19,9 9,0 16,6
- P.Escolarizãvel/Pop. total % 54,6 54,0 58,0. 55,4 53,8 55,5 55,1 54,9 52,7
• Pré-l~ Grau(0-6 anos) 1.000 hab 43,0 9,4 2,4 6,9 2,3 2,9 8,4 3,7 7,0
- Pré-l~ Grau/Pop. Escolarlâzel % 38,0 38,6 , 41,0· 39,7 36, I 37,8 37,4 , 36,5· 37, 1

I~ Grau(7-14 anos) 1.000 hab 48,6 10,4 2,4 7,4· 2,8 3,4 9,7 4,4 8,1
- lc,> Grau/Pop. Esco,larlzável % 43,0 42,5. 42,0' 42,6 ' 42,9 44,4 43,4 , 43,9 42,9,
• 2c,> Grau (15-18 anos) 1.000 hab 21,4 4,6 0,9 3, I . 1,4 1,3 4,3 2,0 3,8
- 2c,> Grau /Pop. Escolarlzável % 19,0 18,9 17,O . 17,7' 21, O 17,8 19,2 19,6 20,0
População Escolar 1.000 hab 54,8 II ,6 2,8 8,4 3,8 3,0 10,9 5,5 8,8
- Mun./Reglão % 100,0 21,2 5,0 15,4 6,9 5,5 . 20,0 10,0 16,0
- Pop. Escolar/Pop. Escolarlzável • % 48,5 47,3 56,0. 48,5 59,4 39,5 48,4 54,5 46,8

Pré-Ic,> Grau 1.000 aI., ' 1,7 0,5 0,1 0,3 0,2 - 0,3 0,2 0,1
- Pré-Ie,> Grau Esc./Pré-Ie,> Grau

Escolarizável % 4,0 5,3 . 4,2 4,3 8,7 - 3,6 5,4 1,4

• 1e,> Grau 1.000 aI. 50,0 10,5 2,5 7,8 3,2 3,0 9,9 5,0 8,,1
- le,> Grau Esc./le,> Grau Escolarlz. % 102,8 100,1 104,2 105,4 114,8 . 88,3 102,1 113,6 100,0

• 2~ Grau 1.000 aI. 3,0 0,6 0,1 0,3 0,4 O~o 0,7 0,3 0,6
- 2~ Grau Esc./2~ Grau Escolarlz. % 14,0 13,0 1I , 1 9,7 . 28,6 - 16,3 15,0 15,8

~'-'" .- -.. -.. - ',. -"," -·.i u •••h FIAr!!:

Fonte: Dados básiaos sobre população e esaoLarização no Estado do Espírito Santo: resultados pareiais do Projeto. Censo Esa~

lar/Pesquisa Sóaio-eaonômiaa, 1977. SEPL. .....

SEDU/ES. Departamento de Auditoria e Documentação Educacional. i')

w



QUADRO 52

ATENDIMENTO DA DEMANDA 'DE ENSINO DE I~ GRAU NOS MUNICrPIOS DA REGI~O DE NOVA VEN~CIA - 1977

A SITUAÇJl:O B SITUAÇ~O C-A-B SITUAÇJl:O D E- D - B Ftiofr·l00 G-~ • 100 C- E 1-* .100H- c .100

DE DE DE
MUNlcrPIOS POPULAçJl:O DOMICrLlO POPULAÇJl:O DOMICrLIO POPULAÇJlO DOMICrLIO POPULAÇIl.O POP. FORA %DE ALU % DA POPU

~ FAIXA
%

ESCOLAR % NA FAIXA % I"\ATRICULA DA FAI XA NOS FORA LAÇJl:O Dr SALDO DEFICIT
DE 7 A NA FAIXA DE 7 A 14 A NO Ei1 DE 7 A 14 DA'FAI XA 7A14 ANOS DE ' OU

14 URBANA RURAL DE 7 A URBANA RURAL ANOS FORJI URBANA RURAL "INO DE ANOS, MA DE 7A14 FORA DA ATENDIME~ SUPERAVIT
ANOS 14 PmS DA ESCOLJI 1~ GRAU TRIC. NÕ ANOS NO ESCOLA TO DE

I~ GRAU I'? GRAU OFERTA

Barra de são Francisco 10.417 33,0 67,0 7.505 37,0 63,0 2.912 21,0 79,0 . 10.538 3.033 29,0 28,0 + 4,0 1,0

Boa Esperança 2.426 21,0 79,0 1.861 22,0 78,0 565 16,0 84,0 2.563 702 27,0 23,0 + 24,0 6,0

Ecoporanga 7.388 24,0 76,0 5.088 27,0 73,0 2.300 16,0 84,0 7.762 2.674 34,4 31, O + 16,0 5,0

Montanha 2.761 86, O 14,0 2.360 87,0 13,0 401 78,0 22,0 3.199, 839 26,0 14,5 + 109,0 16,0

Mucurlcl 3.354 8,0 92,0 2.697 9,0 91,0 657 3,0 97,0 2.986 289 10,0 19,6 - 56,0 -11,0

Nova Venécla 9.748 61,0 39,0 7.839 64,0 36,0 928 51,0 49,0 9.886 2.047 21,0 9,5 + 120,0 1,0

PinheIros 4.446 33,0 67,0 3.518 37,0 63,0 1.909 16,0 84,0 4.996 1.478 29,6 43,0 - 23,0 12,0

são Gabriel da Palha 8.080 29,0 71,0 6.381 33,0 67,0 1.699 16,0 84,0 8.089 1.708 21, O 21,0 + 0,5 0,1-_

Total 48.620 34,0 66,0 37.249 38,0 62,0 11.371 21,0 79,0 50.019 12.770 25,0 23,0 + 12,0 3,0

Fonte: SEDU/ES - Departamento de Auditoria e Documentação Educacional.

N
-I"
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QUADRO 53

ATENDIMENTO DA DEMANDA DE PRt - 1~ GRAU NOS MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA

POR DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA - 1977

DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA

TOTAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULARMUNICfplOS
DE

ALUNOS MATRfcULA % Ml\TR fCULA % MATRrCULA %

Barra de S. Franc. 485 83 17, O 402 83,0

Boa Esperança 113 43 38,0 70 62,0

Ecopo ranga 327 327 100,0

Montanha 153 83 54,0 70 46,0

Mucuri ci

Nova Venécia 342 163 48,0 179 52,0

Pi nhei ros 192 192 100,0

são Gabri e 1 da Palha 86 86 100,0

Tota 1 1 .698 808 48,0 262 15,0 628 37,0

Fonte: SEDU/ES - Departamento de Auditoria e Documentação Educac iona 1.



QUADRO 54

ATENDIMENTO DA DEMANDA DE 1~ GRAU NOS MUNICfplOS DA REGI~O DE NOVA VENtCIA, POR DEPENDENCIA ADMINISTRATIVA - 1977

DEPENDENCIA ADMINISTRATIVA

MUNICfplOS POPULAÇM FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR

ESCOLAR
MATRfcULA % MATRfcULA % MATRfcULA % MATRfcULA %



QUADRO 55

ATENDIMENTO DA DEMANDA DE 2~ GRAU NOS MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA, POR DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA - 1977

DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA

MUNICfplOS TOTAL DE TOTAL FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR
ESTABELE DE-
CIMENTOS MATR fCULA MATRfcULA % MATRfcULA % MATRfcULA % MATRfcULA %

Barra de São Francisco 02 592 - - 397 67, O - - 195 33,0

Boa Esperança 01 80 - - - - - - 80 100,0

Ecoporanga 02 322 - - 172 53,0 - - 150 47,0

Montanha 03 411 - - 306 74,0 - - 105 26,0

Mucurici 01 48 - - 48 100,0

Nova Venécia 02 713 - - 309 43,0 - - 404 57,0

Pi nhe i ros 02 305 - - 192 63,0 - - 113 37, O

são Gabriel da Palha 04 577 - - 222 38,0 - - 355 62,0

Total 17 3.048 - - 1.646 54,0 - - 1.402 46,0

Fonte: SEDU/ES - Departamento de Auditoria e Documentação Educacional.

....
N
-..,J



QUADRO 56

ENSINO DE 2~ GRAU NOS MUNICrPIOS DA REGIAO DE NOVA VENtCIA - 1977

MUNICrPIOS NOME DO CURSO QUANTIDADE MATRrCULA TOTAL %

Barra de são Francisco
Habilitação para o Magistério
Auxi1 iar de AnaTise de Solo
Técnico em Contabil idade

01
01
01

219
178
195 592

37,0
30,0
33,0

Boa Esperança Técnico em Contabilidade 01 80 80 100,0

Mucurici ~9~i1~ta~ão_para o Magistério

Fonte: SEDU/ES - Departamento de Auditoria e Documentação Educacional.

Ecoporanga

Montanha

Nova Venécia

. Pinhei ros

são Gabriel da Palha

Habil itação para o Magistério
Técnico em Contabilidade

Habilitação para o Magistério
Técnico em Contabil idade
Básico
Assistente de Administração
Técnico de Secretariado

Ci entí fi co
Habilitação para o Magistério
Técnico em Contabi1 idade

Habilitação para o Magistério
Técnico em Contabilidade
Assistente de Administração

Habil itação para o Magistério
Básico
Assistente de Administração
Técnico em Contabil idade

01 172
01 150

01 102
01 204
01 51
01 49
01 05

01 48

01 309
Dl 129
Dl 275

01 77
01 113
Dl 115

01 222
01 150
01 143
Dl 62

322

411

48

713

305

577

53,0
47,0

25,0
50,0
12,0
12,0

_1_,0

100,0

43,0
18,0
39,0

25,0
37,0
3~0

38,0
26,0
25,0
11_,0_

.....
'"co



QUADRO 57

TOTAL DE SALAS, DE PROFESSORES E DE NOMERO DE MATRTcULAS POR DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA NAS REGiÕES DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO - 1977

TOTAL DE TOTAL DE MATRICULAS POR DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA

REGiÕES SALAS PROFESSORES TOTAL FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PART ICULAR

ABSOLUTO I % ABSOLUTO I % ABSOLUTO I % ABSOLUTOI % ABSOLUTO I % ABSOLUTO I % ABSOLUT9 %

Vitória 4.420 41,6 10.239 46,3 209.025 100,0 11. 356 5,4 114.427 54,7 31.458 15, 1 51. 784 24,8

Colatina 1.296 12,2 2.235 10, 1 52.562 100,0 149 0,2 36.056 68,6 4.024 7,7 12.333 23,5

Nova Venécia 1.296 12,2 2.186 9,9 54.765 100,0 - - 36.711 67,0 10.352 18,9 7.702 14, 1

Li nha res 1. 164 10,9 2.236 10, 1 56.334 100,0 - - 43.310 76,9 8.336 14,8 4.688 8,3

c. Itapem i r im 2.455 23, 1 5.226 23,6 96.365 100,0 458 0,4 77.334 80,3 7.384 7,7 11.189 11 ,6

TOTAL DO ESTADO 10.631 100,0 22.122 100,0 469.051 100,0 11.963 2,6 307.838 65,6 61.554 13,1 87.696 18,7

Fonte: SEDU/ES - Departamento de Auditoria e Documentação Educacional.

......
N
U)



QUADRO 58

TOTAL DE SALAS, DE PROFESSORES E DE NOMERO DE MATRfcULAS POR DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA NOS MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA

TOTAL DE TOTAL DE MATRfcULAS POR DEPENDtNCIA ADMINISTRATIVA

MUNICfplOS SALAS PROFESSORES TOTAL FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PART ICULAR

ABSOLUTO I % ABSOLUTO I % ABSOLUTOI % ABSOLUTO I % ABSOLUTO I % ABSOLUTO I % ABSOLUTO I %

Nova Venécia 229 17,7 447 20,5 10.941 100,0 - - 4.572 41,8 5.344 48,8 1.025 9,4

B. de S. Francisco 329 25,3 447 21,8 11.615 100,0 - - 8.928 76,9 815 7,0 1.872 16, 1

Boa Esperança 65 5,0 92 4,2 2.756 100,0 - - 2.190 79,5 - - 566 20,5

Ecoporanga 212 16,4 317 14,5 8.411 100,0 - - 7.896 93,9 - - 515 6, I

Montanha 65 5,0 165 7,6 3.763 100,0 - - 2.585 68,7 - - I. 178 31,3

Mucurici 81 6,3 129 5,9 3.034 100,0 - - 2.457 81, O 368 12, I 209 6,9

Pinheiros 110 8,5 193 8,8 5.493 100,0 - - 4.246 77,3 - - 1.247 22,7

S. G. da Palha 205 15,8 366 16,7 8.752 100,0 - - 3.837 43,8 3.825 43,7 1.090 12,5

TOTAL DA REGIÃO 1.296 100, O 2.186 100,0 54.765 100,0 - - 36.711 67,0 10.352 18,9 7.702 14, I

TOTAL DO ESTADO 10.631 100,0 22.122 100,0 469.051 100,0 11. 963 2,6 307.838 65,6 61.554 13, I 87.696 18,7

Fonte: SEDU/ES - Departamento de Auditoria e Documentação Educacional.

>-'
W
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. MAPA XXVII

MATRíCULA 00 ENSINO DO I~ GRAU - 1977
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MAPA XXVIII

MATRicULA DO 2~ GRAU - 1977
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MAPA XXIX

PROFESSORES DE 1.0 e 2.0 GRAUS - 1977
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5.3.

I 3 I

HABITA~ÃO E SANEAMENTO BAsICO

comparaçao

A situação da Região de Nova Venécia pode ser considerada crítica,

do se examina as condições de habitação e saneamento básico. No

to das regiões do Estado, somente a de Nova Venécia sofreu uma

de domicílios (quadro 59), o que é constatado a partir da

dos dados referentes a número de domic{lios de 1970 e 1977.

qua.!:!.

conju.!:!.

redução

Dos municípios da Região, Boa Esperança e são Gabriel da Palha aprese.!:!.

tam crescimento positivo no período considerado (1970/77), enquanto em

Ecoporanga e Mucurici verifica-se a ocorrência das maiores taxas negatl

vas (quatro 60).

Ao se examinar os quadros 61, 62 e 63 tem-se uma boa visão da situação

da Região de Nova Venécia, referente à qualidade dos domicílios.

Do primeiro desses quadros, deve-se destacar a participação dos tipos

casa~ apartamento e barracos no total regional. O número de barracos e

de apartamentos é reduzido, por serem as cidades da Região centros pol~

rizadores de pequena amplitude, ocorrendo, aí, com menos intensidade, o

fenômeno de inchação urbana que ocorre no Estado. Assim, inexiste um

processo acelerado de favelização e, também, baixa demanda por apartame.!:!.

to nos centros urbanos da Região de Nova Venécia~

No que se refere aos materiais utilizados na construção dos domicílios,

na característica parede externa~ um fato bastante discrepante, tanto

em relação à Região, como também em relação ao Estado, é o do Município

de Montanha, que aparece com 9,35% dos domicílios dentro da subcategoria

res{duos.
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Para a subcategoria taipa não r-evestida~ a Região apresenta índices pe~

centuais abaixo da média estadual, destacando-se Mucurici com 6,07% de

seus domicílios enquadrados nessa categoria. Esse tipo de revestimento

proporciona excelente abrigo para os barbeiros (hemípteros transmissores

da Doença de Chagas).

No quadro 62, verifica-se que o subitem outro~ do item cobertura pr-edomi

nante~ aparece bem mais elevado que a média estadual. A cobertura de

taboinhas, bastante encontradiça na area rural da Região, parece ser a

explicação mais plausível para o fato.

Um outro aspecto a destacar, refere-se ao tipo de piso predominante nos

domicílios. O tipo terra batiaa~ que caracteriza a mais atrasada con

dição de habitabilidade, ocorre em cerca de 8,5% dos domicílios da Re

gião. Esse índice é duas vezes mais alto que a média estadual.

Os quadros 64 a 68, referem-se ao abastecimento de água, um dos princl

pais itens de saneamento básico. Mais uma vez, a Região de Nova Venécia

encontra-se em posição desvantajosa perante as outras regiões do Estado.

Em 1970, somente cerca de 7% dos domicílios da Região contavam com abas

tecimento de água, enquanto no Estado como um todo 34% dos domicílios já

contavam com esse benefício. Em 1977, em que pese ter ocorrido melho

ria quanto a esse fator, a Região ainda ocupava a última posição no Es

tado, com cerca de 22% dos domicílios abastecidos com água, enquanto em

todo o Estado 47% dos domicílios já eram beneficiados por esse serviço.

Dentre os municípios da Região, Montanha e Mucurici eram os que contavam

com o menor número de domicílios atendidos: 8,4 e 9,7% do total dos

domicílios existentes em 1977.

No que diz respeito a saneamento de afluentes, a situação da Região p~
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de ser avaliada a partir da qualificação e quantificação das suas instala

ções sanitârias (quadros 69 a 72).

No conjunto das regiões, a de Nova Venécia era a mais deficiente em re

1ação ao numero de domicíl ios servidos por rede de esgoto (1,7% e 12,4%

contavam com rede de esgoto, respectivamente, em 1970 e em 1977). Monta

nha e Mucurici eram os que apresentavam índices de atendimento mais bai

xos em 1977 (2,8 e 3,4% respectivamente, dos domicílios eram servidos

por esgoto) .

Parte dessa deficiência era atendida por fossas sépticas, que, em 1977,

representavam a principal instalação sanitâria de cerca de 19% dos domi

cílios da Região.

o Município de Mucurici, com apenas 6,0% de seus domicílios servidos por

fossas sépticas e sem, praticamente, rede de esgoto, apresenta a pior

situação da Região e de todo o Estado, no que diz respeito a saneamentobá

sico.

A constatação de que, em 1977, cerca de 68,6% dos domicílios da Região

não eram servidos por eletricidade (a média do Estado era de 43%) e que

somente 9,0% dos domicílios tinham i luminação elétrica através de rede

pública (quadro 73), completa o quadro de situação crítica para a Região

de Nova Venécia, no que tange à prestação desses serviços básicos a

população.
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QUADRO 59

DISTRIBUIÇAO DOS DOMICTllOS NAS REGlÕES DO.ESTADai~O EspTRITO ~ANTO EM 1970 E 1977

DOMICfLlOS INCREMENTO

DISCRIMINAÇAO 1970 1977 70/77 - %

N': I % N? 1 % PER TODO I ANUAL

ESTADO 280.375 100,0 319.222 100,0 + 13,85 + 1,87
REGIOES:

Vi tóri a 104.088 37,1 183.381 41 ,7 + 28,14 + 3,60

Colatina 33.226 11 ,9 36.544 11 ,4 + 9,98 + 1,36

Nova Venécia 42.194 15, 1 38.289 12, O - 9,3 - 1,37

Li nha res 32.779 11,7 38.471 12, O + 17,36 + 2,31

Cachoei ro 67.968 24,2 72.807 22,8 + 7,12 + 0,98

Fonte: Censo Demográfico do Espírito Santo. FIBGE, 1970.

Pesquisa Sócio-econômica do Estado do Espirito Santo: dados básicos sobre
educação~ migração~ emprego~ renda e habitação - Projeto Censo EscoZar/Pes
quisa Sócio-econômica~ 1977. SEPL.
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QUADRO 60

DISTRIBUiÇÃO DOS DOMICTLIOS NOS MUNICTplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA EM 1970 e 1977

DOMICfLIOS INCREMENTO

DISCRIMINAÇÃO 1970 1977 70/77 - %

NC: I % NC: I % PER f000 I ANUAL

REGIÃO NOVA VENtCIA
MUNICTpIOS:

Barra de São Francisco

Boa Esperança

Ecoporanga

Montanha

Mucurici

Nova Venécia

Pinheiros

são Gabriel da Palha

42.194

9.704

1.684

8.206

2.234

3.205

7.8J8

3.472

5.814

100,0 38.289

23,0 8.344

4, O 1.762

19,4 5.902

5,3 2.J40

73,6 2.492

18,5 7.377

8,2 3.316

13,8 6.489

100,0

21 ,8

4,6

15,4

5,6

6,5

19,3

8,7

16,9

- 9,3

- 14,1

+ 4,6

- 28,1

- 4,3

- 22,3

5,7

- 4,5

+ 11,6

- J, 37

- 2,13

+ 0,64

- 4,60

- 0,61

- 3,53

- 0,82

- 0,65

+ 1 ,58

Fonte: Censo Demográfico do Espírito Santo. FIBGE, 1970.

Pesquisa Sócio-econômica do Estado do Espirito Santo: dados básicos sobre
educação~ migração~ emprego~ renda e habitação - Projeto Censo Escolar/
/Pesquisa Sócio-econômica~ 1977. SEPL.



QUADRO 61

DOMICTLIOS PARTICULARES PERMANENTES, SEGUNDO ALGUMAS CARACTERTsTICAS NOS MUNICfplOS DA REGIAO DE NOVA VENtCIA EM 1977 - %

TIPO PAREDE EXTERNA

DISCRIMINAÇAo MADEIRA ALVENARIA TAIPA
CASA APARTA QUARTO OU BARRACO ALVENARIA APARE TAIPA NM NAo RESTDUOS S/DECLAR.

MENTO- COMO DOS REVESTIDA LHADA REVESTIDA REVEST IDA REVEST IDA
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QUADRO 62

DOMICrL10S PARTICULARES PERMANENTES, SEGUNDO ALGUMAS CARACTERTsTICAS NOS MUNICTplOS DA

REGIÃO DE NOVA VENtCIA EM 1977 - %

COBERTURA PREDOMINANTE

DISCRIMINAÇÃO TELHA DE LAJE DE PALHA OU TELHA DEZINCO OUTROS S/DECLAR.
BARRO CONCRETO SAPt AMIANTO

Barra de são Francisco 49,60 0,37 0,84 0,26 10,57 37,60 0,76

Boa Esperança 49,71 1,09 1,09 1, 14 3,72 42,68 0,57

Ecoporanga 49,17 0,81 0,51 0,34 4,41 44,61 0,15

Montanha 81,87 0,89 0,47 0,89 3,74 12, 15

Mucurici 62,56 0,80 3,49 33,15

Nova Venécia 69,33 0, 15 1,97 0,27 1,6O 26,54 0,14

Pi nhe i ros 53,74 0,84 0,09 0,57 18,76 24,70 0,30

São Gabriel da Palha 74,09 2,86 0, 16 2,47 20,11 0,31

Total da Região 60,60 0,41 1,31 0,40 6,04 30,92 0,33

Total do Estado 64,19 0,90 12,21 1,28 10,70 1°,54 0,17

Fonte: Dados básicos sobre população e escolarização do Estado do Esptrito Santo: resulta
dos parciais do Projeto Censo Escolar/Pesquisa Sócio-econômica~ 1977. SEPL.
Pesquisa Sócio-econômica - n? 45.
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QUADRO 63

DOMICILIOS PARTICULARES PERMANENTES, SEGUNDO ALGUMAS CARACTERfsTICAS NOS MUNICfplOS DA

REGIÃO DE NOVA VENtCIA EM 1977 - %

PISO PREDOMINANTE
DISCRIMINAÇÃO

MADEIRA CIMENTO LADRILHO CERAM. OU TERRA OUTRO S/DECLAR
APARELH. SIMILAR BATIDA

Barra de S.Franc. 62,53 22,35 0,51 0,26 6,22 7,78 0,26

Boa Esperança 65,73 12, 19 0,29 3,72 9,90 7,89 0,29

Ecoporanga 44,40 33,46 0,69 0,84 13,41 7,03 0,17

Montanha 14,21 63,74 3,69 1,87 14,72 1,31 0,47

Mucuri ci 6,98 57,58 1, 16 2,41 30,66 1,20

Nova Venécia 87,57 4,43 0,79 0,53 1,60 5,08

Pi nhei ros 27,47 53,65 1, 12 0,54 13,84 3,38

são Gabriel da Pa 1ha 85,82 4,48 0,78 1,42 0,93 6,57

Tota 1 da Região 59,24 24,48 0,90 1,02 8,47 5,77 0,12

Total do Estado 73,91 14,52 0,89 2,05 4,58 3,93 0,12

Fonte: Dados básicos sobre população e escolarização do Estado do Espirito Santo: resul
tados parciais do Projeto Censo Escolar/Pesquisa Sócio-econômica~ 1977. SEPL.

Pesquisa Sócio-econômica - n~ 45.



QUADRO 64

ABASTECIMENTO DE ÁGUA NOS DOMICfLIOS PARTICULARES PERMANENTES NAS REGiÕES DO ESTADO DO EspfRITO

SANTO EM 1970 e 1977

DOMICfLIOS PERMANENTES

REGiÕES
1970 1977

TOTAL ATENDIDOS TOTAL ATENDIDOS

NOMERO I % NOMERO I %

Vi tóri a 146.258 52.131 54,7 131.569 79.466 53, 1

Colatina 33.222 9.820 10,3 36.403 15.987 10,7

Nova Venécia 42.170 3.131 3,3 37.767 8.263 5,5

Linhares 32.701 6.286 6,6 38.289 13.614 9, 1

Cachoeira de Itapemirim 67.921 23.972 25,1 72.480 32.405 21,6

TOTAL DO ESTADO 280.102 95.360 100,0 316.508 149.726 100,0

Fontes: Censo Demográfico do Espírito Santo - FIBGE, 1970

Pesquisa sócio-econômica do Estado do Espírito Santo: dados básicos sobre educação, migração,

emprego, renda e habitação - Projeto Censo Escolar/Pesquisa sócio-econômica, 1977. SEPL.

(.ú
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QUADRO 65

ABASTECIMENTO DE ÁGUA NOS DOMICillOS PARTICULARES PERMANENTES DOS MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA

VENtCIA EM 1970 e 1977

DOMiCíliOS PERMANENTES

1970 1977
MUNICfplOS

ATENDIDOS ATENDIDOS
TOTAL TOTAL

INOMERO I % NOMERO %

Barra de São Francisco 9.701 975 31 , 1 8.455 1.608 19,5

Boa Esperança 1.684 30 1, 1 1.748 401 4,8

Ecoporanga 8.202 326 10,4 5.831 888 10,7

Montanha 2.291 25 0,8 2.140 179 2,2

Mucurici 3.205 38 1,2 2.492 241 2,9

Nova Venécia 7.801 886 28,2 7.359 2.085 25,2

Pinheiros 3.472 18 0,6 3.316 1.021 12,4

são Gabriel da Palha 5.814 833 26,6 6.426 1.840 22,3

TOTAL DA REGIÃO 42.170 3.131 100,0 37.767 8.263 100,0

TOTAL DO ESTADO 280.102 95.360 100,0 316.508 149.726 100,0

Fonte: Censo Demográfico do Espírito Santo - FIBGE - 1970

Pesquisa sócio-econômica do Estado do Espírito Santo: dados básicos sobre educação, migração,

emprego, renda e habitação - Projeto Censo Escolar/Pesquisa sócio-econômica, 1977 - SEPl. ......,.
o



QUADRO 66

DOMICTLIOS PARTICULARES PERMANENTES NAS REGiÕES DO ESTADO DO EspfRITO

SANTO ATENDIDOS COM ABASTECIMENTO D'ÁGUA EM 1970 e 1977 (%)

DOM ICf LIOS PERMANENTES

REGiÕES 1970 1977

ATENDIMENTOS % ATENDIMENTOS %

Vitória 35,6 60,4

Co1atina 29,5 43,9

Nova Venécia 7,4 21,9

Linhares 19,2 35,6

Cachoeira de Itapemi rim 35,3 44,7

TOTAL DO ESTADO 34,0 47,3

Fonte: Censo Demográfico do Espírito Santo. FIBGE, 1970

Pesquisa sócio-econômica do Estado do Espírito Santo: dados bá

sicos sobre educação, migração, emprego, renda e habitação ­

Projeto Censo Escolar/Pesquisa sócio-econômica, 1977 - SEPL.
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QUADRO 67

DOMICfLIOS PARTICULARES PERMANENTES NAS REGiÕES DO ESTADO DO EspfRITO

SANTO ATENDIDOS COM ABASTECIMENTO D'ÁGUA EM 1970 e 1977 (%)

DOMICfLlOS PERMANENTES
MUNICfplOS 1970 1977

ATENDIMENTOS % ATENDIMENTOS %

Barra de são Francisco 10,1 19,0

Boa Esperança 1,8 22,9

Ecoporanga 4,0 15,2

Montanha 1, 1 8,4

Mucurici 1,2 9,7

Nova Venécia 11 ,4 28,3

Pi nhei ros 0,5 30,8

São Gab r i e 1 da Palha 14,3 28,6

TOTAL DA REG IÃO 7,4 21,9

TOTAL DO ESTADO 34,0 47,3

Fonte: Censo Demográfico do Espfrito Santo - FIBGE - 1970

Pesquisa sócio-econômica do Estado do Espfrito Santo: dados

básicos sobre educação, migração, emprego, renda e habitação

Projeto Censo Escolar/Pesquisa sócio-econômica, 1977. SEPL.

1'+2



QUADRO 68

DOMICfLIOS PARTICULARES PERMANENTES, SEGUNDO ALGUMAS_ CARACTERfsTICAS REFERENTES A ABASTECIMENTO DE AGUA, NOS MUNICfplOS DA REGI~O

DE NOVA VENtCIA EM 1977 - %

CARACTERfSTICAS

DISCRIMINAÇ~O
ABASTECIMENTO D'AGUA CANALIZAÇ~O INTERNA

REDE POÇO NASCENTE CHAFARIZ OUTRO S/DECLAR. COZINHA BANHEIRO COZ INHA E TORNEIRA NÃO TEM S/DECLAR.
GERAL OU SIMIL. BANHEIRO NO QU INT.

Barra de S.Franc. 19,02 33,07 26,98 3,03 17, 15 0,75 3,65 4,10 12,64 10,61 67,59 1,40

Boa Esperança 22,94 35,93 22,31 2,29 15,39 1, 14 7,04 2,46 17,39 9,67 62,30 1, 14

Ecoporanga 15,23 33,49 26,44 2,37 22,28 0,19 5,68 3,46 13,34 5,18 69,75 2,59

Montanha 8,36 78,69 3,32 - 9,16 0,47 2,29 5,93 19,44 - 71 ,40 0,93

Mucurici 9,67 56,18 16,17 6,18 10,55 1,24 4,01 4,09 8,99 3,61 77 ,69 1,61

Nova Venécia 28,33 28,52 25,08 5,31 12,46 0,29 7,43 3,87 22,68 11 ,82 53,39 0,80

Pinheiros 30,79 45,75 9,71 2,26 11,22 0,27 4,86 4,64 15,68 11,25 62,67 0,90

são Gab. 9a Palha 28,63 42,65 16,73 0,92 11,06 - 2,60 8,22 24,76 13,60 50,51 0,31

Total da Região 21 ,88 39,24 21 ,00 2,95 14,50 0,44 4,73 4,73 17,40 9,47 62,46 1,21

Total do Estado 47,31 20,79 19,98 2,22 9,45 0,25 5,40 3,49 39,25 13,64 37,71 0,51

Fonte: Censos Demográficos. FIBGE, 1977.
Dados básicos sobre população e escolarização no Estado do Esp{rito Santo: resultados parciais do Projeto Censo Escolar/Pes
quisa Sócio-econômica~ 1977. SEPL.

l-'
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QUADRO 69

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS DE ESGOTO NOS DOMiCíliOS PARTICULARES PERMANENTES NAS REGiÕES

DO ESTADO DO EspíRITO SANTO EM 1970 e 1977.

1970 1977
REGiÕES

TOTAL ATENDIDOS % DE TOTAL ATEND I00< % DE
ATENDIDOS ATENDIDOS

Vi tóri a 104.088 22.877 15,6 131.569 57.305 43,5

Colatina 33.222 3.449 10,4 36.403 10.108 27,8

Nova Venécia 42.170 708 1,7 37.767 4.692 12,8

C. de Itapemirim 67.921 3.978 5,9 72.480 26.022 35,9

Unhares 32.701 1.105 3,4 38.289 4.895 12,8

TOTAL DO ESTADO 280.102 32. 117 11,5 316.508 103.002 32,5

Fonte: Censo Demográfico do Espírito Santo - FIBGE - 1970

Pesquisa sócio-econômica do Estado do Espírito Santo: dados básicos sobre, ed~

cação, migração, emprego, renda e habitação - Projeto Censo Escolar/Pesquisa

sócio-econômica - 1977. SEPl.



QUADRO 70

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS DE ESGOTO NOS DOMICfLIOS PERMANENTES NOS MUNICfplOS DA RE

GIÃO DE NOVA VENtCIA EM 1970 e 1977.

145

1970 1977
MUNICTplOS

% DE % DETOTAL ATENDIDOS ATENDIDOS TOTAL ATENDIDOS ATENDIDOS

Barra de são Francisco 9.701 253 2,6 8.455 912 10,8

Boa Espe rança 1.684 1.748 137 7,8

Ecoporanga 8.202 67 0,8 5.831 632 10,8

Montanha 2.291 O 2.140 60 2,8

Mucurici 3.205 O 2.472 85 3,4

Nova Venécia 7.801 180 2,3 7.359 859 11 ,7

Pinheiros 3.472 O 3.316 327 9,9
São G. da Palha 5.814 208 3,6 6.426 1.680 26,1

TOTAL DA REGIÃO 42.170 708 1,7 37.767 4.692 12,4

TOTAL DO ESTADO 280.102 32.117 11 ,5 316.508 103.002 32,5

Fonte: Censo Demográfico do Espírito Santo - 1970.
Pesquisa sócio-econômica do Estado do Espírito Santo: dados básicos sobre edu

- - renda e habitação - Projeto Censo Escolar/Pesquisacaça0, migraçao, emprego,

sócio-econômica - 1977 . SEPL.
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QUADRO 71

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS DE FOSSA St:PTICA NOS DOMICTLlOS PARTICULARES PERMANENTES DAS

REGiÕES DO ESTADO DO EspíRITO SANTO EM 1970 e 1977.

1970 1977
REGiÕES

TOTAL ATENDIDOS % DE TOTAL ATENDIDOS % DE
ATENDIDOS ATENDIDOS

Vitória 104.088 25.245 17,3 131. 569 27.361 20,08

Co1atina 33.222 2.029 6, 1 36.403 6.904 19,0

Nova Venécia 42.170 1.008 2,4 37.767 7.139 18,9

C. de Itapemirim 67.921 2.224 3,3 72.480 7.871 10,9

Linhares 32.701 1.611 4,9 32.289 8.192 25,3

TOTAL DO ESTADO 280.102 32.117 11,5 316.508 57.467 18,1

Fonte: Censo Demogr~fico do Espfrito Santo - FIBGE - 1970

Pesquisa sócio-econômica do Estado do Espfrito Santo: dados b~sicos sobre edu

cação, migração, emprego, renda e habitação - Projeto Censo Escolar/Pesquisa

sócio-econômica, 1977. SEPL.



QUADRO 72

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS DE FOSSA StPTICA NOS DOMICfLIOS PARTICULARES PERMANENTES

DOS MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA EM 1970 e 1977.
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1970 1977
MUNICfplOS

% DE % DETOTAL ATENDIDOS ATENDIDOS TOTAL ATENDIDOS ATENDIDOS

Barra de S.Francisco 9.701 212 2,2 8.455 1.054 12,5

Boa Esperança 1.684 11 0,7 1.748 253 20,2

Ecoporanga 8.202 96 1,2 5.831 543 9,3
Montanha 2.291 98 4,3 2.140 881 41,2

Mucurici 3.205 31 1, O 2.472 149 6,0

Nova Venécia 7.801 343 4,4 7.359 2.008 27,3
Pinheiros 3.472 80 2,3 3.316 856 25,8

são G. da Palha 5.814 137 2,4 6.426 1.295 20,2

TOTAL DA REGIÃO 42.170 1.008 2,4 37.767 7.139 18,9

TOTAL DO ESTADO 280.102 32. 117 11,5 316.508 57.467 18,1

Fonte: Censo Demográfico do Espírito Santo - FIBGE - 1970

Pesquisa sócio-econômica do Estado do Espírito Santo: dados básicos sobre edu
- - renda e habitação - Projeto Censo Escolar/Pesquisacaça0, migraçao, emprego,

sócio-econômica, 1977 . SEPL.
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QUADRO 73

DOMICTLIOS SERVIDOS POR ILUMINAÇÃO ELtTRICA

NA REGIÃO DE NOVA VENtCIA EM 1977 - %

ILUMINAÇÃO ELÉTRICA
DISCRIMINAÇÃO

Barra de são Francisco

Boa Esperança

Ecoporanga

Montanha

Mucurici

Nova Venécia

Pinheiros

são Gabriel da Palha

Total da Região

Total do Estado

PRIVATIVA

19,72

18,14

14,29

46,17

22,31

11 ,02

27,83

30,19

21 ,28

35,68

COLETIVA

6,06

5,55

5,39

3,22

4,49

20,37

5,10

11,69

9,33
20,96

NÃO TEM

73,51

76,03

78,58

50,61

73 ,20

67,02

67,07

57,66

68,56

43,00

S/DECLAR.

0,72

0,29

1,75

1,59

0,47

0,83

0,36

Fonte: Dados básicos sobre população e escolarização do Estado do Esptrito
Santo: resultados parciais do Projeto Censo Escolar/Pesquisa Sócio­
-econômica~ 1977. SEPL.

Pesquisa Sócio-econômica - n9 45.



5.4, SISTEMA VIÁRIO
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A Região de Nova Venécia depende única e excluxivamente do transporte ro

doviário, pois não dispõe de qualquer outro meio de transporte de cargas

e passage i ros.

A Região possui cerca de seis mil kmde rodovias, que representam 24% do

total estadual. A relação entre a extensão total das rodovias e a area

regional é superior a média do Estado, sendo superada, apenas, pela Regl

ão de Colatina (quadro 74). A maior parte das rodovias existentes na

Região de Nova Venécia sao municipais, sendo esta Região a que possui a

menor extensão de rodovias federais (quadro 75).

A quase totalidade das estradas da Região apresenta situação de leito na

tural, com a grande maioria das estradas municipais construídas rustica

mente. Em consequência, nos meses de maior precipitação pluviométrica

(nov/dez/jan), quando chega a chover 40% das chuvas anuais, essas rodo

vias ficam em condições precárias de tráfego, o que dificulta o transpo~

te na Reg ião.

Os quadros 76 a 79 e o Mapa XXX discriminam a situação atual e o planej~

mento referente as rodovias estaduais e federais para a Região.



QUADRO 74

REDE RODOVIÁRIA REGIONAL NO EspTRITO SANTO

MUNICIPAL ESTADUAL FEDERAL EXTENSÃO TOTAL ÁREA EXTENSÃO
REGiÕES TOTAL

I I I I 2
Km % Km % Km % Km % Km ÁREA

Vi tóri a

Co1atina

Nova Venécia

Li nhares

C. de Itapemirim

TOTAL DO ESTADO

4.975,6

4.109,0

5.641,1

1.884,9

6.180,5

22.791,1

21,8

18,0

24,8

8,3

27,1

100,°

520

324

512

567

657

2.580

20,2

12,6

19,8

21,9

25,5

100,0

278

30

8

256

307

879

31,6

3,4

0,9

29, 1

35,0

100,0

5.773,6

4.463,0

6. 161 ,O

2.707,9

7.144,5

26.250,13

22,0

17,0

23,5

10,3

27,2

100,0

9.555

5.660

9.469

10.931

9.982

45.597

0,6

0,8

0,7

0,2

0,7

0,6

Fonte: - Para rodovias municipais: rede rodoviária municipal.

Secretaria de Estado do Interior e dos Transportes

Departamento de Estradas de Rodagem-ES

- Para rodovias estaduais e federais: mapa rodoviário

1978 DER/ES (levantamento efetuado com curvímetro,

sobre o mapa)

OBS: Os dados sobre rodovias municipais referem-se

ao ano de 1979,no entando foram tomados àque­

les de 1978, relativos a rodovias estaduais e

federais a fim de se obter informações quanto

a extensão total das rodovias.

(Jl

o



QUADRO 75

REDE RODOVIÃRIA NOS MUNICTplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA

MUN Icrp lOS
MUNICIPAL ESTADUAL FEDERAL EXTENSÃO TOTAL ÁREA EXTENSÃO

I I I I Km2 TOTAL
Km % Km % Km % Km % ÁREA

Nova Venécia

Barra de S. Francisco

Boa Esperança

Ecoporanga

Montanha

Mucurici

Pinheiros

São G. da Palha

TOTAL DA REGIÃO

TOTAL DO ESTADO

1.293,0

816,1

610,0

788,0

266,0

380,0

564,0

924,0

5.641,1

22.791,1

22,9

14,5

10,8

14,0

4,7

6,7

10,°
16,4

100,0

100,0

70

102

19

64

18

66

71
102

512

2.580

13,7

19,9

3,7

12,5

3,5

12,9

13,9

19,.9

100,0

100,0

8

8

879

100,0

100,0

100,0

1.371,°
918,1

629,0

852,0

284,0

446,0

635,0

1.026,0

6.161,1

26.250,13

22,3

14,9

10,2

13,8

4,6

7,2

10,3

16,7

100,0

100,0

1.919

1.252

344

2.093

439

1.138

960

1.326

9.469

45.597

0,7

0,7

1,8

0,4

0,6

0,4

0,7

0,8

0,7

0,6

Fonte: - Para rodovias municipais: rede rodoviária municipal.
Secretaria de Estado do Interior e dos Transportes
Departamento de Estradas de Rodagem-ES.

- Para rodovias estaduais e federais: mapa rodoviário
1978 DER/ES (levantamento efetuado com curvímetro,
sobre o mapa) .

OBS: Os dados sobre rodovias municipais referem-se
ao ano de 1979, no entanto foram tomados ãque
1es de 1978, relativos a rodovias estaduais e
federais, a fim de se obter informações quan­
to a extensão total das rodovias.

(.n
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QUADRO 76

REDE RODOVIÁRIA ESTADUAL NAS REGiÕES DO ESTADO DO EspíRITO SANTO - 1978

PLANEJADA EM IMPLANTAÇÃO IMPLANTADA EM PAVIMENTAÇÃO PAVIMENTADA EXTENSÃO TOTAL* ÁREA EXTENSÃO
REGiÕES TOTAL

Km I % Km I % Km I % Km I % Km I % Km I % Km2 ÁREA

Vi tóri a 218 28,2 1O 11,2 465 21,3 - - 55 14,7 520 20,2 9.555 0,05

Co1atina 132 17,1 - - 254 11,6 - - 70 18,7 324 12,6 5.660 0,06

Nova Venécia 15 1,9 - - 417 19, 1 24 100,0 71 18,9 512 19,8 9.469 0,05

Linhares 202 26,2 33 37,1 547 25,2 - - 20 5,3 567 21 ,9 10.931 0,05

C. Itapem i r im 205 26,6 46 51,7 498 22,8 - - 159 42,4 657 25,5 9.982 0,07

TOTAL DO ESTADO 772 100,0 89 100,0 2.181 100,0 24 100,0 375 100,0 2.580 100, O 45.597 0,06

Fonte: Mapa rodoviário - 1978 - DER/ES

08S: 1) Nas colunas sobre rodovias implantadas em pavimentação e pavimentadas, os números relativos estão colocados a nive1 de exten

são de rodovias.

2) Levantamento efetuado com curvímetro, sobre o mapa.

*Extensão - rodovias implantadas + em pavimentação + pavimentadas.

.....
c.n

""



QUADRO 77

REDE RODOVIÁRIA ESTADUAL NOS MUNICfplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA - 1978

PLANEJADA EM IMPLANTAÇÃO IMPLANTADA ~M PAVIMENTAÇÃO PAVIMENTADA ~XTENSÃO TOTAL* ÁREA EXTENSÃO
MUN IcTp lOS TOTAL

I % I % I I I I Km2
ÁREAKm Km Km % Km % Km % Km %

Nova Venécia - - - - 50 12,0 - - 20 28,2 70 13,7 1.917 0,04

B.S.Francisco 15 100,0 - - 84 20,2 - - 18 25,4 102 19,9 1.252 0,08

Boa Espe rança - - - - 19 4,6 - - - - 19 3,7 344 0,06

Ecoporanga - - - - 64 15,3 - - - - 64 12,5 2.093 0,03

Montanha - - - - 18 4,3 - - - - 18 3,5 439 0,04

Mucurici - - - - 66 15,8 - - - - 66 12,9 1.138 0,06

Pinheiros - - - - 71 17,° - - - - 71 13,9 960 0,07

S.G.da Palha - - - - 45 10,8 24 100,0 33 46,4 102 19,9 1.326 0,08

TOTAL DA REGIÃO 15 100,0 - - 417 100,0 24 100,° 71 100,0 512 100,0 9.469 0,05

TOTAL DO ESTADO 772 100,0 89 100,0 2.181 100,0 24 100,0 375 100,0 2.580 100,0 45.597 0,06

Fonte: Mapa rodoviário - 1978 - DER/ES

OBS: 1) Nas colunas sobre rodovias implantadas em pavimentação e pavimentadas, os números relativos estão colocados a nivel de exten
são de rodovias.

2) Levantamento efetuado com curvímetro, sobre o mapa.

*Extensão - rodovia implantadas + em pavimentação + pavimentadas.

....
U1

'-"



QUADRO 78

REDE RODOVIARIA FEDERAL NAS REGiÕES DO EspTRITO SANTO

PLANEJADA EM IMPLANTAÇÃO IMPLANTADA EM PAVIMENTAÇÃO PAVIMENTADA *EXTENSÃO TOTAL AREA EXTENSÃO
REGiÕES TOTAL

KM I % KM I % KM I % KM I % KM I % KM I % KM 2
AREA

Vitória 54 11 , O

Colatina 86 17,7

Nova Venécia 159 32,7
Linhares 42 8,6

Cachoeiro 146 30,0

TOTAL DO ESTADO 487 100,0

8 12,7

55 87,3

63 100,0

278 34, 1 278 31,6 9.555 0,03

30 3,7 30 3,4 5.660 0,00

8 0,9 9.469 0,00

201 24,6 256 29, 1 10.931 0,02

307 37,6 307 35,0 9.982 0,03

--
816 100,0 879 100,0 45.597 0,02

Fonte: Mapa Rodoviário: 1978 - DER/ES

OBS.: 1) Nas colunas sobre rodovias implantadas, em pavimentação e pavimentadas, os números relativos estão coloca

dos a nivel de extensão de rodovias;

2) Levantamento efetuado com curvimetro, sobre o mapa.

*Extensão - rodovias implantadas + em pavimentação + pavimentadas.

<.n
.".



QUADRO 79

REDE RODOVIÁRIA FEDERAL NOS MUNIClplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA

PLANEJADA EM IMPLANTAÇÃO IMPLANTADA EM PAVIMENTAÇÃO PAVIMENTADA EXTEN.TOTAL ÁREA EXTENSÃO
MUNICTplOS TOTAL

KM I % KM I % KM I % KM I % KM I % KM I % KM ÁREA

Nova Venécia 70 44, 1 - - 8 100,0 - - - - 8 100,0 1. 917 0,00

Barra de S.Francisco 22 13,8 - - - - - - - - - - 1.252

Boa Esperança - - - - - - - - - - - - 344

Ecoporanga 62 39,0 - - - - - - - - - - 2.093

Montanha - - - - - - - - - - - - 439

Mucurici - - - - - - - - - - - - 1. 138

Pinheiros - - - - - - - - - - - - 960

são Gabriel da Palha 5 3, 1 - - - - - - - - - - 1.326

TOTAL DA REGIÃO 159 100,0 - - 8 100,0 - - - - 8 100,0 9.469 0,00

TOTAL DO ESTADO 487 100,0 - - 63 100,0 - - 816 100,0 879 100,0 45.597 0,02

Fonte: Mapa Rodoviário: 1978 - DER/ES

OBS. : 1) Nas colunas sobre rodovias implantadas, em pavimentação e pavimentadas os números relativos estão colocados a

nivel de extensão de rodovias;

2) Levantamento efetuado com curvimetro, sobre o mapa.

*Extensão - rodovias implantadas + em pavimentação + pavimentadas.
.....
<.n
<.n





5.5. COMUN I CA~OES
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o sistema de comunicações da Região de Nova Venécia é bastante precário,

restringindo-se a uma deficiente rede telefônica e ã rede postal e tele

gráfica da Empresa Brasi lei ra de Correios e Telégrafos - EBCT.

o equipamento telefônico regional é bastante deficitário, nao sendo a

Região de Nova Venécia ainda servida pelo sistema de Discagem Direta a

Distância (DDD). O índice de 305 habitantes por aparelho telefônico tra

duz bem a deficiência regional (quadro 80). Boa Esperança e Mucurici

possuem somente um aparelho telefônico (posto). Ecoporanga e Pinheiros

possuem um número irrisório de assinantes, (quadro 81).

As agências e postos da EBCT estão relativamente bem distribuídos na Re

gião (quadro 82). Boa Esperança, Ecoporanga e Montanha (quadro 83) pos

suem somente uma êlgência dos correios: e telégrafos nas sedes municipais,

constituindo-se, assim, nos municípios mais carentes desse tipo de ser

viço.



QUADRO 80

SISTEMA TELEFONICO NAS REGiÕES DO ESTADO DO EspTRITO SANTO - 1978
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NÚMERO APARELHOS SISTEMA DENSIDADE
REGiÕES DE EM USO D D RDID (HAB. 1P LOD D D CALASSINANT. % I D D S APARELHO)

Vitória 36. 141 57.335 73,3 x x x x x 12

Colatina 2. 128 3.082 4,3 x x x x x 64

Nova Venécia 581 697 1,2 x x x 305

Linhares 2.004 2.805 4,1 x x x x x 28

C. de Itapemirim 8.423 11.727 17, O x x x x x 33

TOTAL DO ESTADO 49.277 75.646 100,0 x x x x x 22

Fonte: TELEST - Telecomunicações do Estado do Espírito Santo.



QUADRO 81

SISTEMA TELEFÔNICO NOS MUNiCípIOS DA REGIÃO DE NOVA VEN~CIA - 1978
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NÚMERO APARELHOS SISTEMA DENSIDADE
MUNiCípIOS DE EM USO D D ROlO (HAB. 1P LO

ASSINANT. % D D D CAL APARELHO)I D D S

Barra de S. Francisco 72 72 10,0 x x x 604

Boa Esperança 01 O, 1 x x 10.177

Ecoporanga 13 17 2,4 x x x 1.868

Montanha 38 42 6,0 x x x 293

Mucuri c i 01 0,1 x x 15.932

Nova Venécia 364 460 66,0 x x x 90

Pinhei ros 12 12 1,7 x x x 1.567

S. Gabriel da Palha 82 88 12,4 x x x 416

TOTAL DA REGIÃO 581 697 100,0 x x x 305

TOTAL DO ESTADO 49.277 75.646 100,0 x x x x x 22

Fonte: TELEST - Telecomunicações do Estado do Espírito Santo.
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QUADRO 82

AGtNCIAS E POSTOS DE CORREIOS E TELtGRAFOS NAS REGiÕES DO ESTADO DO EspfRITO

SANTO - 1979.

TOTAL AGtNCIAS PC
REGiÕES

AG~NC IAS I PC SEDE jlNTERIOR SEDE I INTERIOR

Vitória 28 20 16 12 20

Co1atina 10 18 7 3 18

Nova Venécia 11 17 9 2 17

Linhares 10 13 5 5 12

C. de Itapemirim 27 16 21 6 15

TOTAL DO ESTADO 86 84 58 28 2 82

Fonte: EBCT - Diretoria Regional do Espírito Santo - 1979.



QUADRO 83

AGtNCIAS E POSTOS DE CORREIOS E TELtGRAFOS NOS MUNIClplOS DA REGIÃO

DE NOVA VENtCIA - 1979

16 O

TOTAL AGt:NCIAS PC
MUNIClplOS

AGtNC IAS I PC SEDE /1 NTER IOR SEDE
/

INTERIOR

Barra de são Francisco 9 9

Boa Esperança

Ecoporanga

Montanha

Mucurici 3 1 3

Nova Venécia 3 1 3

Pinheiros 1 1 1

são Gabriel da Palha 4 1 2 2

TOTAL DA REGIÃO 11 17 9 2 17

TOTAL DO ESTADO 86 84 58 28 2 82

Fonte: EBCT - Diretoria Regional do Espírito Santo, 1979.



5.6. ENERGIA
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Os municípios da Região são servidos por energia elétrica fornecida pela

ESCELSA, a exceção de são Gabriel da Palha que faz parte da area de con

cessão da Usina Santa Maria, de propriedade da Empresa de Força e Luz

Santa Maria.

Embora as informações sobre o consumo de energia refiram-se apenas ao

ano de 1976 - o que não permite observar, entre outros aspectos, a varia

ção deste consumo, não só quanto ao total, como também no que diz res

peito a sua composição - verifica-se que a Região participa apenas com

cerca de 2% do consumo estadual (quadro 84).

A nível regional, constata-se que as atividades econômicas consomem ...

763.S2Skw/h, ou seja, 49% do consumo total, distribuindo-se do seguinte

modo: 32% (SOO.S57kw/h) para o setor industrial, 15% (236.398kw/h) para

o comercial e 2% (26.570kw/h) para o rural.

O Município de Nova Venécia é o maior consumidor de energia elétrica da

Região, absorvendo as atividades industriais cerca de (310.779kw/h, ou

seja, 52% do total do Município (quadro 85).

A Região possui uma usina hidrelétrica no Município de Barra de são Fran

cisco, com subestações localizadas em Nova Venécia, Barra de são Francis

co, Montanha e Pinheiros (quadros 86 e 87).



QUADRO 84

CONSUMO DE ENERGIA (Kw/h) NAS REGiÕES DO ESTADO DO EspTRITO SANTO - DEZEMBRO DE 1976

RESIDENCIAL COMERCIAL INDUSTRIAL RURAL OUTROS TOTAL
REGiÕES

ABSOLUTO I % ABSOLUTO I % ABSOLUTO I % ABSOLUTO I % ABSOLUTO j % ABSOLUTO I %

Vi tóri a 9.052.915 71,5 5.244.087 72,3 50.755.546 89,6 175.283 34,8 4.112.963 39,6 69.340.794 79,3
Col at ina 199.548 1,6 89.199 1,2 252.284 0,4 13.592 2,7 3.815.231 36,7 4.369.854 5,0

Nova Venécia 337.581 2,7 236.398 3,3 500.557 0,9 26.570 5,3 463.844 4,5 1.564.950 1,8

Linhares 767.376 6, 1 620.471 8,6 1.873.199 3,3 89.403 17,8 657.748 6,3 4.008.197 4,6

Cachoeiro 2.289.888 18, 1 1.059.925 14,6 3.263.626 5,8 198.715 39,4 1. 344.447 12,9 8.156.601 9,3

TOTAL DO ESTADO 12.647.308 100,0 7.250.080 100, O 56.645.212 100,0 503.563 100,0 10.394.233 100,0 87.440.396 100,0

Fonte: ESCELSA

.....
(J1

i'>



QUADRO 85

CONSUMO DE ENERGIA (Kw/h) NOS MUNICTplOS DA REGIÃO DE NOVA VENtCIA - DEZEMBRO DE 1976

RESIDENCIAL COMERC IAL INDUSTRIAL RURAL OUTROS TOTAL
MUNICTplOS

ABSOLUTO I % ABSOLUTO I % ABSOLUTO I % ABSOLUTO I % ABSOLUTO I % ABSOLUTO I %

Nova Venécia 102.703 30,4 75.016 31,7 310.779 62,2 7.271 27,3 92.638 20,0 588.407 37,5

Barra S.Francisco 77.625 23,0 47.797 20,2 61.096 12,2 6.769 25,5 75.392 16,3 268.679 17,2

Boa Esperança 11.800 3,5 12.936 5,5 23.735 4,7 362 1,4 23.665 5, 1 72.498 4,6

Ecoporanga 38.108 11 ,3 31 .232 13,2 13,722 2,7 2.455 9,2 137.661 29,6 223. 178 14,3

Montanha 51. 777 15,3 26.955 11 ,4 17.329 3,5 4.359 16,4 38.587 8,3 139.007 8,9

Mucuri ci 13.203 3,9 7.274 3, 1 10.702 2, 1 3.158 11,9 31 . 184 6,7 65.521 4,2

Pinheiros 42.365 12,6 35. 188 14,9 63.194 12,6 2. 196 8,3 64.717 14,0 207.660 13,3

são G. da Palha

TOTAL DA REGIÃO 337.581 100,0 236.398 100,0 500.557 100,0 26.570 100,0 463.844 100,0 1.564.950 100,0

TOTAL DO ESTADO 12.647.308 100,0 7.250.080 100,0 56.645.212 100,0 503.563 100,0 10.394.233 100,0 87.440.396 100,0

Fonte: ESCELSA

OBS.: O Município de são Gabriel da Palha era servido por outra concessionária.

......
Cf>

'"



QUADRO 36

GERAÇÃO HIDRÁULICA DE ENERGIA EL~TRICA - 1979

16 lt

DISCRIMINAÇAo

Nova Venécia

Barra de são Francisco

Boa Esperança

Ecoporanga

Montanha

Mucurici

Pinheiros

são Gabriel da Palha

Fonte: ESCELSA.

NOME DA USINA

Rio Preto

RIO

Preto

CAPACIDADE

(kw)

400



QUADRO 87

SUBESTAÇÕES

Fonte: ESCELSA.

16 5
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FINANÇAS POBLICAS



167

As receitas municipais são geradas a partir da arrecadação direta ou pr~

pria e pelos repasses dos governos estadual e federal.

A arrecadação direta é constituída, principalmente, pelo Imposto Predial

e Territorial Urbano (IPTU), Imposto Sobre Serviços (ISS) e Taxas diver

sas.

Os repasses do Governo Estadual compõe-se, basicamente, da transferência

de cotas do Imposto sobre Circulação de Mercadorias (tCM). Essas cotas

são determinadas anualmente, de acordo com sistemática estabelecida pela

Secretaria da Fazenda, cujas bases são as informações sobre operações tri

butáveis.

Os repasses federais têm origem em três fundos:

Fundo de Participação dos Municípios (FPM);

Fundo Rodoviário Nacional (FRN);

Fundo Nacional de Desenvolvimento Urbano (FNDU).

Esses fundos são repassados de acordo com sistemáticas que têm por base

os seguintes parâmetros: população, extensão territorial e renda per ca

pita muni ci pal .

A Região de Nova Venécia foi a que apresentou a menor arrecadação em

1978: Cr$ 95 mi lhões, ou seja, apenas 8% do total da arrecadação estadu

a 1 (quadro 88) .

Os repasses estaduais e federais representavam, em 1978, cerca de 88%

do total da receita arrecadada, o que caracteriza a extrema dependência

de fontes externas. Ainda, a arrecadação própria (municipal) perdeu p~
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sição nos dois anos considerados, passando de 16,2%, em 1976, para 11,3%

em 1978, no total arrecadado.

Quando se considera o total da arrecadação nos anos 1976 e 1978, verifi

ca-se que a Região de NovaVen~cia sofreu um incremento real, passando

de aproximadamente Cr$ 73 mi lhões para cerca de Cr$ 95 milhões. Obvia

mente, esse incremento foi devido às fontes externas, uma vez que a ar

recadação própr ia decresceu no período cons i derado.

Os municípios cafeei ros eram os que mais arrecadavam, sendo interessan

te notar que a arrecadação própria desses municípios (com exceção de são

Gabriel da Palha) foi a que mais sofreu redução, quando se compara os

anos de 1976 e 1978.

A nível municipal (quadro 89), verifica-se que os municípios onde a ati

vidade pecuária predomina foram os que menos arrecadaram, em 1978 (Boa

Esperança, Montanha, Mucurici e Pinheiros), apesar de ter se verificado

um incremento na participação da arrecadação própria (municipal) no to

tal arrecadado.



QUADRO :83

ARRECADAÇÃO MUNICIPAL POR REGIÃO

MUNICIPAL I ESTADUAL FEDERAL TOTAL
REGiÕES

1976* I % I 1978 I % I 1976* I % I 1978 I % 1976* I % 1 .1978 I % 1976* I % I 1978 I %

VI tõria 216 . 21 2. 866 44,3 3J/l.317.645 42,2 169.760.011 34,7 243.405.280 35,0 102.422.835 21, O 137.705.006 19,8 488.395.712 100 695.427.931 100

Colatlna 45.085.731 47,7 18. 136 .71 6 17,8 34.633.176 36,6 51.986.436 51, O 14.829.600 15,7 31.728.104 31,2 94.548.507 100 101.851.256 100

Nova Venécia 11.816.763 16.2 10.788.536 11,3 27.828.878 38,1 42.770.113 44,8 33.414.177 45,7 41 .930.189 43.9 73.059.818 100 95.488.838 100

Li nha res 24.654.641 27.3 53.055.982 38,2 /14.815.257 49,6 50.845.572 36,6 20.885.439 23,1 35.089.898 25,2 90.355.337 100 138.991 .452 100

Cach.1 tapemi rim 26.023,349 17,0 39.256.364 18.3 66.048.19143.1 95.892.694 44,6 61.251.530 39.9 79.845.416 37,1 153.323.070 100 214.994.474 100

Total (Estado) 323.793.350 36,0 435.555.243 34.9 343.085.513 38,1 484.900.095 38,9 232.803.581 25,9 326.298.613 26.2 899.682.44/1 1001.246.753.951· 100

Fonte: Tribunal de Contas do Espfri to Santo. 4~ Inspetoria de Controle Externo.

*A preços constantes de 1'78.

'"<.D



QUADRO 89

ARRECADAÇÃO MUNICIPAL 1976-1978

REGIÃO DE NOVA VENtCIA

Cr$ 1.00

MUNICIPAL ESTADUI\L FED ERAL I . TOTAL
MUNICr?I:S "1--%1976* I % I 1978 I % 1976 * I % I 1978 I % 1S7ó* I % I 1978 I % I 1976* I % I 1978

Barra de são Frz~isco 3.795.793 34,2 1. 759.503 10,6 3.231.030 29,1 7.525.166 45,4 4.088.792 36,7 7.290.017. 44,0 11.115.615 100 16.574.686 100

Boa Esperança 1.086.552 27,9 615.662 10,8 1.190.863 30,6 2.158.126 37,8 1.611.780 41,5 2.934.433 51,4 3.889.195 100 5.708.221 100

Ecoporanga I.746. 730 14,9 2.293.330 15,4 11, 840.907 41,2 5.668.379 38,1 5.14].557 43,9 6.924.436 46,5 11.735.194 100 14.886.145 100

. Montanha - 22J.,.nJ. - --4,2 . 506.508 - 7,6 - 2.521.. 048 - 47,7 2.335.785 34,9 2.530.386 48, I 3.844.922 57,5 5.282.605 100 6.687.215 100

Mucur! cI 158.345 2,2 217.026 2,8 2.810.933 38,6 3.731 .391 47,9 4.318.785 59,2. 3.825.830 49.3 7.288.063 100 7.774.247 100

Nova Venéci a 2.766.760 17,7 2.542.169 .13,1 5.613.678 36,0 9.665.926 50,0 7.233.262 46,3 7.131.544 36,9 15.613.700 100 19.339.639 100

PInheiros 559.037 8,0 684.687 7,5 3.334.345 47,9 3.470.201 38,3 3.069.185 44,1 4.917.595 54,2 6.962.567 100 9.072.483 100

são Gabriel da Palha 1.480.375 13,2 2.169.651 14,0 4.286.074 38,4 7.375.215 47,8 5.406.430 48,4 5.901.336 38,2 11.1]2.879 100 15.446.202 100

Total'da Região 11.816.763 16,2 10.788.536 11,3 27.828,878 38, I 41.930.189 43,9 33.4\4.177 45,7 42.770.113 44,8 73.059.818 100 95.488.838 100

Fonte: Tribunal d~ COntas óo Estado do Espfrito Santo. 4~ Inspetoria de Controle Externo.

*A preços consta~tes ce 1~78.
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